
ĵguatofro, 29 D í o r i e « t e i m m m ñ m m m * * B ® m n ® d e L m ^ m m ñ m l U H i 
E L f E R A O L D E L C A U D I L L O 
Ckoerai Franco, 152} Teléf. 1388 

» Kedaccíóo, 1227; 

A d J u ^ ^7 ' üiíeCCIÓn' 1827 
liiliii. <:O.2M4 ==' D O M I N G O , S D E ENERO D E 1958 t U m M Ú m i U í B M 1 ' ¿ Ú t l á » 

V i t e m s ísteoíar llegar a algún 
acuerdo con los rosos para el dssarae 

Mensaje de Mac Millan al pueblo británico 
LONDRES, 4, — E l primer mir 

J ^ L bflitámoo Harold Mac M i -
i^n ha sugerido un paoto d© no 
flcresián Ocddental con Rusia como 

para el desarme y las negocia^ 

t i t o reunión de los jefes d© Go-

blEfl0ua discurso dirigido a k na­
ción para tratar de la^ rédente re-
«nión celebrada en París por la Or-
I f m d ó n del Tratado del Atlár i t iw 
NorS Mac MMIan reflejó e l sentí-
n S en Europa va tomando 
cada vez más cuerpo de que s© cele-
hren conversaciones con los rusos. 
Afamó que el propuesto paoto . "no 
podrá causar perjuicios, sino algún 

bl Advirtió que Occidente debe maa. 
tener su guardia en alto conservando 
sus flotas de bombarderos nucleares 
v preparando el camino para la de­
fensa coníra los proyeotíles dirigi-

^Pero d discurso ha tenido un to­
no nuevo r conciliador que quizá 
presagie el de la próxima respuesta 
del primer ministro a las cartas de 

paz enviadas por Bulganin a los d i ­
rigentes occidentales, 

Empieza el nuevo año con confian^ 
za —declaró Mac M i l l a n — I n d i c ó 
luego que Occidente tiene que man­
tener "toda l a . fuerza de nuestra 
alianza"* Pero —sigu ió— hay u n 
segundo camino que es igualmente 
importante; el de ia negodaciOfl, el 
de la conciliación. 

Dijo que los fracasos pasados no 
¿eben desanimar a Occidente. Debe-
moa seguir adelante—indicó a conti­
nuación--. Debemos intentar llegar a 

s 

- • oos: los rusos para d 
desarme y para suavizar la tirantes 
en d mundo. 

Recordó las conversaciones de des­
arme a través d© la O.N.U.» rotas 
por los rusos» y se most ró favorable 
a su reanuOadón, que podría iniciar­
se, dijOí í>or un pacto d© no £«re-
Ü6a* 

En d pasado, la Unión Soviética 
ha abogado por pactos de no agre­
sión. : 

A l g u n o s d i r i g e n t e s o c c i d e n ­
t a l e s , e n p a r t i c u l a r n o r t e ­
a m e r i c a n o s , s e ñ a l a r o n a l a s , 
n a c i o n e s q u e e n e l i . a s a d v » 
t u v i e r o n p a c t o s d e n o a g r e ­
s i ó n c o n M o s c ú q u e u l t e r i o r ­
m e n t e q u e d a r o n i n c u m p l i d o s . 

Mil n ü 
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m m u m m 

(Un) 
A L 1 C A W C E , 4o —> E l e x pre­

mier br i tán ico^ M r . ChurchiU, va 
a pasar u n a temporada de des­
canso e n l a a proximidades de 
esta capi ta l , s e g ú n se ha sabido 
boy extraoficialmente. L l e g a r á , 
s e g i t a parece, a finales de este 
mea o e n l o s pr imeros d í a s de 
febrero, y se dice que ya t iene 
preparada u n a residencia que 
o c u p a r á d u r a n t e su estancia, en 
l#s proximidades de B e n l d o m , 
L a not ic ia no h a sido oficialmen­
te confirmada hasta ahora.—Ci­
fra . 

M a c M i l l a n d i j o q u e e l 
a c u e r d o t i e n e q u e a b a r c a r 
t a m b i é n a l a s p r u e b a s n u c l e a ­
r e s , a s u f a b r i c a c i ó n , u t i l i z a ­
c i ó n y n ú m e r o . 

" P e r o — a f i r m ó — t a m b i é n 
h e m o s d e t r a t a r d e l o q u e s e 
l l a m a a r m a m e n t o c o n v e n c i ó - ! 
n a l L a f u e r z a n o p u e d e s e r 
c o n t e n i d a s ó l o p o r p a l a b r a s , 
s i n o q u e t a m b i é n n e c e s i t a m o s 
h e c h o s " . 

E l J e f e d e l G o b i e r n o b r i t á ­
n i c o d i j o e s t á s i e m p r e d i s ­
p u e s t o a u t i l i z a r n u e v a s i d e a s 
y e n s a y a r n u e v o s m é t o d o s , s i 
e l l o s e h a c e a l a l u z d e l a s 
e n s e ñ a n z a s d e l p a s a d o . E l 
p r o p ó s i t o — a f i r m ó — e s c r e a r 
c o n f i a n z a , p e r o t o d o p l a n d e 
d e s a r m e t i e n e u n a c o n d i c i ó n 
p r e v i a v i t a l : t i e n e q u e e s t a r 
s u j e t o a u n s i s t e m a e f e c t i v o 
d e i n s p e c c i ó n y c o n t r o l e n 
t o d o s l o s p a í s e s a q u e s e r e ­
f i e r a . 

M a c M i l l a n r e c o r d ó s u p a r ­
t i c i p a c i ó n e n a n t e r i o r e s n e ­
g o c i a c i o n e s c o n l o s r u s o s y 
a f i r m ó q u e n a d i e p u d o j a m á s 
p o n e r m a y o r e m p e ñ o e n l l e ­
g a r a u n a c u e r d o c o n M o s c ü . 
A ñ a d i ó q u e ; . c o n t o d o , n o 
d e s e s p e r a y q u e p o r e l l o h i z o 
p a t e n t e e n l a C o n f e r e n c i a d e 
l a O T A N d e l m e s p a s a d o q u e 
e s t á d i s p u e s t o a u n n u e v o e s ­
f u e r z o p o r v e n c e r e l p u n t o 
m u e r t o . 

R e c o r d ó e l a c u e r d o d e ¡ a 
O T A N d e i n t e n t a r n u e v a s 
c o n v e r s a c i o n e s s o b r e d e s a r ­
m e a t r a v é s d e l a a m p l i a d a 
c o m i s i ó n d e i a O N U , d e c o n ­
d u c t o s d i p l o m á t i c o s y d e u n a 
r e u n i ó n d e m i n i s t r o s d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s . 

E l p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s 
c o m e n z ó s u d i s c u r s o c o n l a 
a f i r m a c i ó n d e q u e l a l a b o r 
d e l G o b i e r n o b r i t á n i c o e n 
p r o d e l a p a z s e h a l l a d o m i ­
n a d a p o r e l p r o b l e m a d e " C ó ­
m o p o d r e m o s l l e v a r n o s C o n 
l o s r u s o s " . S o b r e l a p o l í t i c a 
r u s a — c o n t i n u ó — p e n d e s i e m ­
p r e u n p u e n t e d e i n t e r r o g a ­
c i ó n ; i o s r u s o s s u e l e n d e c i r 
b u e n a s p a l a b r a s , p e r o n o s e 
p u e d e e s t a r s e g u r o d e s u v e r -

( PASA A T í J R C E R A P A G I N A ) 
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en el Mtoisíerio de Marisa 
El Ministro recibió a Jos almirantes, 
generales y alto personal destinado en 

dicho Departamento 
M A D R I D , 4 . E n e l ' d í a d © 

hoy, a i a una / t uvo lugar '¿n el 
Min i s t e r io de M a r i n a ei acto de 
Solicitar a l M i n i s t r o l a pascua 
M i l i t a r loa almirantes, generales 
y a l to personal destinado en di-» 
dicho Ministerio,, 

E l acto c o m e n z ó con unas pa-» 
labras del jefe del Estado M a y o r 
de la Armada , a lmirante A n t ó n 

E n e l C o l i s e o d e K o m a a c a b a d e s e r i n s t a l a d a e s t a g r a n C r u z , ¡ p a r a c o n m e m o r a r e l s a ­
c r i f i c i o h e r o i c o d e l o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s d e s t r o z a d o s e n l a s a r e n a s d e s u r u e d o p a r a d i ­

v e r s i ó n d e l a s m a s a s p a g a n a s 

msta am 
e n r a nner 

expresando i a f i rmo a d h e s i ó n de 
todos y sus deseos de colaoora-
c ión en ei í o r t a i e c i í m e n t o as i a 
M a r i n a de Guer ra e s p a ñ o l a . 

E l a lmi ran te Aoarzuza. e n o r o ! 
ves palabras^ r e c a p i t u l ó algunas 
de las tareas realizadas en e l 
a ñ o t ranscurr ido y menciona r-ta a 
que se propone l levar a cabo oon 
l a ayuda de todos y del personal 
en .el a ñ o 1858. 

E l M i n i s t r o alude a los proble-
may planteados | n su Depar ta- ; 
m e n t ó , unos .econórriieos, otros de 
índo le t é cn i ca y otros, en fin. de 
c a r á c t e r ^ 

Agrega que ya se ha iniciado 
el programa de m o d e r n i z a c t ó n 
de buques y aunque en su des­
a r ro l lo s u r g i r á n dificultades, es--
t á n todos apercibidos y prepara^ 
dos para resolver lo necesario y 
que no se entorpezca y retrase 
e l desarrollo del programa. De- ' 
dica . d e s p u é s u n p e q u e ñ o comon-! 
t a r io a los asuntos mili tares y 
dice que - e n Afr ica Occidental 
Española , ' u n nacionalismo exal-i 
t á d o , manejado por fuerzas t u r ­
bias y poderosas, h a obligado a 
E s p a ñ a a emplear l a fuerza y de 
las armas y en elevadas pala­
bras se refiere a la a b n e g a c i ó n 
y e s p í r i t u de sacrificio puesto 
de relieve por las fuerzas de ios 
tres E j é r c i t o s que defienden a l l í -
los sagrados intereses de l a Pa­
t r ia , -

El a lmirante - A b á r z u z a t e r m ^ 
n a su discurso dando las gra­
cias al personal por su magnif i* 
ca co l abo rac ión y haciendo vo­
tos por el aní je io c o m ú n de ha^ 
car grande a 'nuestra M a r i n a , ca-i 
d a . uno d e s d é su puesto, por el 
camino de la u n i ó n , del deber y 
del sacrificio, a las ó r d e n e s del 
G e n e r a l í s i m o Franco y oon l a 

m á x a m a lealtad, que es a s í como 
los mar inos h o n í a n y s i rven m 
E s p a ñ a . 

Sacerdotes católicos. 

(Alemania Oriental) 
B E R L I N , 4. '¿fc Fuentes de los 

emigrados rusos en e l B e r l í n Oc­
cidenta l h a n declarado hoy que 
unos 24 oficiales y soldados so­
v ié t i cos pa r t i c ipa ron en u n í e -

vantamiento ant icomunista e n 
F a ü c e n b e r b , cerca de Be r l í n , ha ­
ce cinco d í a s . 

Las fuentes informantes d i j e ­
r o n que ellos mant ienen contac­

t a a l e g n a d e l r e g r e s o c o n f u n d e a m a d r e e h i j o e n u u 
a o r a z o a n h e l a n t e . E s u n s o l d a d o p a r a c a i d i s t a , n o I m p o r t a 
s u n o m b r e , v u e l t o a l a P e n i n s ü l a p a r a d i s f r u t a r e l d e s e a n -
M> t r a s l o s d í a s d i f í c U e s d e l j u e g o c o n l a m u e r t e , e n I f n l 

El dlbujant 
condenado a 

i "Chumy", 
dos mesas 

y un día de arresto mayor 
y 1.100 pesetas de multa 

ecurso contra M i n g ó t e 
t a a o ^ t o í S i ^ — L a S a l a S é p t i m a d e l a A u d i e n c i a h a d i c ­
te e l ,i¡h,íraí*enTla causa « ¡ s u i d a a i n s t a n c i a d e l . f i s c a l c o n -
u n ttihn „ J ? s a M a r t a G o n z á l e z C a a a l U o " C í i u m y " p o r 

" P S 0 M i c a d o e n " L a c o d o r n i z " . 
P r o ( S s a d í l ^ 0 ^ e n s i v o p a r a l a J u s t i c i a , e l í a 11 o c o n d e n a a i 
P e s e t a s ría m „ ? f meses y 1111 ü í a d e a r r e s t o m a y o r y m i i c i e n 
y c o n n ^ i i r S 1 ^ e l aemo d e i n j u r i a s g r a v e s p o r e s c r i t o 
i a r e s m n ^ i h A 1 . m i s m o t l ^ P ü s e a b s u e l v e a l a r e v i s t a d e 

r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l s u b s i d i a r l a q u e s e l e p e d í a . -
M A n R i n ^ E C u R S O C O N T R A M I N G O T E 

^ i t r a i ^ S t r ' h ^ ^ ^ 1 G r ^ i o P r o v i n o i a í d e D e t a l l i s t a s d e 
A u d i e n c i a ¿ f n l n t e r p u e s t o a n t e l a S e c c i ó n S é p t i m a d e l a 
fle c a s a c í s n « í ? 1 , 1 * 6 ? 1 ^ ^ 1 ^ 1 6 e s c r i t o p r e p a r a t o r i o d e l r e c u r s o 
^ e a b s o l v i ó ? , K e l T r l b u n a l S u p r e m o c o n t r a l a s e n t e n c i a 
c i ó n d e i n n r i o l h u m o r i s t a y d i b u j a n t e M i n g ó t e d e l a a c u s a -
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Coa M eeíencióo úe general Hugo 
s S€ evitó eo 
una mayar rebelión 

C A R A C A S , 4, — L a d e t e n c i ó n 
del general Hugp Fuentes, co­

mandante de las fuerzas de T ie ­
r r a venezolanas, y de otros altos 
jefes mi l i ta res evi taron u n mayor 
levantamiento del E j é r c i t o con­
t r a e l Gobierno de l Presidente 
Marcos J i m é n e z , s e g ú n han ma­
nifestado hoy fuentes d i p l o m á t i ­
cas bien informadas. 

EL general Fuentes fué dete­
n ido l a v í s p e r a de afto nuevo 
cuando s a l í a de su oficina para 
dir igirse a l a r e c e p c i ó n dada por 
e l Presidente, ha revelado u n 
portavoz del Depar tamento de 
Seguridad Nacional . 

U n a al ta fuente d i p l o m á t i c a 
h a dicho que Fuentes fué dete­
nido como sospechoso de orga­
nizar u n complot cont ra e l Pr t^ 
sidente y otras fuentes in fo rma­
das c a r a q u e ñ a s s e ñ a l a n que po r 
l o menos otros 5Q oficiales del 
E j é r c i t o han s ido ' detenidos p o r 
a c u s á r s e l e s de estar relacionados 
con el supuesto complot . 

A l parecer, las noticias de es­

tas. detenciones fué l a causa.de 
l a r e b e l ó n de los .oficiales de l a 
base a é r e a de Maracay. a ñ a d e n 
los informantes.—Ef. 

f . es usa ?dca 
cualpera^, « • i 

M A L A G A , 4. —Una vaca, mag­
níf ico ejemplar santanderlno. p r o 
piedad del ganadero natequeraao 
don Gab lno Rute, ha producido 
duran te el a ñ o 1957,' diez m i l 
ciento cincuenta y ocho l i t r o s de 
ieche,s a r a z ó n de u n promedio 
mensual de 346 l i t r o s y medio. L a 
vaca ha sido ahora vendida é n 
24.Q00 p e s e t a s , ^ - C i í r a ' 

Marineros 
s o v i é t i c o s , 

de compras 
en Gibraltar 

N U E V A YORK, 4. - r - "The New 
York Times", publica una crónica 
de su corresponsal en Madrid, Ben­
jamín Welles, en la que, bajo el tí­
tulo de "Marineros soviéticos de 
compras en Gibraltar", subraya el 
hecho de que no menos de 100 bar­
cos soviésticos fondean en lá roca 
cada año y comenta la "sabrosa pa­
radoja" de que "mientras ios poten­
tes aparatos de radar escudriñan los 
cíelos para impedir una agresión, los 
mercantes rusos se encuentran en el 
puerto bajo los cañones de la colo­
nia" . y añade "soldados británicos 
del Regimiento Real de -Sussex, mar­
can el paso y giran apuestamente en 
sus filas, mientras que ios marineros 
mercantes soviéticos recorren las ca­
lles comprando relojes, máquinas fo­
tográficas, impermeables, camisas y 
baratijas indias, para llevar a sus fa­
milias al volver a casa". 

La principal preocupación de Gi ­
braltar es su comercio, dice el cro­
nista, que transcribe la' opinión de 
ufl calpense sobre los españoles: 
''Son gente rara. No les importa na­
da el dinero. No puede importarles 
menos. Sblament» parece interesarles 
su .prestigio"-.—Efe.' 

i i » m i 

i i j i f f l l M i i 
B u is lf iiaí j i i i 

M A D R I D , 4, — Con motivo de 
Jas fiestas de Navidad y Reyes, Su-
Santidad el Papa, en su paternal 
afecto a los niños pobres, ha dis­

puesto que fuese> distribuida por me­
diación de la Nunciatura Apostólica, 
la suma de 130,000 pesetas en favor 
de los niños necesitados de Valen­
cia, de los suburbios y de diversas 
instituciones de Caridad y Beneficen­
cia. La Nunciatura ha realizado e l 
reparto del susodicho obsequio por 
medio de las mespectívas autoridades 
diocesanas.—Cifra. 

lotería áil "Mo" 
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t o oon elementos anticomunistas 
d é las fuerzas sov ié t i cas estacio­
nadas en Alemania Or i en t a l y 
que estos elementos les h a b í a n 
informado que e l m á s al to jefe 
m i l i t a r de los que par t i c iparon 
en e l levantamiento t e n í a l a ca^ 
tegoria de comandante. S ó l o seis 
de ios rebeldes consiguieron es­
capar de los cuarteles. De ellos, 
u n o cons igu ió- l legar a l cuar te l 
general b r i t á n i c o en Ber l ín Oc­
cidental , y o t ro fué herido y 
capturado. Otros tres, se cree 
que pudieron llegar a B e r l í n Oc­
c identa l . , pero se desconoce su 
ac l íaa l paradero. D e l sexto no se 
ha ía podido t e n § r noticias.—Efe. 

eo la comunista 
amaaia 

V I E N A , 4 . — U n g r u p o d e 
s a c e r d o t e s c a t ó l i c o s h a s i d o 
c o n d e n a d o a l a r g a s p e n a s d e 
p r i s i ó n p o r u n t r i b u n a l d 0 
B u c a r e s t , i n f o r m a e l s e r v i c i o 
c a t ó l i c o d e n o t i c i a s a u s t r í a c o » 

E l c i t a d o s e r v i c i e . d a c u e n ­
t a d e q u e l o s i n f o r m e s p r o ­
c e d e n t e s d e l a c a p i t a l r u m a - , 
n a a s e g u r a n q u e e l p á r r o c o 
d e l a l o c a l i d a d d e l u g o f , 
J o a r m e s F l o s c a r i u , h a s i d o 
c o n d e n a d o a 1 5 a ñ o s d e p r i ­
s i ó n . 

L o s o t r o s a c u s a d o s s o n e l 
c a p e l l á n d e l h o s p i t a l V i n c e n t 
d e B u c a r e s t , p a d r e F r a n c o i s , 
c o n d e n a d o a d i e z , a ñ o s , y e l 
p a d r e S u r d a , j e f e d e u n a m i ­
s i ó n c a t ó l i c a , c o n d e n a d o a 
o e ñ o a ñ o s . ' j : 

. A g r e g a e l i n f o r m e q u e a l ­
g u n a s m o n j a s y e n f e r m e r a s 
t a m b i é n f u e r o n c o n d e n a d a s , 
p e r o a p e n a s m e n o s g r a v e s . 
N o s e h a n f a c i l i t a d o d e t a l l e s 
s o b r e l o s " d e l i t o s " c o m e t i d o s 
p o r . l o s s a c e r d o t e s . — E f e . 

U n a caria a ios Reyes \ 
WVVWVV'WWVIWVV W W W V V U W ' - V ' 

C u p ó n d # C i e g o s 

EM «i sorteo. ©eldwaá® ayerr re­
saltó premiado el número 57,1. 

S e ñ a l a d o p o r u n a f l e c h a , G l u s e p p e T e r e n z i , d e M i l á n , 
q u e h a e s c r i t o a l o s B e y e s M a g o s p i d i é n d o l e s e l t r a s l a d o 
a s u c i u d a d d e l o s r e s t o s m o r t a l e s d e s u m a d r e , m u e r t a 
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a c c e d i d o a s u p e t i c i ó n , u t i l i z a n d o c o m o i n t e r m e d i a r l o a l 
a l c a l d e d e R e g l o E m i l i o , l u g a r , d o n d e s e e n c u e n t r a l a 

t u m t o . 
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D O M I N G O , 5 DE ENERO 

1>E 

geoda aei aia 
S A N T O R A L 
Domingo, 5 

Santos Telesforo, p . , mrs. ; S i ­
m e ó n , m r . ; Amelia , Emil iana, 
Vírgenes . 

Lunes, 0 
L a E p i f a n í a del S e ñ o r . 
Santos Reyes, Melchor, Gaspar 

y Baltasar. 

R B C H 3 T R O C I V I L 

N A C I M I E N T O S : L u i s R a ­
m ó n M é n d e z R o d r í g u e z y R o ­
s a M a r í a C a r a m e l o O t e r o . 

M A T R I M O N I O S : A r t u r o 
C a s t i ñ e i r a s T a r r í o c o n M a ­
r í a D o r i n d a N o y a V i d a l . 

D E F U N C I O N E S : M a n u e l 
F e r r ó n V á z q u e z , d e 9 4 a n o s , 
R a m ó n B r í ó n L o j o , d e 7 4 ; y 
J o s é M a r í a C a l v i ñ o L e s t a , 
d e 5 8 . 

Hoy saldrá la Cabalgata de Reyes 
Interés de la Alcaldía por la instalación de la línea de autobuses 
La festividad de la Epifanía en la Catedral 

C A R I T A S 
r, en todas las iglesias de Santb,, 

colecta para los pobres del b e c r e t a f ¿ 
Local de Caridad. 

Es de imperiosst necesidad para Santiago el establecimie nto de líneas de autobuses y 
nos consta que el Alcalde se interesa por estos servicios. 

Como saben nuestros lectores, los industriales señores Gallego y Mesejo son los conce­
sionarios de la línea de autobuses San Lázaro-Puente Pedrifia, línea que proyectaban inaugu­
rar en octubre del pasado año y se difirió la apertura por no haber recibido los tres ómnibus. 

Confían los señores Gallego y Mesejo, salvadas las dificultades que se les presentan, 
ofrecer estas comodidades a los compostelanos. ^ 

Sobre esta línea de autobuses y la otra solicitada por el industrial don Manuel Caei-
ro, que sería entre San Cayetano y Casa Longa, nos ocuparemos con más detalle. 

a l a Residencia d e 

D u r a n t e esta semana e s t a r á n 
©brer ías desde las nueve y m > 
d í a hasta las once de l a noche 
las farmacias de D . Justo M a r t í ­
nez M a g a r i ñ o s , C a l d e r e r í a , 2;; 
D r . Bermejo M a r t í n e z , Huertas, 
10. y D . Justo Vaamonde, Gene-; 
r a l Franco, 25 

£ S P B e X W G Q L O E 
w 

- P R I N C I P A L ; "Faustina"--! 
3. R. Mayores, con raparos. 

S A L O N : "Magdalena".—Ca^ 
recemos de censura. 

M E T R O P O L : " E l inocente7* 
[Carecemos de censura. 

C A P I T O L : "Serenata e n M é ­
xico"—2. J ó v e n e s , 

Y A G O ; " P & b l i t o . y y o " . — 1 . 
Todos. 

A V E N I D A ; " U l t i m a o rden" 
2. Jóvenes . ' 

L A C A B A L G A T A D E REYES RE­
CORRERA H O Y LAS CALLES 

SANTIAGUESAS 
La Cabalgata ae ios Kcyes Magos 

recorrerá hoy, por la noche, las 
prmcipaies calles santiaguesas, in i ­
ciando el recorrido desde la calle del 
Doctor Xeijeiro, a las siete y media 
de la tarde. 

En ei Ayuntamiento y frente de 
Juventudes se reciben hasta hoy, 
oomiñgo, a la una de la tarde, do­
nativos en metálico y en especie 
para nutrir el regalo de los Reyes 
Magos a los niños pobres de la ciu­
dad. En la comitiva figurarán dos ar­
tísticas carrazas. 

E L L U N E S , E N L A C A T E D R A L 
M a ñ a n a , d í a 6, í e s t l v i d a d de 

l a E p i f a n í a , hacia las diez s a l d r á 
l a p r o c e s i ó n m i t r a d a presidida 
por S u Eminencia . D u r a n t e l a 
p roces ión f u n c i o n a r á e l B o t a í u -
mei ro y s o n a r á n las c lás icas c h i ­
r i m í a s . A c o n t i n u a c i ó n d a r á co­
mienzo l a Misa de medio p o n t i ­
fical, en la quo p r e d i c a r á e l 
M . I . Sr . D . J o s é G u e r r a Cam­
pos. 
F E S T I V A L E N E L M E R C A N T I L 

E l lunes se c e l e b r a r á en el C i r ­
cu lo M e r c a n t i l e I ndus t r i a l u n 
festival en obsequio ds los socios 
y familiares de los mismos. 
E L A Y U N T A M I E N T O C E D E R A 
LOS TERRENOS P A R A E L E D I ­

F I C I O D E L I N S T I T U T O 
" A R Z O B I S P O G E L M I R E Z " 

Prosiguen las gestiones pa ra 
que el Estado construya u n e l i -
ÍJcio, m u y necesario, donde f u n ­
cione e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
IKedia "Arzobispo G e l m í r e z " , y 
por noticias part iculares que se 
t ienen a este respecto, es p r o p ó ­
si to del ' -Ayuntamiento c o n t r i b u i r 
a e í í a mejora, cediendo a l M i ­
nis ter io terrenos, sitos en l a zo-

2 a . 
¿ ¡ U N F I L M O R I G I N A L I S I M O , E N E L Q U E L A A L E * 
§ . O R I A Y E L O P T I M I S M O I R R U M P E N E N L A P A N ; * 

5 J A L L A P A R A S O L A Z D E L E S P E C T A Ü O R I 
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L a s w á s d i v e r t i d a s s i t u a c i o n e s q u e j a m á s s e h a y a n 
l o g r a d o e n p e l í c u l a a l g u n a . 

C o m p l e m e n t o : " E L R A N C H O M A L D I T O " 
( M A Y O R E S ) 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O E N 

T R O P O I 
3' G R A N F U N C I O N I N F A N T I L 

ra u n m 

n a p r ó x i m a 
Estudiantes. 
SORTEO D E C A N A S T I L L A S D É 

L A S £ S C U £ L A S D E ENSE­
Ñ A N Z A P R I M A t l l A 

Como y a nemos anunciado, e i 
Secretariado ae E n s e ñ a n z a del 
C. D . de Mujeres ae A. C , n a 
ürgaxuzauo u n a e x p o s i c i ó n de 
preaaas presentadas uicjuntas 
escuelas ü e e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , 
con mot ivo de las fiestas de N a -
v i aaü . 

Hoy, domingo, e s t a r á abier ta 
a l puol lco de 12 a 2, l o m i s m o 
que e l B e l é n instalado en e l 
mismo loca l : Conga, i . 

Se convoca a l o ü a s . l a s s e ñ o ­
ras maestras, "para que asistan 
el martes, 7, a las doce, para p re ­
senciar e i sorteo de '•canastillas" 
entre las escuelas que h a n t o ­
mado par te en l a expos ic ión , c u ­
ya r e l a c i ó n es l a s iguiente: Agua-
santas ( P a d r ó n j . Após to l Sant ia­
go, AVK), Calo, Cerceaa-El Pino, 
Colegio M a r t í n de Herrera , Co­
legio E s p a ñ a , Colegio de Calvo, 
Conjo, H ó r r e o , Laoacolia . M o n ­
taos, Preparator ia de l In s t i t u to 
R o s a l í a ae Castro ^ In i c i ac ión ) , 
R o s a l í a de Castro ( M u n i c i p a l } , 
San A n t o n i o (PombalJ, S a n j u a n 
de L a i ñ o , Santa M a r t a ( D i v i n o 
Maestro) , Ramallosa (Teoj.. V i -
d á n y Vi l l e s t ro . 

a i invo lun ta r iamente omitimos, 
a lguna escuela,. se ruega hagan 
l a r e c l a m a c i ó n antes de v e r i f i ­
carse dicno sorteo. 
B R I L L A N T E A C T U A C I O N 4 ) E L 

C O i l O I N F A N T I L C A R A -
B E L I N O S 

H a n vis i tado l a c iudad d o w l e n ­
tos .turistas extranjeros que efec­
t ú a n u n crucefo por Europa y 
a lmorzaron en e l Hostal ae los 
Reyes t J a í ó l i c o s . L a d i r e c c i ó n del 
Hostal o r g a n i z ó e n honor de los 
turistas u n festival folklórico, 
que estuvo a cargo y de manera 
b r i l l an te del notaole coro i n f a n ­
t i l C a r a b e l i ñ o s , de Santiago. Los 
componentes de esta a g r u p a c i ó n 
escolar log ra ron u n r o t u n ü o é x i ­
t o y posaron ante las c á m a r a s 
fo tográf icas de los turistas, que 
mos t ra ron deseos de l levar de 
esta gra ta fiesta u n recuerdo. 

N O M B R A M I E N T O D E PERSO­
N A L S U B A L T E R N O P A R A E L 

H O S P I T A L P R O V I N C I A L 
Como resultado de l a propues­

t a elevada por el t r i b u n a l que 
j u z g ó e l Concurso opos ic ión , la 
D i p u t a c i ó n Prov inc ia l de L a Co-
r u ñ a e x t e n d i ó los n o m b r a m i e n ­
tos en propiedad de dieciocho 
enfermeros. 

L A S O C I E D A D E C O N O M I C A 
R E A N U D A SUS CURSOS D E 

I N G L E S 
Nos complace poder da r u n a 

not ic ia de g r a n i n t e r é s p ú b l i c o . 
L a de haberse reanudado las cia­
ses de Idiomas de l a Escuela 
E c o n ó m i c a i n s t i t u c i ó n composte-
lana que viene d e s e m p e ñ a n ü o 
t an importantes funciones docen­
tes. E n fecha p r ó x i m a se a b r i r á 
la mat r i cu la de ing l é s e n c a r g á n ­
dose de su e n s e ñ a n z a u n joven 
de esta localidad licenciado e n 

Derecho y excepcional profesor 
de esta discipl ina. Las clases se­
r á n nocturnas y se h a r á n dos 
cursos de p r imero y segundo a ñ o 
que s e r á n engrosados por toda 
clase de alumnos incluidos t a m ­
b i é n los que siguen l a carrera ü e 
Comercio instaurada t a m b i é n en 
diÜfha Escuela. Rinde asi d icho 
cent ro de e n s e ñ a n z a los m á s 
grandes beneficios a l incorporar 
a las disciplinas c lás icas de í n ­
dole a r t í s t i c a las nuevas ense­
ñ a n z a s de Comercio e Idiomas 
t a n necesarias en l a hora pre­
sente. Nuestra e n h o r a b ü e a á á l a 
veterana i n s t i t u c i ó n compostela-
n a y a su director, nuestro buen 
amigo el abogado s e ñ o r M é n d e z 
B r a n d ó n . 
¿APALEADO? ¿VICTIMA D E U N 

ACCIDENTE? 
Ingresó en el-Sanatorio del doctor 

Echeverri, el vecino de la villa de 
Carballo, Manuel Lozano Feal, de 

ü m m m i 
Confortada con los auxil ios es­

pir i tuales , en l a ta rde de ayer 
e n t r e g ó su a lma a Dios l a b o n ­
dadosa s e ñ o r a , d o ñ a Mercedes 
Seoane Fuentes, v i u l a de d o n 
A n d r é s Por to . S o p o r t ó con e jem­
p la r r e s i g n a c i ó n cr is t iana l a en­
fermedad que le l leva a 'a t u m ­
ba, dando as í una muestra pa­
tente de l o que fué su m e j o r 
no rma de vida . Las dotes per­
sonales ü e l a f inada le h a b í a n 
hecho ' merecedora de l general 
aprecio en que se- le t e n í a en t o ­
da l a zona de Conjo y on otros 
sectores de Santiago. E l senti­
mien to es t o d a v í a mayor por 
cuan to sasj hijos, d o n Andrés^ 
don Manuel , don Eduardo y do­
ñ a Socorro cuentan con u n a m ­
pl io c í r c u l o de amistades. 

A todos sus famil iares test i­
moniarnos desde estas l í n e a s el 
m á s sentido p é s a m e , en especial 
a su h i jo , buen amigo nuestro, 
el contrat is ta de ooras don A n ­
d r é s Por to Seoane. 

* * •> ' 
— A los 61 a ñ o s de edad y des 

p ü é s ae recibi r los Santos Sa:.ra-
mentes, fal leció d o ñ a Dolores 
P i t a G a r c í a , persona que goeaba 
de numerosas amistades y simpa-
l ias . Se muerte h a causado ver­
dadero pesar. 

Testimoniamos nuestro p é s a m e 
a sus hermanos d o n A n d r é s , d o n 
Manue l , d o ñ a Cayetana, d o ñ a 
Ramona y d e m á s deudos. 

—Hoy .recibirSh cr is t iana se» 
p u l t u r a en el Cementerio de San­
t o Domingo los restos mortales 
de don Manue l F e r r ó n Vázquez . 
S u muerte se r e g i s t r ó ' e n la ma­
drugada de ayer y ha causado 
hondo pesar entre las personas 
que le c o n o c í a n y t ra taban. E l 
s e ñ o r F e r r ó n Vázquez , que con­
taba 94 a ñ o s de edad, h a o í a sido 
funcionar io de la C o m p a ñ í a Te­
lefónica . 

A su h i j o don J o s é y d e m á s 
familiares enviamos el testimo­
n i o de nuestra condolencia. 

22 años de edad. Presentaba diver­
sas heridas, fraotura del cráneo y 
conmoción cerebral, siendo diagnos­
ticado su estado de muy grave. 

E i mencionado herido fué xecogi-
do en la carretera en ese estado y ss 
hacen gestiones por la Guardia Ci­
v i l para determinar si fué apaleado 
o sufrió un accidente de la circula­
ción. 

Del hecho se dió cuenta al Juz­
gado de Instrucción. 

C O N G R E G A C I O N M A R I A N A 
OBR4ERA D E S A N J O S E 

" L a C o n g r e g a c i ó n M a r i a n a 
Obrera de San J o s é , i n v i t a a loa 
actos recreativos que t e n d r á n 
luga r en los locales de San Agiis 
t l n (entrada po r P r imo de / l . -
vera. n ú m e r o 31), m a ñ a n a , d í a 
G, a. las cinco de l a tarde." 

L A N O V E N A D E NUiSSTRA • 
S E Ñ O R A D E B E L E N 

Ayer d ió comienzo en l a igle-
sia pa r roqu ia l de San Beni to l a 
novena ü e Nuest ra S e ñ o r a de 
B e l é n , cuya fiesta se celebra e l 
d ia 12 de este mes. E l ejercicio 
de l a novena se h a r á a las ocho 
y media de l a tarde con exposi­
c i ó n de S u D i v i h a Majestad. E l 
domingo, d í a 12, l a Misa de Co­
m u n i ó n s e r á a las diez y l a so­
lemne a las doce y media. 

E l martes, d í a 7, se comenza­
r á e n l a misma iglesia l a nove­
n a de San M a u r o Abad para ter­

m i n a r e l d í a 15, festividad del 
Santo. L a misa de C o m u n i ó n en 
dicho d í a s e r á a las nueve y mer 
d ia y l a solemne a las doce. 

E l jueves, d í a 9 , c o m e n z a r á l a 
novena de San An ton io Abad, en 
en el mismo templo^ con ejercl-
cicio de l a novena a las ocho y 
media de l a tarde y e l d í a 17 se 
t e n d r á l a Misa de C o m u n i ó n a 
las nueve y media y solemne a 
las doca 

En. üptiito 
üi le l i l i 

m i n o n Í>T rifa 1.1 festividad del b l i c a m i e n t r a s n o IPL****"" 

L o q u e s e ^ c e p ^ g ^ 

B A N D O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

d e t o d o s l o s p r o p i e t a r i o s d e 
" b i c i c l e t a s , c a r r e t i l l a s d e m a ­
n o y c a r r u a j e s d e t r a n s p o r ­

t e y a g r i c o l a ü e t r a c c i ó n d e 
s a n g r é " , q u e e n l o s d í a s d e l 
p r e s e n t e m e s d e e n e r o y d u ­
r a n t e t o d o e l m e s d e f e b r e ­
r o s i g u i e n t e , d e b e r á n p r o v i s -
t a r s e e n l a D e p o s i t a r í a d e 
e s l e A y u n t a m i e n t o ü e l a n u e - : 
v a P L A C A p a r a 1 9 5 8 y s a t i s -
l a c e r e i a r o i i n o c o r r e s p o n ­
d i e n t e a d i c h o a ñ o . 

A d v i r i i é n ü o s e q u e p a s a d o 
d i c h o m e s d e í e o r e r o , t o d o 
a q u e l q u e c i r c u l e p o r e i t é r ­
m i n o m u n i c i p a l c o n b i c i c l e ­
t a , c a r r e t i l l a d e m a n o o c a ­
r r u a j e d e t r a n s p o r t e y a g r í ­
c o l a s i n l l e v a r e n l o s m i s m o s 
y e n s i t i o b i e n v i s i b l e l a s n u e ­
v a p l a c a , s e r á n s a n c i o n a d o s 
c o n l a m u l t a d e l d u p l o d e l o s 
d e r e c h o s o r d i n a r i a s y t a l e s 
v e h í c u l o s y s e m o v i e n t e s s e ­

r á n i n t e r v e n i d o s p o r l o s A g e n ­
t e s d e m i A u t o r i d a d , n o p u -
d i e n d o c i r c u l a r p o r l a v í a p ú -

- CAPITOL-
L A P A I Í T A L L A D E L O S E X I T O S 

ESTRENA M A Ñ A N A 
¡ ¡ U n a emocionante aventura de 

amor y l ud ia s en e l desierto 
a í r i c a n c J ! 

L A Q U I E T U D D E L D E S I E R T O I N Q U I E T A B A . A L O S 
H O M B R E S D E L A L E G I O N Y U N A H E R M O S A MUJER' 
C O M P L I C A D A E N U N A A V E N T U R A D E E S P I O N A J E I 

| HOO 

L (PARA T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

^ilES!JSii.3|9|giiME@£!SiHlilliiiÍl 

PRINC 

¡ U n a h i s t o r i a q u e l e h a r á k ^- e l c o r a z ó n ! 
D o s n u e v o s p e r s o n a j e s d e W A L T D I S N E Y q u e 
s i n d u d a l o s f a v o r i t o s d e l p ú b l i c o , 
i ¡ U N M A G N I F I C O R E G A L O D E R E Y E S ! » 

D i v e i t i d í s i m o E S T R E N O 

O O E N E A T S M A N C O L O R O O 
s e r á n 

m 

MARIA FELIX 
^ r á p CONRADO S.MARTW 

i i i s A M o n n t s h: 

PEDRO AQMENDAQIZ-JO&EPH CALLElA-AN6«66 VÉUSQUEZaftJU w a i í T j 

H O Y 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O , 

Cine V A G O 
P A L A C I O - D E L C I N E 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

¡ ¡ DOS H O R A S C O N T I N U A S D E 
R I S A CON ESTA D E L I C I O S A 
C O M E D I A Q U E R E U N E E L M A S 
S E N S A C I O N A L R E P A R I ^ ^ 

C I N E E S P A Ñ O L ! | ' 

SPARA MAYORES)" 

r a c o n o c i m i e n t o d é iS" 
r e s a d o s . 1US 

S a n t i a g o d e C o m p o n 
d e e n e r o d e 1 9 5 8 . | 

E l A l c a l d e ; A n g e l 
A n i d o . m « r t g 

m m m comarcal 

AVISO IMPORTANTE 

Se pone en conocimiento do 
todos los comerciantes encua 
drados en este Sindicato n,,» 
la De l egac ión Provincial de Tr 
bajo ha autorizado el siguiem! 
ho ra r io para los d ías Que ae 
c o n t i n u a c i ó n se expresan: 

D í a 3, se prolonga el ciem 
hasta las e in t iuna horas. 

D i a 4, i g u a l Horario üe cierr? 
D í a 6, m a ñ a n a de U a 2 de 

l a tarde y de cinco y media a 
9 e n la j o m a d a de la tarde. 

Por Dios, E s p a ñ a y su R¿. 
v o l u c i ó n Nacional-sindicalista. 

Santiago de Compostela, 2 ¿e 
enero de 1958.—El Jefe Comar­
cal Sel Sindicato. 

H O Y ; 3-30 » 5-30 - 8 • ) l 

U l t i m a s exhibiciones 

" S E R E N A T A E N MEXIQQ" 

E a s t m a n c o í o r * 
Ros i ta Quin tana 

i P a r a todos los públicoel 
M a ñ a n a : ^"ArgeH*" 

H O Y ; 3-30 r 5-30 - 8 • 11 

M a g n o 
.Walt 

estreno 
Disney 

p r e s e n t a 

•• 'PABLITO Y YO'» 

Tecnicolor 
?(Para todos los- públicos) 

( L a panta l la t r iunfa l ) 
H O Y : A las 6 — 8 y 11 

G r a n c o n í i m a c i ó n ds 
s e s t r e n o 
, " U L T I M A O R D E N " 

Ster l ing Hayden 
A n n a M a r í a Alberchet t l 

Magn í f i co color 
(Para todos los públicos) 

A las 4: G r a n in fan t i l 
• 'Vuelven los MosfQueteroa' 
Butaca. 4 — General, 3 

• T J W V W V W V W V W V V V W V V W 

ESPECTACULOS PREFERENTES 
P R I N C I P A L 
Hoy, d i v e r t i d í s i m o estreno 

de la m á s sensacional y 
Melosa comedia del cinj 

e spaño l 
*' F A U S T I N A r ' K 

C o n 
Fernando F e r n á n Góinez 

M a r í a F é l i x 
y pepe Isbert 

(Para mayores) 

M E T R O P O L 

H O Y : A las 5-30 — 8 y V 
E s t r e n o 

" E L I N O C E N T E " 

- C o n Pedro infantes 
(Mayoreji) 

'A! las 3-39: . 
" É l secreto de Paula" 

(Tolerada) 

S A L O N T E A T R O 

H O Y : 5-30 — 7-45 — '¿^ 
M a r t a Toren 

E n u n f i l m de impresiona11' 
te realismo, e n Tecn¡icoíor 

" M A Q D A L E N A " 

(Autorizada para mayoral 
A las 3-30: I n f a n t i l 

" C u r r i t o de la Cruz" 



¡nU de oten os ose arroecos i! n 
i [1 

edificio 
. ^ O S AIRES, 4 . - L a 

BU de Aires te 
^ d o «ue entre los pia-
^ t e i aigunas de las 
^ ^ L o ^ deténtelas 

n t r a l » n « n 6 l d e P K n • seeD^^loslocalesUel 

• * I l T l las oficinas d e la-

ümw P l a n e s e s t a b a n enea-

^ t c u b i e r t o i f i t e ^ s ^ 
untpar varias lineas de íe-

* S e s . tetrnir pnent^ 
Costeaetosterronstasle-
^ U g a r ^""a tremta 

0 mi fi0 ares 

p r e t e n d í a n i n c e n d i a r 
de l d i a r i o " L a P r e n s a " 

el 
de diciembre pasado y dura­
rían una semana. Hasta aho­
ra se han descubierto y loca­
lizado más de cuatrocientas 
células peronistas en el país. 

CUATRO POLICÍAS, AUTORES 
D E L ASALTO A L BANCO D E L A 
PROVINCIA D E BUENOS AIRES 

BUENOS AIRES, 4. ~ E l jefe 
ds la Policía Federal, José Delle-
Pisane, ha revelado que tres do los 
cuatro individuos que inteiuaron ro­
bar una sucursal del Banco de la 

Provincia, eran miembros de la Po­
licía en servicio activo. 

Uno de dichos policías fue muer­
to a tiros durante un duelo habi­
do entre la Policía Federal y los sal­
teadores, que habían secuestrado al 
gerente, al tesorero y a un conta­
ble del Banco, obligándole» a acom­
pañarles al Banco. Se hallaban en el 
momento de abrir las cajas fuertes 
cuando intervino la Policía, que pu­
do evitar el robo. 

Dello-Piane, al anunciar el hecho, 
repudió la acción d© los policías 
convertidos en ladrones y encomió 
í a labor do la Policía Federal por 

su pronta intervención.—Efe. 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

áüp Ai 
MILAN, 4. — El productor cme-

matográfico italiano, Angel Rizzoh, 
ha respondido a la reciaraación de 
( L Lollobrigida, relativa a i n -
eumplimento de contrato con cuyo 
motivo la actriz reclama 320.000 dó­
lares asegurando que el contrato en 
cuestión había sido cancelado. Riz-
aoü redamó, además, 64.000 dólares 
que había adelantado a Gina para 
la película "Venus imperial". E l con­
flicto se inició al negarse la actriz 
a trabajar con Lex Barker, uno da 
los "Tarzanes" de los últimos tiem­
pos.—Efe. 

OS m 

IKK 91 
B A R C E L O N A , 4 . — E n s u 

d o m i c i l i o d e l a V í a A u g u s t a , 
n ú m e r o 2 4 8 , p r i m e r o , l u e r o n 
h a l l a d a s * m u e r t a s l a s h e r m a ­
n a s H e r m i n i a y C o n c e p c i ó n 
M á s X i p e l i , d o 7 0 y 6 8 a ñ o s 
d e e d a d , r e s p e c t i v a m e n t e . 

L a s v i c t i m a s v i v í a n d e s d e 
h a c e m u c h o s a ñ o s e n e l c i t a ­
d o p i s o , d i s f r u t a n d o d e u n a 
r e n t a y a i o b s e r v a r e s t a m a ­
ñ a n a l a p o r t e r a q u e n o s a l í a n 
d e s u d o m i c i l i o , d i o a v i s o a 
l a a u t o r i d a d . A c u d i ó e l J u z ­
g a d o d e G u a r d i a y a b i e r t o e l 
p i s o e l f o r e n s e d i c t a m i n ó q u é 
l a m u e r t e h a b í a s i d o p r o d u ­
c i d a p o r i n t o x i c a c i ó n d e g a s 
y a q u e l a e s p i t a e s t a b a a b i e r ­
t a . S e d e d u c e q u e u n a d e l a s 
d o s f a l l e c i d a s e s t u v o a n o c h e 

c o c i n a n d o y s e d e j ó i n v o l u n -

U R R O L a l o í a 
ASOCIACION DE E X - A L U M N O S 

DEL INSTITUTO 
Se pone en conocimi-onto de 

todos los asociados que por sur 
laborable el día 7 del corriente, 
la asamblea general convocada 
para dicho día a las doce de ia 
mañana, se traslada a l p r ó x i r a o 
domingo, tíla 12 de los corr ien­
tes, a ia miama hora s e ñ a l a d a . 

loa publicidad bien orientada 
«mientara sus negocios. 

Para cualquier coasulta llame a 
los teléfonos 1348 y 13-71. 

WBR HUBO GRAN A i N i M A C t O N 
. EL COMElRCIO F E f t R O L A N O 
Ayer, con motivo de l a p r ó x i ­

ma festividad de Reyes, el Co­
mercio íerrolano r eg i s t ró u n i n u ­
sitado movimiento. L a calle Real, 
en especial, estuvo a n i m a d i s i í n a 
con la presencia da los com­
pradores, habiéndose efectuado 
rnipoitantes transacciones. 

DENUNCIA POR ESTAFlA 
^ la Comisaría de Po l i c í a 

«anpareció Consuelo Paz Paz 
Para denunciar que d í a s pasa-
oos vendió ai ganadero R a m ó n 
WMTa Santiago, domiciiliado en 
üt MERTA de Neira» u n ternero, 
d e c i é n d o s e la venta en Ja 
« a d de 3.500 pesetas que el 
«anadero debía pagar a finales 
«et pasado mes de diciembre, 

i transcurrido el plazo c o m p a r é ­
i s hijo da la denunciante a 
! «war , enterándose de que Ra-
m ^ G u e r r a Santiago se h a b í a 
ausentado de la ciudad con i n -
««uon. al pareecr. de embarcar 

1 wra Venezuela. 
, Brigada de I n v e s t i g a c i ó n -

«wpnciaa <tel caso, sabiiéndos-e 
n3,w ^ u n o i a d o ha dejado 
S o g o f 8 d ^ Por mot ivos 

HSFÍS BENEFICA PARA 
P A i S ^ ^ B LOS CUERPOS 

Se Ŝ 08 D E L A A R M A D A 

¿e Hi,4rf los ^ n o s del Colegio 

i «orrm dKadS plaza Para el ten 
^ ̂  c a í a?ia 7, {raartes>' qu sale de 
ifla¿. a?ltal a las ocho de la ma-

kyS ^ a n o s , solamente 

^ L o ^ Z f deu1a saUda del tren-
^ ^ á f ^ L l u é r t a n o s . solamente 

1̂ -—ür!0*6016 a la salida del tren. 

«Í̂ SKL atendcr cualquier êT 
<pn usted 

Con i f RESENTAClONES 
S f ^ n a r á u^gencia posible se 

Prieto, Galiano, 3; y doña María-del 
Carmen Grandal, General Franco, 
núm. 203. 

Estancos: Canalejas, 150> Calvo 
Sotelo, 44; General Franco, 90 y 
203; San Francisco, 33 y Car 
los I I I , 101. 

CASINO FERROLANO 
Mañana , festividad de los Reyes 

Magos, habrá asalto en los salones 
del Casino Ferrolano. : 

d t g i s t r a CíyH 
Nacimientos. — José Antonio Son­

to Díaz, José María González Son­
to, Josefina Piñeiro -Fernández, Ma­
r ía Antonia Novo Poncé, José Ma­
nuel García Vargas y Ana María 
del Carinen C a m ó n López, 

Matrimonios. — Juan Fontao Gon­
zález, con María Cúbelo Couce; 
Emilio González Martínez, con Jose­
fa Seco Anido; José Rey Barrientos, 
con Emilia Martínez López; José 
Lüis Tojeiro Aneiros, con Elvira Lo-
rente de Castro; Atinando Montero 
Gómez, con Carmen Seoané Monte­
ro; Manuel Estévez González, con. 
Divina Pisos Piñón. 

Defunciones. — José Luaces Par­
do, de 6 años. 

Vida Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
D E LAS CUARENTA HORAS 
Hoy corresponde la Exposición del 

Saotísimo, en la capilla del Hospi­
tal de Caridad. 

Mañana, lunes y pasado martes, 
en ia iglesia parroquial del Pilar (Vi ­
viendas Protegidas). 

E D I C T O 
D o n J o s é Lu i s P é r e z Cela, ca­

p i t á n de fragata del Cuerpo Ge­
nera l de l a A r m a d a y Coman­
dancia M i l i t a r de M a r i n a de l a 
p rovinc ia de E l Fe r ro l del Cau­
di l lo , 

Hago saber: Que con arreglo 
a l o dispuesto Se c e l e b r a r á n en 
esta Comandancia M i l i t a r de M a ­
r i n a e x á m e n e s para optar a i 
nombramien to de P a t r ó n de P e > 
ca del l i t o r a l , Patrones de Cabo­
taje de . Segunda Clase, M e c á n i ­
cos pr imeros navales de moto r y 
M e c á n i c o s segundos navales de 
mo to r y vapor en las fechas si" 
guientes: 

patrones de Pesca del l i t o r a l 
y Patrones de Cabotaje de ŝ ^ 
gunda dase, d í a 1 4 de febrero» 

M e c á n i c o s pr imeros navales de 
vapor y motor , d í a 5 de febrero 

M e c á n i c o s segundos navales de 
vapor y motor , d í a 8 de febrero 
p r ó x i m o . 

Las instancias en sol ic i tud de 
examen d e b e r á n presentarse e n 
osta Comandancia de M a r i n a o 
A y u d a n t í a s de l a misma dent ro 
del plazo que t e r m i n a r á c i m o 

d í a s antes de l a lecha f i jada pa­
r a cada examen y s e r á n acom­
p a ñ a d a s da l a d o c u m e n t a c i ó n 
exigida por los c o r r e s í w n d l e n t e s 
Reglamentos. 

l a que se haca p ú b i i o o p a f t 
ffínerai o o f t o c i t n i e n t o . 

t a r i a m e n t e a b i e r t a l a l l a v e 
d e l g a s . — C i f r a . 
S E C O N F I R M A Q U E N O > 
H U B O L U C H A E N E L A S E ­
S I N A T O D E U N A J O V E N . 

O C U R R I D O E N 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 4 . — E l m é ­
d i c o f o r e n s e d e l J u z g a d o n ú ­
m e r o o c h o h a e m i t i d o i n f o r ­
m e d e l a a u t o p s i a p r a c t i c a d a 
a A n t o n i a S a n t a m a r í a A b e -
l l a n a , a s e s i n a d a a y e r e n u n a 
p e n s i ó n d e l a c a l l e C o n d e d e l 
A s a l t o , 1 2 . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s e l 
d i c t a m e n m é d i c o d i c e q u e l a 
m u e r t e f u é p r o d u c i d a p o r 
a s f i x i a m e c á n i c a p o r s o f o c a - » 
c i ó n a c a u s a d e h a b e r s i d o 
o b t u r a d a s l o s o r i f i c i o s n a t u ­
r a l e s d e l a r e s p i r a c i ó n m e ­
d i a n t e t e j i d o s b l a n d o s , l o s 
c u a l e s n o d e j a n n i n g u n a e r o ­
s i ó n . E l c a d á v e r s ó l o p r e s e n ­
t a b a l i g e r a e q u i m o s i s a l r e d e ­
d o r d e a m b a s m u ñ e c a s , p r o ­
b a b l e m e n t e p o r h a b e r s i d o 
a t a d a s y u n p e q u e ñ o a r a ñ a ­
z o e n e l d e d o p u l g a r i z q u i e r ­
d a C o n f i r m a e s e i n f o r m e q u e 
n o h u b o l u c h a e n t r e a g r e s o r 
y v í c t i m a . — C i f r a . 
I N C E N D I O E N U N T A L L E R 

D E F A B R I C A C I O N 
D E L A M P A R A S 

. B A R C E L O N A , 4 . - - U n i n ­
c e n d i o s e h a d e c l a r a d o a ú l ­
t i m a h o r a d e l a t a r d e e n u n 
t a l l e r d e f a b r i c a c i ó n d e l á m ­
p a r a s s i t o e n l a c a l l e d e I n ­
d u s t r i a , n ú m . 3 7 3 . E l f u e g o 
s e p r o d u j o a c a u s a d e u n 
c o r t o c i r c u i t o e n l a i n s t a l a ­
c i ó n e l é c t r i c a d e l a p a r t e d e ­
l a n t e r a d e l t a l l e r , . q u e o c u p a 
t o d a l a p l a n t a b a j a , y a l 
p r e n d e r l a s l l a m a s e n l a p i n ­
t u r a y d e m á s m a t e r i a l i n f l a ­
m a b l e s e p r o p a g ó r á p i d a m e n ­
t e , a l c a n z a n d o g r a n d e s p r o ­
p o r c i o n e s , s o b r e t o d o a l e x ­
t e n d e r s e a u n a l t i l l o d o n d e 
t a m b i é n h a b í a a l m a c e n a d o 
g r a n n ú m e r o d e r e c e p t á c u ­
l o s c o n m a t e r i a l i n f l a m a b l e . 
E l s i n i e s t r o c a u s ó g r a n a l a r ­
m a e n t r e l o s v e c i n o s . L o s d a ­
ñ o s s o n m u y c u a n t i o s o s . 
C u a n d o s e i n i c i ó e l i n c e n d i o 
s a l i e r o n t o d o s l o s t r a b a j á d o -
r e s d e l a e m p r e s a y s ó l o q u e ­
d a r o n d e n t r o d o s a p r e n d i c e s , 
l o s c u a l e s p u d i e r o n a b a n d o ­
n a r e l l o c a l m á s t a r d e p o r l a 
p a r t e t r a s e r a , n o r e g i s t r á n ­
d o s e , p o r t a n t o , d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . — C i f r a . 
L A G U A R D I A C I V I L D E 
S E R V I C I O E N L A F R O N ­
T E R A C O N F R A N C I A D E S ­
C U B R E O T R O " C O N T R A ­

B A N D O 

P A M P L O N A , 4 . — L a G u a r ­
d i a C i v i l d e s e r v i c i o e n l a 
f r o n t e r a c o n F r a n c i a s e h a 
i n c a u t a d o d e t r e c e b u l t o s q u e 
a b a n d o n a r o n u n g r u p o d e 
i n d i v i d u o s q u e s e d i e r o n a í a 
f u g a . C o n t e n í a n l o s p a q u e t e s 

ií 
La ta 

h m de Jos hums 
Por medio de l a presente se 

pone en conocimiento del p ú b l i c o 
en general que, conforme a l o 
ordenado por e l Exorno. Sr. Co­
misar io Genera l de Abastecimien 
tos y Transportes, queda p ro r ro -
g a d ^ y hasta nueva orden, el 
p rec io m á x i m o de venta a l p ú ­
bl ico , de los huevos que r e g í a 
e esta p rov inc ia en e l pasado 
mes Ce diciembre, conforme a 
lo dispuesto en l a Circular 7 / 5 7 
do l a C o m i s a r í a General de 
Abastecimientos y Transportes. 

L a C o r u ñ a , 4 de enero de 1 9 5 7 . 
E l Gobernador c i v i l delegado, 
C r i s t ó b a l G r a c i á M a r t í n e z , 

Una serie áel "ftordo", a Bilbao 
No se sabe píéoes sos los aforíimados 

poseedores del 6.57(1 

Gonzalo Pintos Pena 
M é d i c o O r u j a u o d e l B u e p l t & l 

R f t Y 0 I S 
C o n g a , a — T e l é f o n o , ifflt 

SANTIAGO 

B I L B A O , 4 . — U n a serie del 
p r e m i o "Gordo" de l a L o t e r í a 
del N iño , correspondiente a l n ú ­
mero 6 . 5 7 6 , ha ca ído e n Bi lbao , 
por lo que nuevamente se bene-
í ic ia i a V i l l a con otros ocho mU 
Uonies de pesetas. La,-serie í u é 
vendida ©n l a A d m í n i s t r a c i j n 
n ú m e r o uno, de l a s e ñ o r a Ofs 
maecbea, situada en i a A l á m e -
da de S a n M a m é s . N o se sabe 
t o d a v í a dei paradero de los ai 
tunados* pues s e g ú n dice l a lo-» 
tera, como este sorteo n o se r a ­
dia, apenas a i sabe e l p ú b l i c o 
los n ú m e r o s premiados. Tampoco 
s a b i a . c ó m o í u é vendida ia serie, 
pero "sí, que se despaoLió a poco 
de ponerse los billetes a l a ven^t 
ta . ya que d papel se a g o t ó r á ­
p idamente .—Cif ra» 

E L SEGUNDO, E N B U R G O S 
B U R G O S , 4.—Se ha consegui­

do localizar a tres poseedores de 
seis' d é c i m o s del n ú m e r o 1 8 . 5 5 5 , 

M i 
ts M m , M U 

M 
W A S H I N G T O N , 4 . — L o s 

d i r i g e n t e s m i l i t a r e s d e l a o r ­
g a n i z a c i ó n d e l T r a t a d o d e l 
A t l á n t i c o N o r t e , e s t á n d i r i ­
g i e n d o s u s m i r a d a s h a c i a l o s 
A l p e s f r a n c e s e s , c o m o p o s i b l e 
l u g a r d e e m p l a z a m i e n t o d e 
l a s b a s e s d e l a n z a m i e n t o d e 
p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s d e t i p o 
i n t e r m e d i o . 

E l t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
e s a z o n a m o n t a ñ o s a , s e g ú n 
f u e n t e s b i e n i n f o r m a d a s , e s 

d e b i d o a l a f a c i l i d a d q u e p r o ­
p o r c i o n a p a r a m a n t e n e r o c u l ­

t o s l o s l u g a r e s d e e m p l a z a ­
m i e n t o d e l a s b a s e s . 

S e i n f o r m a t a m b i é n , p o r 
o t r a p a r t e , q u e l o s j e f e s m i ­
l i t a r e s d e l a O T A N e s t á n 
d e s c o n t e n t o s c o n l a a c t i t u d 
d e l G o b i e r n o b e l g a , q u e h a s ­
t a a h o r a n o h a m o s t r á d o i n ­
t e r é s a l g u n o p o r l a s b a s e s d e 
p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s . — E f e , 

i ai 
iio m 

LONDRES, 4. — E l gobernador 
de Chipre, sir Hugli Foot, l i a per­
suadido aí Gobierno británico para 
que reanude las conversaciones coa 
el arzobispo Makarios, dice hoy el co 
rresponsal diplomático del "Dai l 
Maü" . Según dicho corresponsal, el 
Gobierno británico se pondlrá en con­
tacto con el Arzobispo, en un futu­
ro próximo. 

"No se solicitará que denuncie a 
la organización E-O-KA-, pero sá 
que haga un llamamiento en pro de 
la paz en la isla. Si el Arzobispo es­
t á dispuesto a ello, el Gobierno, po­
siblemente, le permita • volvr a Chi­
pre", ha dkho el corresponsal.—Efe. 

m i i n i 
m m I. (alias 

R O M A , 4 . U n a a t r o n a ­
d o r a y p r o l o n g a d a o v a c i ó n 
a c o g i ó a l a s o p r a n o A n í t a 
C a r q u e t t i , d e 2 6 a ñ o s , a l a p a ­
r e c e r e n s u s t i t u c i ó n d e M a ­
r í a C a l l a s e n l a f u n c i ó n i n a u ­
g u r a l d e l a O p e r a d e R o m a . 

E a e s t e c a s o i o s a p l a u s o s 
f u e r o n m á s q u e u n t r i u n f o 
d e l a j o v e n s o p r a n o , u n a 
m u e s t r a d e d e s a p r o b a c i ó n 
h a c i a l a C a l l a s . 

El ü l l l 

IÉH M a r 
a alrii ¡nlo 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G Í N A ) 
d a d y e s u n a r e s p o n s a b i l i d a d 
t r e m e n d a p a r a c u a l q u i e r G o ­
b i e r n o t e n e r q u e o b r a r s o b r e 
l a b a s e d e e l l a s , s m a b s o l u t a 
c e r t i d u m b r e d e s u v e r a c i d a d . 

6 3 , 0 3 0 m e t r o s d e p u n t i l l a 
b l a n c a y n e g r a , 4 7 9 m e t r o s 
d e t u l i l u s i ó n b l a n c o y 3 8 9 
b o b i n a s d e h i l o d e n y l o n . L a 
m e r c a n c í a h a s i d o v a l o r a d a 
e n 3 8 8 . 2 2 2 p e s e t a s . 

T a m b i é n l a B e n e m é r i t a d e l 
p u e s t o d e A l z a t e , e n t r e l a s 
m u g a s f r o n t e r i z a s 2 5 a l a 4 0 , 
s e h a i n c a u t a d o d e 7 8 r o d a ­
m i e n t o s a b o l a s , a b á n d o n a -
d o s p o r t r e s i n d i v i d u o s q u e 
h u y e r o n p r e c i p i t a d a m e n t e . 
E s t e s e g u n d o a l i j o h a s i d o 
v a l o r a d o e n 6 0 . 0 0 0 p e s e t a s . — 
C i f r a . . i 

lauta £ u g e a 
P R I M E R A C O M U N I O N 

aEh la iglesia pa r roqu ia l y ante 
e l a i t a r lujosamente adornado, 
recibieron po r prisnera vez el 

Pan de ios Ange íes , las n i ñ a s 
M a r í a J e s ú s y A n a M a r í a M a r i ^ 
ñ o Míguez- h i jas de n u e ^ r o buen 
em!go don J e s ú s M a J i g o Cha-
m o r r o , odontoic^o de esta loca-i 
ttdad. 

ItecibiíerQr. la Sagrada Forma 
de mane® del coadjutor D . F rau­
de oo Rey Mí l i án , quien p r o n cH-
ció una emotiva y s;jntida p l á ­

stica. 
Con motivo de este aconte-;!-

m i e r t o e s t á n sfóntío m u y íe l ie l ía -
dos los s eñoras de Marifk>, f e l i ­
citaciones a las Que uteta iós í'a 
nuestra.. 

G R A T A S V I S I T A S 
Hemos tenido el gusto de aa-

f u d a ? a u toitití* cw d o n Aa i i fés 

de iwira 
G o n z á l e z D o n ó o s , ú e I d a de A r o * 
sa, que estuvo en é s t a pa ra acom 
p a ü a r a sus í a m i l i a r e s señorea 
•de M a r i n o , en l a C o m u n i ó n de 
sus n i ñ a s . 

lOon i g u a l m o t i v o saludamos 
a d o ñ a Josefa Chamorro, v iuda 
c!:- MÍ r i ñ o y a su l&ja. s e ñ o r i t a 
Pepita Mar i f io . 

r -Hemog tenido e l gusto de 
saludar a d o m R f i í n ó n P e ñ a , p r o ­
fesor del Ins t i tu to de. Pontevedra, 
que en c o m p a ñ í a de su esposa, 
estuvo pasando en ésta rntoa d í a s 

B O D A 
E n ia iglesia parroquia i ctai-

t ra j&ron ma t r imon io l a bella se­
ñori ta . Rosario Crujeiras Age los 
con d o n Manue l López Ageiíog. 
am&os de conocidas íatHftvas de 
esta locaWdad. 

íTelicitamos » l nue>vo mataU 
m o n í o . 

A e s t e r e s p e c t o - c i t ó l a s r e ­
p e t i d a s p r o p u e s t a s r u s a s p a r a 
l a a b o l i c i ó n d e l a s a r m a s n u ­
c l e a r e s ; 4 ' s i n e m b a r g o — d i ­
j o — e s t o s u p o n d r í a q u e a 
r a í z d e t a l a c u e r d o n o s o t r o s 
n o s e n c o n t r a r í a m o s i n d e f e n -
é o s a n t e l a g r a n s u p e r i o r i d a d 
s o v i é t i c a d e p o t e n c i a l b é l i c o 
t r a d i c i o n a l . S i e s t o o c u r r i e r a 
l a m e n t a r í a m o s m u c h o e l 
a b a n d o n o ú e n u e s t r o s e f e c t i ­
v o s n u c l e a r e s , e l ú n i c o a r m a ­

m e n t o q u e n o s p e r m i t e u n 
r e s p i r o a m e u n e n e m i g o s u ­
p e r i o r e n o t r o s t e r r e n o s " , 

jcitiiiitíuuo&tí cu. cui i^ tp^^ vicien-
sivo de l a OTAN, y enjuiciando^ 
lo a la luz, de, las acciones sovié-
tícas* el p r imer min i s t ro b r i t á ­
n ico m a n i í e s t ó que gracias a 
ello e l pel igro de u n conflicto 
m u n d i a l "se h a b í a reducido no­
tablemente". E n cuanto a lav 
a p o r t a c i ó n estadounidense a la 
defensa occidental, d i j o "ha sí-
do m u y grande". " S i h u b i é r a m o s 
tenido — a ñ a d i ó — una coopera­
c i ó n de esta clase con los Esta­
dos Unidos d e s p u é s de la p r i ­
mera guerra mund ia l , no h u b i é ­
ramos tenido l a segunda gue­
r r a " . 

A l - tratar d e l e s t a c i o n a m l e n t ó 
de aviones norteamericanos, por­
tadores de bombas atómicas^ on 
s iwfo 'br i tan ico , d e c l a r ó : "Las ba­
ses á f e e s t o s aviones no pueden 
ser usadas salvo e l acuerdo de 
ambos Gobiernos y ambos dis­
ponen 9 e veto e n esta ma te r i a" 
Asimismo, d i j o q u e e r a imposi­
ble, a pesar d e q u e ahora dichos 
aviones lleven bombas a t ó m i c a s , 
g e n o en vez d e bombas a t ó m i c a s , 
que a e produjese u n a exp los ión 
a t ó m i c a , a u n e n e l caso d e q u e 
u n o t i c los citados aviones cabe­
ra a l suelo. 

Mac M i l l a n t e r m i n ó diciendo 
que existen buenas razones para 
esperar que o n e! a ñ o 1958 
"avanzaremos por nuestro car 
mino".—Efe. 

agraciado con el segundo pre ­
m i o en el sorteo de l a L o t e r í a de 
hoy. Son e i " c h ó f e r de l a Camp-
sa, A r t u r o Morquecho, e l d u e ñ o 
de una t ienda de comestibles de 
i a ca l l é de San G i l l lamado F r a n 
cisco Rueda y e l propie tar io de 
u n bar, l lamado Eioy Marisual . 
C i í r a , 
E N R I C O T E (MUif tC iA) P A R T I ­

C I P A N D E L S E G U N D O P R E M I O 
R I C O T E .{MUjTcia), 4 — Ocho­

cientas m i l pesetas del sfegundo 
p remio de l a L o t e r í a Nacional 
en el n ú m e r o 18.555 han corres» 
pendido a este pueblo- que cuen­
ta con u n censo de 2-876 habitan-! 
tes y vive en u n paisaje agres1;© 
de Ja agr icu l tura . 

N o es esta l a p r imera vez que 
R í c e t e ha sido favorecido por l a 
suerte, pues hace dos años , pre* 
d s á m e n t e en este mismo sorteo 
c o r r e s p o n d i ó a este pueblo Ja 
suma de m i l l ó n y medio de pe­
setas. 

E l citado n ú m e r o lo rec ib ió do 
Navas del Rey don José A n t o n i o 
Moreno Ferrar , quien l o repar­
t i ó entre sus amistades., A él y a 
su i jermana, d o ñ a Fuensanta, les 
ha correspondido - doscientas m i l 
pesetas en t o t a l excepto u n a 
p a r t i c i p a c i ó n de diez pesetas que 
ducho' señor d ió a Carmen S á n -
dhez íZahor i , s á l t e l a , que v ive 

con su hermano y es h u é r f a n a 
de padre y madre. L a mayor 
cantidad ha correspondido a do­
ñ a M a r í a Zahor i G ó m e z , dosciea 
tas m i l pesetas. Es soltera- se 
dedica a sus labores y v ive con 
su madre en una casa de su p ro ­
piedad e n l a plaza dei -Generan 
l í s lmo. 

En t re QÍTOS favorecidos po r l a 
suerte f igura el repar t idor da 

Correos J o s é G u i l l a m ó n Car r ino , 
casado, con dos hijos, que j uga ­
ba veinticinco pesetas. O t r a a g r á 
ciada ha sido Vic to r ia B u e n d í a 
Ca íde l , soltera, L u é r f a n a de p a i 
dre y madre qus llevaba cincuen^ 
t a pesetas y d i ó t r e in ta y cinco 
en participaciones de cinco pe­
setas a s ü s famil iares—Cifra. . 
U N A G E N T E C O M E R C I A L , 
A G R A C I A D O C O N 800.000 F E -

SETAS D E L " G O R D O " 
T O L E D O , 4.—Ochocientas toil 

pesatas del p r emio "Gordo" h a n 
correspondido a don Juan E v a r v 
gelista Calvo S a c r i s t á n - agente 
comercial, que jugaba u n d é c i ­
m o en él n ú m e r o 6.576. 

Los resantes. d é c i m o s fueron 
vendidos en una A d m i n l s t r a c f ó n 
de l a capital en p e q u e ñ a s p a r t i ­
cipaciones, en Toledo y ea varios 
pueblos de l a provincia .—Oifra . 
U N B I L L E T E D E L T E R C E R O 

F U E V E N D I D O E N 
P A R T I C I P A C I O N E S 

M A D R I D , 4 — E l tercer p remio 
correspondiente a i '24.877, vendi ­
do en M a d r i d , h a favorecido en 
u n bi l lete que fué vendido en 

. participaciones de veint icinco 
pesetas, po r Pedro L á z a r o Par ­

do, con domici l io en e l paseo de 
Santa M a r í a de l a Cabeza/ 

E l t an sodo se h a . quedado con 
una de ellas y las otras tres las 
d i s t r i b u y ó ent re u n a t í a suya, 
d o ñ a Concha Heraiz, y la m o ­
dista de su esposa, Magdalena 
Casti l lo. O t r a de estas pa r t i c ipa ­
ciones e n t r e g ó a u n amigo suyo, 
C é s a r Heredero, que vive en A n ­
d r é s Mellado, 8. 

parece ser que una serie com­
pleta , del p remio mayor se en ­
cuentra repar t ida en Madriid.—? 
Cifra. 
E N E L D A , U N C I E G O F U E E L 
Q U E R E P A R T I O U N A S E R I E 

D E L S E G U N D O P R E M I O 
E l D A (Al icante) , 4.—Una se­

r i e del segundo p remio que ha 
cor regxmdido a l n ú m e r o 18.555 
f u é expendida p o r J o s é A m a t 
A r a c i l , invidente, que se dedica 
a l a venta del C u p ó n de Ciegos 
y de L o t e r í a . T o d a l a serie l a 
ha d is t r ibuido en participaciones-
de cuatro y cinco pesetas en las 
localidades de E l d a y P e t r e í , 
T a m b i é n ha vendido par t ic ipa­
ciones del númiexo anter ior y pos 
t e r io r del 18-555. 

Ent re los favorecidos se en-* 
cuentra don J u a n Rueda, d u e ñ o ' 
de u n é s t a b l e c i m i e n t o de l imp ia ­
botas a quien h a n correspondi­
d o ochenta m i l pesetas. Dos gi-' 
t a ñ o s que se dedican a l a .venta 
de g é n e r o s p o r loa pueblos iJan 
sido favorecidos con doscientas 

m i l y cien m U pesetas, respecti-
vaipente. Ambos- al enterarse de 
su suerte, marcharon a «Alican­
t e a d iver t i rse; d o n Cecilio B r u -
ía l , 40 m i l , y don R a m i r o Ca-
reaga, delegado de A u x i l i o So­
cial , r e c h a z ó diebo n ú m e r o por^ 
q u é t e n í a muchos cincos y J u g ó 
quinientas pesetas en el 18 . 55£ . 
H a c í a t r e in t a a ñ o s que n o c a í a 
e n el EWa u n p remio i m p o r t a n ­
t e . — C i f r a , 

E s US 
áliJHIIHI lllilIBKII 

U n o d e l o s t e m a s m á s t r a s ­
c e n d e n t a l e s d e l m e n s a j e d e 
f i n d é a ñ o d t l C a u d i l l o , e s 
s i n d u d a a l g u n a , e l q u e s e r e * 
f i e r e a l a s r e l a c i o n e s h i s p a n o - ' 
m a r r o q u í e s . E n e l e c t o , l a 
g e o p o l í t i c a d e t e r m i n a e s c á s 
r e l a c i o n e s " a l e s t a r c o l o c a d o s 
— c o m o d i c e F r a n c o — p o r l a 
m a n o d e D i o s e n u n a m i s m a 
á r e a g e o g r á f i c a d e l M e d i t e ­
r r á n e o o c c i d e n t a l y d e l a v e r ­
tiente a l l á n t i c á ^ ^ 

N o h a y i n t e r e s e s c o n t r a ­
p u e s t o s e n t r e E s p a ñ a y M a ­
r r u e c o s . P o r e l c o n t r a r i o , l a 
l i u e l i a c i v i l i z a d o r a y f e c u n ­
d a a l o l a r g o d e l a s a ñ o s d e 
p r o t e c t o r a d o c o n s t i t u y e u n a 
e s p l é n d i d a s e r i e d e r e a l i z a c i o ­
n e s m a g n i f i c a s q u e e s t á n p r o ­
c l a m a n d o a g r i t o s a n t e e l 
m u n d o l a g e n e r o s i d a d y l o e 
s a c r i f i c i o s d e E s p a ñ a h a c í a 
M a r r u e c o s , q u e , p o r d e s g r a ­
c i a , n o h a n s i d o c o r r e s p o n d i ­
d o s p o r e s a s b a n d a s I r r e g u l a ­
r e s q u e n o s h a n a t a c a d o e n 
I f n i . L a f a l t a d e l e a l t a d d e 
a l g u n o s d e l o s p o l í t i c o s m a ­
r r o q u í e s e s t á s i m b o l i z a d a e n 
i a t r a i c i o n e r a a g r e s i ó n d e 
I f n i a u n p a í s a m i g o , u n i d o 
a M a r r u e c o s p o r v í n c u l o s d e 
a m i s t a d . N o s e t r a t a b a d e 
u n a s i t u a c i ó n c r e a d a p o r a f a -

. n e s d e e x p a n s i ó n t e r r i t o r i a l 
p o r e l R é g i m e n a c t u a l , s i n o 
d e u n a h e r e n c i a , m e j o r d i c h o , 
d e u n p a t r i m o n i o d e n u e s t r a 
s o b e r a n í a , n a c i d o d e d e r e c h o s 
h i s t ó r i c o s i n d i s c u t i b l e s : P o r 
e s o , l a a g r e s i ó n í u é c o n d e n a ­
d a d e m a n e r a u n á n i m e p o r 
t o d o s l o s h o m b r e s d e b u e n a 
v o l u n t a d , t a n t o e s p a ñ o l e s c o ­
m o e x t r a n j e r o s . A l a r e p u l s a 
m o r a l s e u n i ó e l e s f u e r z o h e ­
r o i c o d e l o s s o l d a d o s e s p a ñ o ­
l e s c j i e r e s t a b l e c i e r o n e l o r í 
d e n , n o s i n a n t e s c a u s a r 
c u a n t i o s a s b a j a s a l o s f o r a j i ­
d o s q u e , h a j o b a n d e r a u l t r a -
n a c i o n a l i s t a h a c e n e l c a l d o 
g o r d o a M o s c ú . 

N o c a b í a o t r a r e s p u e s t a 

v q u e l a v í a d e l r i g o r , a u n p u e ­
b l o d i g n o , v i r i l , d o n d e s e r i n ­
d e c u l t o a l h o n o r , c o m o E s ­
p a ñ a , q u e r e c h a z a r c o n m á ­
x i m o í m p e t u y e n e r g í a a l o s 
a g r e s o r e s , a l m i s m o t i e m p o 
q u e r e q u e r i r a l G o b i e r n o d e 
M a r r u e c o s e l c u m p l i m i e n t o 
d e l o s t r a t a d o s i n t e r n a c i o n a ­
l e s , q u e é l m i s m o s e o b l i g ó a 
r e s p e t a r . P o r o t r a p a r t e , a l 
G o b i e r n o d e B a b a t i n c u m b e 
r e s t a b l e c e r e l i m p e r i o d e l a 
l e y e n s u t e r r i t o r i o , e v i t a n d o 
e l e s p e c t á c u l o b o c h o r n o s o d e 
q u e c a m p e e n p o r s u s r e s p e ­
t o s u n a s b a n d a s a r m a d a s q u e 
h a n c o m e t i d o l a f e l o n í a d e 
a t a c a r a l a s f u e r z a s d e u n a 
n a c i ó n a m i g a . E n r e a l i d a d , 
l a s i m p l e e x i s t e n c i a d e e s t a s 
b a n d a s a r m a d a s , s i n c o n t r o l 
a l g u n o g u b e r n a m e n t a l , p o n e 
e n e n t r e d i c h o l a a u t o r i d a d 
d e l M o n a r c a y d e j a m a l p a ­
r a d a l a a c t u a c i ó n d e s u G o ­
b i e r n o , i n c a p a z d e d o m e ñ a r a 
e s t o s s a l v a j e s o f a n á t i c o s , 
q u e v i v e n a l m a r g e n d e l a s 
l e y e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

N o . q u e r e m o s p e c a r d e e x a l ­
t a d o s o a p a s i o n a d o s , a n t e e l 
d o l o r q u e n e c e s a r i a m e n t e t i e ­
n e n q u e p r o d u c i r n o s h e c h o s 
s a n g r a n t e s y b a n d i d e s c o s c o ­
m o l o s c o m e t i d o s e n I f n i , e n ­
t r e c u y a s v i c t i m a s f i g u r a n l o s -
t o r r e r o s d e C a b o B o j a d o r , 
a s e s i n a d o s , c u a n d o c u m p E á n 
u n a m i s i ó n e n f a v o r d e t o d o s 
l o s n a v e g a n t e s s i n d i s t i n c i ó n 
d e b a n d e r a s . L a p a l a b r a s e ­
r e n a , p r u d e n t e , f i r m o y s e g u ­
r a d e F r a n c o n o s h a b l a d e s u 
d e s e o d e c o n c o r d i a y d e p a z . 
P o r e s o n o ^ p o d e m o s m e n o s 
q u e s u b r a y a r s u s p r o p i a s p a ­
l a b r a s a e s t e r e s p e c t o , c u a n ­
d o p i d e a l p u e b l o e s p a ñ o l 
• ' q u e n o s e d e j e l l e v a r p o r l a s 
r e a c c i o n e s n a t u r a l e s a n t e l a 
a l e v o s a a g r e s i ó n s u f r i d a , y 
t e n i e n d o e n c u e n t a q u e t i 
p u e b l o m a r r o q u í e s u n p u e -

« b l o s e r i c i l l ó y n o b l e , q u e r e ­
p u g n a l a d e s l e a l t a d y l a t r a i ­
c i ó n y q u e n a d a t i e n e q u e v e r 
c o n e s a s b a n d a s I r r e g u l a r e s 
a r m a d a s q u e e n s e r v i c i o d e l 
e x t r a n j e r o u n o s a v e n t u r e r o * 
d e l a p o l í t i c a i m p u l s a n , c o n 
p e r j u i c i o y d e s c r é d i t o d e l a 
p i o p l a n a c i ó n , n o l i q u i d e e l 
a f e c t o f r a t e r n a ] n a c i d o d e 
u n a c o n v i v e n c i a l e a l t a n d l -
l a t a d a " * 

S u s o i í b a s e a 
LA NOCHE 

L A D U R A C I O N I f C O N S E R V A C I O N D E S U S R O P A S 
• oaa perfecta Umpieia ea teso ¿dónde?, en ta 

T I N T O R E R I A "IDEAL" 
m plisados dlsponeinos de tos óKimos modelos 

P R I M O D E R I V E R A , 8 1 reféfooo, 24.15 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 



^ C O 8 R E O G A L L E G U 
O O M I N S O , g DE ^ 

L O T E R I A N A C I O N A L 
Lista completa del sorteo de ayet 

&MHUH>, 4— MBOPOS y pobiackmes qye bao t m A * 
lado premiados en d «cateo de la LoleiÉi o e k b a é o boy 2a 
capital de España. 

PRIMER P&atfK) de 8.000.000 de pesetas. Al 
6 . 5 7 6 (seis mi! quinientos setenta y seis), correspondió 
dina Sidonia, Toledo, Barcelona, Bilbao y Madrid. 

SEGUNDO PREMIO de 4.000.000 de pesetas si a&se» 
ro 1 8 . 5 5 5 "diodocfeo mil quinientos cincuenta y cisco) a Bar 
gos, Navas del Rey, Albacete, Eida, y Barcelona. 

T E R C E R PREMIO de 1.200.000 pesetas al núm. 24.8W 
veinticuatro mil odKX'ieatos setenta y siete) a Madrid. 

CUARTO PREMIO de 200.000 pesetas ai númeio 892 
(ochocientos noventa y dos) a LA CORUÑA. 

QUINTO PREMIO de 80 000 pesetas, al número 2 8 . 6 2 2 
(veintiocho mil seiscientos vein ídós) a Villanueva y Geltru, Va 
¡encía, Bilbao, NOYA, Línea de la Concepción y Córdoba. 

LOS SIGUIENTES ESTAN 
PREMIADOS CON 

60.000 PTAS. 
4.110 (cuatro mil dentó 

diez), a Dos Hermanas, Bil­
bao, Santo Domingo de 3a 

Calzada y Madrid. 
5 . 1 9 4 (cinco mil ciento no­

venta y cuatro) a Santa Cruz 
de la Palma, Madrid, Avilés 
y Palma de Mallorca. 

6 . 4 4 4 (seis mil cuatroclea-
tos cuarenta y cuatro) a Va-
lladolid, VIGO, Madrid, Vav 
lladolid y Mieres. 

1 1 . 3 4 1 (once mil trescien­
tos cuarenta y uno) a Málaga, 
Madrid, Las Palmas, Bilbao, 
Guecho y Sevilla. 

2 0 . 3 4 4 veinte mil trescien-
tos cuarenta y cuatro) a Va­
lencia, Oviedo, Barcelona, Bil 
bao y Almansa. 

3 5 . 1 7 0 (treinta y cinco mil 
ciento setenta) a Madrid,- San 
Sebastián. 

3 5 . 7 3 4 (treinta y cinco rail 
setecientos treinta y cuatro) a 
Madrid. 

4 2 . 8 8 9 (cuarenta y dos mil 
ochocientos ochenta y nueve) 

Las Palmas.—Cifra a 

U N I D A D , D E C E N A , C E N T E N A 
2le 337 4 5 0 683 832 901 8 0 1 841 6 8 3 
3 7 3 W 7 863 1 1 534 978 

M I L L A R 
622 734 0 9 S 1 0 5 382 984 862 506 4 8 6 
728 433 589 796 981 801 212 S99 292 
117 218 857 259 029 023 660 946 705 

DOS M I L , 
125 812 043 801 678 635 7 3 4 4 1 6 0 9 4 
210 718 

T R E S M I L 
24G 857 798 771 534 901 630 S 4 @ 4 5 8 
883 567 916 154 

C U A T R O M I L 
843 047 366 988 657 760 200 495 863 
125 360 903 580 239 193 787 743 190 
763 

C I N C O M I L 
916 312 503 649 520 567 862 361 @97 
449 271 4 ^ 442 595 656 896 f t f i T i l 
316 802 402 

SEIS M I L 
813 961 187 509 078 033 879 93i Sifó 
666 726 246 185 413 107 197 # 1 S&2 
833 368 330 777 812 

S I E T E M I L 
072 266 191 2 2 2 439 903 820 137 810 
857 238 048 463 940 269 400 0 2 0 6 6 3 
773 807 560 440 669 392 

OCHO M I L 
855 376 064 077 151 605 715 580 165 
928 574 434 857 241 637 454 420 408 
293 489 186 

N U E V E M I L 
625 810 771 728 500 497 783 530 274 
337 341 614 776 230 782 3 3 1 042 685 
889 528 

D I E Z M I L 
668 558 906 974 999 358 396 936 8 8 6 
360 115 531 018 174 365 754 2 4 2 176 
607 584 111 379 546 266 , 

O l f C E M I L 
708 073 165 '360 798 974 472 546 1 0 1 
691 938 630 995 159 735 115 • 

D O C E M I L 
123 379 377 373 175 837 345 572 304 
446 959 355 385 523 628 434 187 . 0 4 0 

T R E C E M I L 
8 8 0 4 1 4 S 8 4 8 5 8 4 6 2 4 7 7 3 6 6 7 4 8 8 3 7 
9 8 6 8 3 3 8 1 7 9 9 1 7 8 2 9 1 4 0 1 3 2 8 8 2 8 9 

CATORCE MIL 
1 2 9 0 2 6 6 4 7 0 1 9 6 0 8 7 8 7 6 8 6 H O 4 2 0 

4 4 5 2 6 3 4 4 0 8 8 7 

Q U I N C E M I L 
2 8 2 8 8 0 8 6 7 5 0 5 1 2 4 0 0 4 0 8 8 8 t 0 8 7 4 
1 4 9 6 8 9 9 4 3 0 3 3 1 1 2 0 1 4 

DIECISEIS MIL 
3 9 1 2 6 8 4 5 3 6 6 S 8 4 0 5 7 0 1 8 7 8 1 6 6 7 4 
4 5 5 8 4 0 4 9 6 

i M B C I S I E T E MIL 

6 5 7 5 1 5 4 2 8 8 4 7 6 5 7 5 1 5 4 2 8 « 7 7 5 6 
6 5 6 9 7 4 9 8 3 5 2 7 9 1 8 

DIECIOCHO MIL 

8 2 1 0 6 2 5 9 0 0 2 7 4 1 4 4 6 9 1 8 2 2 1 7 9 7 8 
283 5 6 4 6 8 7 3 0 1 8 4 8 8 9 4 0 2 5 0 5 5 5 4 1 
4 8 5 

DIECÍNUEVB MU. 

0 1 0 5 5 0 0 5 9 1 7 5 7 4 8 2 7 8 2 4 1 7 6 2 9 8 3 
2 1 6 7 6 6 7 8 9 1 1 5 5 0 4 7 5 3 1 1 6 2 7 8 4 4 7 
7 5 6 9 7 3 4 6 6 7 5 4 5 5 7 9 2 7 0 4 3 

VEINTE MIL 
474 8 3 4 6 5 5 249 7 8 3 8 4 4 7 7 7 9 4 1 5 7 8 
3 6 1 9 5 6 4 2 5 6 7 7 7 4 6 7 1 9 8 0 8 1 2 7 1 8 5 
8 7 6 

VEINTIUN MIL 
8 5 1 9 7 0 0 0 3 0 9 3 0 0 1 6 1 0 9 8 5 7 6 8 0 M 
9 0 2 4 3 2 0 0 0 4 4 7 6 4 7 7 0 1 

VEINTIDOS MIL 
4 1 6 1 1 8 5 9 0 9 4 6 0 5 3 2 7 1 2 9 3 8 8 3 5 0 8 
8 7 8 0 3 0 000 6 6 7 5 1 8 1 4 4 2 0 7 5 6 8 5 8 
1 5 5 7 7 9 

VEINUTRBS MIL 
5 5 5 4 3 5 8 6 4 2 5 1 1 2 7 6 9 8 2 1 9 7 2 3 4 6 8 
4 8 6 9 8 7 3 8 6 5 0 8 9 2 5 0 4 8 3 9 1 3 2 3 0 4 7 
9 1 2 

VEINTICUATRO MIL 
1 8 3 9 6 9 0 8 5 7 6 1 6 9 5 9 3 3 400 2 0 6 2 7 8 
992 230 0 1 3 2 9 8 7 8 1 3 7 4 9 8 1 m 83*5 
945 

VEINTICINCO MIL 
330 292 589 898 6 0 9 580 6 0 5 1 8 1 0 5 1 
958 927,647 1 5 6 4 2 1 2 2 2 0 3 3 9ÉS 2 8 1 
4 1 3 

VEINTISEIS M I L . 
232 4 6 4 69ó 700 813 807 396 8 5 4 1 9 1 
762 621 965 271 7 9 5 

VEINTISIETE MIL 
347 6 1 6 094 910 982 2 1 2 5 6 5 3 5 1 580 
475 240 5 0 9 - 7 4 4 160 560 0 7 0 4$l 4 1 9 
2 6 0 968 979 348 652 1 9 1 

VEINTIOCHO M I L 
069 208 125 316 252 035 429 2 7 1 686 
280 395 420 317 722 926 089 379 0 6 7 
003 635 

V E I N T I N U E V E MIL 
332 3 7 4 102 468 987 183 416 7 0 8 036 
356 3 7 1 669 219 0 1 * 741 024 1 3 6 713 
541 716 070 

T R E I N T A M I L 
619 884 894 167 390 104 273 161 
815 898 483 265 865 262 362 620 
210 673 B12 

T R E I N T A Y U N M I L 
631 647 659 729 085 600 743 376 
875 601 373 065 473 307 806 489 
086 561 757 358 461 967 768 731 
687 

T R E I N T A Y D O S M I L 
6 2 é 840 925 770 891 766 761 547 
992 264 464 676 225 956 787 102 
887 346 842 526 663 438 

T R E I N T A Y T R E S M I L 

756 798 970 767 075 036 341 6 1 4 
374 897 519 796 436 690 800 321 
946 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L . 

412 039 597 428 472 007 097 668 
810 298 809 236 381 287 179 464 
169 272 071 384 414 685 086 583 

m & l W T A Y CINCO MIL 
021 811 523 447 101 092 888 078 
038 339 447 038 m 184 483 

~ .TREINTA Y SEIS MIL 
304 936 665 478 811 208 673 091 
886 827 176 384 075 995 260 m 

TREINTA Y. SIE X tí MiL 
510 082 706 m 363 883 W . 044 
ail 874 836 8?» 425 133 2 % 543 
460 663 

888 086 

; OCHO MIL 
468 821 822 856 

PARA 
SORDOS 

Exrmms 
R E P A R A C I O N E S 

TREINTA Y KUÜVB MIL 
4 2 6 4 7 4 5 6 8 5 3 5 1 9 6 1 4 4 4 6 2 4 9 7 
3 8 8 3 8 0 0 2 4 7 2 6 2 9 8 807 6 2 4 064 
2 0 6 5 4 8 7 5 8 

C U A R E N T A M I L 
5 0 8 8 0 8 7 4 6 7 3 4 1 7 2 4 5 3 1 8 1 1 9 2 6 7 7 
9 0 9 3 8 2 7 1 3 3 9 9 7 6 1 4 4 6 2 2 8 8 1 6 7 8 7 
7 8 9 O S O 5 9 Ü 1 7 1 1 6 4 

^ C U A R E N T A Y U N M I L 
0 8 8 7 3 5 4 8 3 4 1 5 6 4 6 S O S 9 7 2 0 0 0 1 8 4 
8 3 2 II 7 0 9 7 6 6 6 6 8 3 0 2 3 3 4 1 8 5 2 2 5 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
0 5 0 0 7 8 4 4 9 0 1 9 4 7 9 8 4 4 1 4 3 3 2 1 1 5 7 
7 4 3 8 7 5 6 0 5 £ 9 8 2 7 5 9 7 2 0 6 1 4 1 3 5 0 0 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
9 3 3 8 2 3 2 0 9 3 6 8 8 4 1 : 4 2 2 0 1 3 4 8 0 0 6 8 
9 4 ? 5 8 7 2 9 5 0 9 9 2 2 0 8 1 5 1 6 6 5 1 4 3 6 2 
0 2 4 5 7 7 1 7 9 4 2 9 8 0 5 3 2 0 5 2 3 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
0 7 4 3 6 9 4 4 1 8 4 8 4 3 5 2 6 9 5 4 7 7 5 6 2 5 6 
9 2 1 9 3 3 4 8 9 5 0 1 6 1 3 8 3 3 5 4 0 2 9 0 8 8 7 
7 5 7 2 7 2 1 8 8 3 5 9 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
9 5 3 8 6 9 8 6 4 9 8 4 1 0 6 9 1 2 6 4 4 4 6 1 8 7 7 
3 4 8 4 4 4 1 3 2 9 1 4 5 3 0 3 5 4 9 9 9 8 5 8 

C U A R E N T A Y S E I S M I L 
5 7 2 8 7 6 5 8 2 0 2 3 8 6 6 9 4 8 7 9 0 9 4 9 6 0 4 
8 3 5 6 1 4 5 3 7 5 0 0 2 5 5 5 7 4 9 3 5 5 6 5 6 4 9 
3 0 2 7 0 3 1 6 2 6 4 0 2 7 0 7 4 8 6 3 3 1 1 6 6 0 5 
1 7 $ ® Í K 

C U A R E N T A Y S I E T E M I L 
8 4 9 7 5 3 5 8 3 5 1 0 3 0 2 7 0 2 7 2 7 3 7 8 4 7 8 
6 4 4 8 5 9 8 1 7 1 2 6 8 8 5 0 0 1 8 9 8 4 2 6 1 4 1 
8 6 5 7 6 7 7 2 3 3 9 1 6 4 9 7 4 9 

C U A R E N T A Y O C H O M I L 
6 4 2 6 0 4 0 9 3 7 1 6 6 1 6 0 7 2 2 9 9 9 8 9 
6 8 8 2 6 5 

C U A R E N T A Y N U E V E M I L 
7 3 2 7 0 5 0 4 1 8 2 9 5 8 9 6 3 3 4 3 9 7 3 9 
8 3 5 1 5 9 6 9 0 6 7 2 8 3 6 9 5 5 6 7 7 8 6 9 
7 6 8 4 9 8 9 0 4 8 3 0 7 9 5 9 3 3 7 8 1 3 3 4 

C I N C U E N T A M I L 
0 9 3 6 0 8 0 0 3 ~ 2 4 7 0 4 2 4 5 1 4 6 1 7 1 9 
• 2 1 4 8 2 0 0 6 6 0 4 6 7 6 4 9 1 9 6 8 0 

C I N C U E N T A Y UN M I L 
4 6 2 6 0 1 6 1 4 9 6 3 6 1 3 1 2 2 8 6 8 8 3 9 
3 7 3 3 6 0 3 2 7 5 6 4 0 4 8 5 3 9 8 6 1 8 3 8 
1 4 6 5 7 6 9 7 3 2 7 3 1 3 7 

C I N C U E N T A Y D O S M I L . 
8 0 9 3 3 4 6 8 0 2 0 4 0 9 5 7 5 7 2 8 2 7 6 5 
6 3 0 1 3 3 2 7 5 8 5 6 3 2 4 5 2 7 7 0 2 1 1 7 
1 8 4 

CINCUENTA Y TRES MIL 
035 568 7 1 2 511 680 367, 348 159 
468 862 785 372 825 542 721 457 
330 7 2 3 

CINCUENTA Y CUATRO MIL 
8 6 4 1 0 3 1 5 5 5 5 5 0 3 5 5 6 5 8 2 7 8 3 0 0 4 4 
4 2 7 6 6 5 8 6 1 5 8 1 1 5 0 6 0 1 6 9 9 3 1 3 6 7 4 
2 2 9 9 9 0 7 4 7 

CINCUENTA Y CINCO MIL 
6 5 7 4 4 3 8 1 7 1 7 3 1 4 6 7 1 9 7 2 4 8 2 5 3 9 6 
6 2 2 2 0 3 2 4 7 8 7 7 4 0 4 8 7 9 7 2 2 

CINCUENTA Y SEIS MIL 
6 5 4 0 1 9 6 3 1 7 7 2 7 4 7 4 4 0 4 0 7 8 3 5 2 8 0 
3 5 0 5 3 4 7 6 6 8 8 2 8 4 4 1 6 4 5 5 6 7 3 1 5 3 4 
0 4 6 4 3 8 7 3 5 8 2 8 

CINCUENTA Y S I E T E MIL -
0 8 1 6 7 5 1 6 9 6 9 0 1 3 9 7 7 4 0 3 0 6 S 1 7 8 0 
7 6 0 2 7 4 1 0 2 6 6 4 0 4 4 1 7 7 

Sociedad 
V I A J E S 

D e V i O í a l i o r e s " " ( © a l a f i i a a c a ) , 
l l e g ó a l F e r r o l « l d i r e c t o r d e l 
E n & t i t u t o d a E n s e ñ á i s a M t e d S a . 

d o n V i c t o r i n o L ó p e z G o n z á l e z ; 
p a r a M a d r i d , e i t e n i e n t e c o r o n e l 
d e M á q u i n a s , d o n R a m ó n R o d r í -

g ü e a D o p i c o ; p a r a M a d r i d , j e i l 
c a t e d r á t i c o d a G r i e g o d e l I n s t i ­
t u t o , d o n J o a é B r a v o R i e s c o . p a - * 
r a f o n m a r p a r t e d e l T r i b u n a l d e 
o p o s i c i o n e s a c á t e d r a s d e G r i e g o , 
q u e v a n a c e l e b r a r s e e n M a d r i d . 

. . . e l i f l f k m í o • u n o s ü e s / e a p a r a 
«us h%p&. c o n u n a e s t u p e n d a 
W c i c M a e n C a s a Siffrm 

B O D A S D E P L A T A 
E n C a r t a g e n a h a n c e l e b r a d o 

sus B o d a s d e H a t a , e l c o r o n e l 
d e I n g e n i e r o s N a v a l e s d e l a A r ­
m a d a , d o n A n t o n i o G a i v a o b a 
C e r ó n , s u b d l r e c t q r d e l a E m p r e ­
s a N a c i o n a l e n a q u e l D e p a r t a ^ , 

m e n t ó , y s u e s p o s a , e l l a C o n c h i ­
t a C o r c u e r a l i a n t a d a . 

N o s u n i m o s a í e c t u o s a i m e n t e a 
J a s m u c h a s í e J i c i t a c i o n e a q u e r e ­
c i b e n c o n t a n g r a t o m o t i v o . 

• • . t a i regalo propio da Reyss 
en Casa Sigma,' c o n u n a r a d i o 
o toda güsxmtía 

Cantón, 5 4 j Canalejas, 4 8 
Teléfono 1213 

Visite «I reateorante "FORNOS" 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

A las 12,05 hizo su entrada en nuestro aeropuerto, procedente del de 
Barajas, el avión cuatrimotor de la Compañía Aviaco que hace ei servicio 
alterno Madrid - Santiago. Traía a bordo 9 pasajeros y efectuó su salida a 
las 2,15, rumbo de nuevo a Madrid, llevando 15. En ambos viajes transpor­
taba correo y carga general. 

m/QyERA 
P R E G U N T O I R O . 21 - T E L E F O N O 1127 

R e c u e r d e e s t e n o m b r e o otes d e h a c e r su c o m p r o 
l A h o r r a r ó d m e r o ! 

i S Veo su «xoosicion de artículos varios 

Dr. GÜITIAN 
Especialista m e n í e r m e a a c f e d e l riftón, 

s u c i r u g í a . 
v d j i s a , p r ó s t a t a 7 

C o n s u l t a l o s j u e v e s d e 4 a 6 e n e l 

Sanatorio de Sao Javier 
D i a n a m e n t i s 

¿ U r e d o V l c e n ü , 
en 
29. 

I * C o n i f i a e n ^ cumea d e ü i o k ^ í a . 

H E R M A 0 0 
sato 

ca lvar io e s p a r a u s t e d e l u s o d e I n a d e c u a d o s s i s t e m a s oue 
m d e s t i a s y p e l i g r o s h o c a s i o n a n y QUe puede e S S «rt 

quiFjendo * l m o d e r n o HERNIUiS' A U T O M ^ C X > . e l conSn t -S 
que á in t i r a n t e s , p e s o , bul to n i p r e s i o n e s c o n t e n d r á 
5 | n n o t a r q u a l i e v a t a n perfecto e l e m e n t o 
f a c u l t a t i v a f C - C . é . 1 5 . 7 4 8 ) . B a j o 

s u h e r n i a , 
• p r e s c r i p c i i ó a 

f l i f l i m S i i r t í a p e i VKmes, d í a 10 d e l c t e . , d e 10 

d í a 8 d e i e t e . , d e 1 3 a I . E n e l O O f O T L T O R l o d e l 
G e n e r a l . i P r a n o o , 1 7 . 

e l m i é r c o l e s , 
D r . Q X j H s í T A N I L L A . 

R ú a N u e v a , R a m W a d e C a t a i u ñ a v 34. B A H O E L O i N ' A ^ - M o n t e r a , 3 0 , - M A D R I D 

v i S A D R I D , 4 - - M « S u a t r o ^ t ó 9 
t r o s c u m p l i d o s t i e n e d e e x i s t e n ­
c i a e i M o v i m i e n t o n a c i d o e l d í a 
i * Q u e F r a n c i s c o F r a n c o d e c l - i 
o e í a i n t e g r a d ^ e n u n a c o ­
m ú n o í f l g a n i z a d j á n a J o d a s J a s 
f u e r z a s p o l í t i c a s % « o c í a l e s q u s 
p a r t i c i p a r o n e n « J A l z a m i e n t o i © i " 
1 8 d e J u l i o , e s c r i b e " A r r i b a " e n 
« n c o m e n t a r i o q u e t i t u l a " F l a n 
t e a m ü e n t o n a c i o n a l d e l a p o l í t i c a 
E s p a ñ o l a " E l p e r i ó d i c o c r e e í i r -

. m e m e n t e q u e s u s i d e a s " s o n c l a ­
r a s e n e s t e s e n t i d o y q u e a c a s o 
n i n g ú n d t r o p a í s h a y a a l c a n a a -
d o c o m o e i n u e s t r o a p r o í u n d i - ! 
s a r e n l a v e r d a d s r a c o n d i c r ó n 
d e l p e l i g r o c o m u n i s t a . P o r e s t a 
c a u s a " q u i e r e " r e c o r d a r u n a s i r a 
e e s d e l m e n s a j e d e F r a n c o e n l a s 
q u e f i j a u n a s e g u r a p o s i c i ó n r e a -
p e e t o a l a a m e n a z a q u e e n t r a ñ a 
l a l i b e r t a d d e m a n i o b r a c o n q u e 
e l c o m u n i s m o s e m a n t i e n e e n t o ­
d o s l o s f r e n t e s d e l a r e l a c i ó n h u í 
m a n a " . D e s p u é s d a r e p r o d u c i r 
l a s r e f e r i d a s f r a s e s , c o m e n t a : 
" E l M o v i m i e n t o h a i n s i s t i d o e n 
l a b ú s q u e d a d e u n o s f u n d a m e n ­
t o s e s p á r i t u a l e s d e c a r á c t e r p e r ­
m a n e n t e , m e d i a n t e j a a c t u a l i z a ­
c i ó n d e l a s t r a d i c i o n e s m á s c o n ­
s i s t e n t e s d e l a l m a e s p a ñ o l a . An; 
h a v u e l t o a a f l o r a r a l a s u p e r í ' * » 
c i é d © l a c o n v i v e n c i a p o l í t i c a ' a 
v e r d a d e r a c o n d i c i ó n d e l a p e r s w 
n a i i d a d h u m a n a , a h o g a d a d u ­

r a n t e m u c h o t i e m p o p o r l a d e s v d r 
t u a c i ó n q u e J i z o e l l i b e r a l i s m o y 
q u e c o n s u m ó e l m a r x d a t n o . d e l 

h o m b r e c o m o c e n t r o y j u s t i f i c a ­
c i ó n d e l a r e a l i d a d s o c i a l y d s i 

o r d s n . p o i í t i o o . E s t e p l a n t e a -
m á e n t o r i g u r o s a m e n t e n a t í o n a l y 
m o d e r n o d e l a p o í í t i e a e s p a ñ o l a 
n o h a p e i m i t i d o s i t u á m o s e n u n 
p l a n o d e o r i g i n a l i d a d c r e a d o r a 
r e p l e t o d e p o s b i l i d a d e s y d e i n ­
c e n t i v o s . - Y t a m b i é n , e n u n a l í n e a 
d e s e g u r i d a d y d e e f i c a c i a e x t r a e 
o r d i n a r i a m e n t e p r o v e c h o s a " . 

A B (L 
p a r a " A B C " l a c r e a d i ó n d e l 

M i n i s t e r i o d e l a V i v i e n d a , h a 
d o © l a ñ o 1957 © l p u n t o d e v i s t a 
d e i a A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l d e l 
E s t a d o . D e s p u é s d e s e ñ a l a r " q u e 
e n c a s i t o d o s i o s g r a n d e s p a í s e s 
d e O c c i d a n t e l a e x p e r i e n o i a h a ­
b í a d e m o s t r a d o q u e e l p r o b l e m a 
d é l a v i v i e n d a , n o p o d í a r e s o l v e r ­
s e y a c o n l a s f ó r m u l a s d e l p a s a ­
d o " . D e s t a c a q u e " l a p o l í t i c a 

c o n q u e h a i n i c i a d o e l M i n i s t e r i o 

d e i a V i v i e n d a s u g e s t i ó n , e s . p o r 
s u p o n d e r a c i ó n y s e n t i d o d e l e q u i 
l i b r i o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e a c e r ­
t a d a . S e h a e n c o n t r a d o e i J u s t o 
m e d o e n t r e l a c o n s t r u c c i ó n d w 
r e c t a p o r e l E s t a d o a t í t u l o s u b ­
s i d i a r i o y e l e s t í m u l o a l o s p a r -
t ü c u i a r e s . • Y e l l o s e h a l o g r a d o 

s a i i v a g u a r d a n d o l a s e x i g e n c i a á 
s o d a í e s d e u n a p o l í t i c a d e l a 
c o n s t r u c c i ó n , e s t o e s , l i m i t a n d o 
l a s s u p e r f i c i e s y c o n c e d i e n d o p r n 
m a c í a a l a s c o n s t r u c c i o n e s n o 
s u n t u a r i a s . E s t e e s e i p o s i t i v o 
b a l a n c e d e i m p r i m e r a ñ o d e g e s 
t i ó n a d m i n i s t r a t i v a . — C n f r a . 

PUERTO DE T A 
M O V I M I E N T O BB fcí?%U 

„ DICIEMBRE Dp i 
Entraron 136 vapore? ^ 1 

sajeros, de los cual? ^ 79ft . 
ron 66 v ^ n A . ^ a l e s d e . A | 

Anándesc en 
LA NOCHE 

E a t r ^ T ^ i í f ^ 
«ajeros, d© ios con \ 
ron 66 y c o n d u e f e ^ ^ A A 

Procedentes de E u r l ^ ^ A 
m va^res i de • 4 5 
rica, 1 de Asia y i d e i J . ^ Í 

Los • navios clasif¡cadA0 ^ 
pertenecían: 122 a £ S ín J 
t a ra , 2; Aiemanf ^ n a ; a ^ 
Norteamérica l ; I t a u á , 
1; Argctoa, 1; U b e r i a W ' A 
menos., 2; y Puerlon-W-3; P 
E L " R ü H R O R T » D g S ° . l . 

„ A Q U I N A R I A ^ 
Procedente de H a m £ . _ . 

Disposicio 
E l Boletín Oficial del Estado del 

pasado día 30, publica entre otras 

IH.51 KSSJCIONES A D M I N I S ­
TRATIVAS: T _ ^ 

E D U C A C I O N N A C I O N A L : Or­
den de 18 d© octubre por la qoe se 
crea un Grupo escolar "Divino Maes 
tro" de niñas, con siete Secciones-y 
Directora sin grado —una de las Sec­
ciones de párvulos—, en la barriada 
de Santa Marta del término munici­
pal de Santiago de Compostela (La 
Coruña) a base de la graduada de cin-
niñas de igual denominación de cin­
co Secciones una de ellas de pár­
vulos— existente en la citada barría 
da, dependiente riel Consejo Esco­
lar Primario "Divino Maestro". 

Orden de 23 de octubre por la que 
se crean definitivamente Escuelas 

Nacionales de Enseñanza Primaria 
con destino a las. localidades que se 
citan, entre las que figuran en Gali­
cia, tan sólo en la provincia de Pon­
tevedra, las siguientes: 

Unitaria de niñas, número 3, en 
Arcade, del Ayuntamiento d« Soto-
mayor. 

Unitaria de niñas y conversión en 
de niños de la mixta existente «a A l -
ján, del mismo Ayuntamiento de So 
tom^yor. 

Orden de 23 de octubre por la que 
se trasladan a nuevos locales las Es­
cuelas Nacionales de Enseñanza Pri­
maria que se citan, entre las que fi­
guran en Galicia las siguientes: 

La Mixta dé Cebreiro del Ayunta­
miento E l Pino (La Coruña) se tras­
lade al nuevo local ofrecido al efec­
to. 

La de Santa María de Mercedes 
del Ayuntamiento de Cualedro (Oren 
se) se traslade al nuevo local construí 
do al efecto y . 

La Unitaria de niños de Veiga, del 

a t a Corana el mercáníT*0 
-Ruhrort", con u n ^ ^ S 
gameato de maquinaria ií e ^ 
d e s c a r c a d a . 1» descargada la motonave , Á 

i f , Ceuta y Meiin.2!^! 
tránsito. ^ « o n y 

para Tánger 
carga en 

S e h a c o n f i r m a d o l a n o t i ­
c i a d e l c o m i e n z o d e 1% c o m ­
p e t i c i ó n d e M o d e s t o s p a r a e l 
d í a 12, c o m o e n p r i n c i p i o s e 
n a b i a a c o r d a d o . C o n e s t e m o ­
t i v o l o s c l u b s v i e n e n ü e ¿ p l e ­
g a n d o s u a c t i v i d a d p a r a l a 
f o r m a c i ó n d é s u s p l a n t i l l a s , y 
l o s p a t r o n e s d e p a s c a v i v e n 
l a s f a e n a s p r o p i a s d e l a é p o ­
c a . 

E s t e a ñ o l a c o m p e t i c i ó n 
o f r e c e u n a n u e v a o r i e n t a c i ó n , 
r e s p e c t o d e l a t e m p o r a d a a n ­
t e r i o r . S e c o n s t i t u i r á u n s o l o 
g r u p o f o r m a d o p o r l o s o c h o 
e q u i p o s , c o n v i s t a s a d o t a r e l 
q a m p e o n a t o d e m a y o r a l i ­
c i e n t e y o f r e c e r m a y o r e s p r o ­
b a l i d a d e s a l o s c l u b s q u e c o ­

m i e n c e n t r o p e z a n d o , p a r a q u e 
t e n g a n l u g a r a r e c u p e r a r s e . 
T a m b i é n s e i n t r o d u c e l a m o ­
d a l i d a d d e l d e s c e n s o d e l o s 

' d o s e q u i p o s q u e r e s u l t e n p e o r 
c l a s i f i c a d o s , . p e n s á n d o s e q u e 
e s t o s d o s l u g a r e s p u e d a n s e r 

o c u p a d o s p o r e l C o n j o J u ­
v e n i l y e l B a s q u i ñ o s , a q u i e ­
n e s e s l ó g i c o d a r u n a n u e v a 
o p o r t u n i d a d p a r a v o l v e r a t o -
m a r p a r t e e n l a s c o m p e t i c i o ­
n e s , p u e s s e e s t i m a q u e y a 
h a n p a g a d o b a s t a n t e c a r a s u 

d e s a f o r t u n a d a a c t u a c i ó n e n e l 
ú l t i m o C a m p e o n a t o e n q u e * 
t o m a r o n p a r t e , h a c e y a d o s 
t e m p o r a d a s . E s c r i t e r i o d e l a 
D e l e g a c i ó n d e l C o m i t é m a n ­
t e n e r l o s d e s c e n s o s p a r a l a s 
p r ó x i m a s t e m p o r a d a s , c o n e l 
f m d e q u e l o s e q u i p o s a n t e 

e l t e m o r d e q u e d a r s i n j u g a r , 
p o r c a r e c e r d e u n a s e g u n d a 
d i v l s ó n , p o n g a n t o d o e l i n t e ­
r é s n e c e s a r i o y s e p o r t e n d e 
l a m e j o r m a n e r a p o s i b l e p a ­
r a , e v i t a r e l d e s c e n s o . 

. Y n a d a m á s p o r h o y . A v e r 
s i p a r a e l p r ó x i m o c o m e n t a ­
r i o p o d e m o s y a t r a e r l e s n u e ­
v a s n o t i c i a s s o b r e l a p u e s t a 
e n m a r c h a d e l C a m p e o n a t o 
L o c a l d e C l u b s M o d e s t o s q u e 
t o d o s e s t a m o s d e s e a n d o . \ 

es 

Ayuntamiento de Carballino '.. 
lade al nuevo local con.¿?S 
efecto. 

La unitaria de niñas m w . 
2 y párvulos de Goyán, delTJ'L 
miento de Tpmiño. (Poist«veffl 
trasladen al nuevo edificio ' 
construido al efecto.* 

La Mixta de Escobeiro, del im 
íamiento de Mondariz ¿̂JJ 
se traslade al nuevo edificio 
construido al efecto. 

La unitaria de niñas de Saa 
de Tabagón del Ayuntamiento B a l 
sal (Pontevedra) se traslada al J j 
vo edificio escolar construido al (¡¡I, 

La unitaria de niños y la ^ 
de ninas del casco del Ayuntaml 
to de E l Rosal (Pontevedra) « .Zf l 
de al nuevo local construido al Z 

La unitaria de niños de " 
lo del Ayuntamiento de 

(Pontevedra) se traslade a ,., 
vos locales ofrecidos al-efecto'y' 
son de nueva construcción, 

Y la unitaria de niños y unitarisl 
de niñas de San Salvador de ~ 
del Ayuntamiento de Poyo (Powevsl 
dra) se traslade a los nuevos loa. I 
le» ofrecidos al efecto y con 
nominación de Escuelas 
"Cristóbal Colón". 

Orden de 2 de diciembre po, IJ I 
que se conceden subvenciones a % \ 
rios Colegios de Enseñanza Medii, 
entre el que figura el "Muinolo" J 
Taboada (Lugo) con diez mil peselail 

Orden de 13. de diciembre poi5| 
que se adjudican los libros de 
premiados para el Ciclo de 
del Bachillerato Laboral El 

INDUSTRIA: Decreto de 6 de t 
ciembre por el que se resuelve el »j 
curso convocado por Decreto de i I 
de marzo para la construcción di I 
una línea de interconexión tnírc la j 
zonas Norte y Cataluña. 

* * « 
Y . e l del día 31, entre otmiitóv 

las siguientes: 
L DISPOSICIONES GENEMES; 

ASUNTOS EXTERIORES: An> | 
glo administrativo relativo al 
en España de indemnizaciones pal 
cargas familiares. 

Decreto do 23 de diciembre pord] 
que se fijan las normas para in 
en la Escuela Diplomática. 
I I I . RESOLUCIONES ADMINIJ| 
TRATIVAS: 

E D U C A C I O N NACIONAL: 
den de 23 de octubre por la que si 
crean definitivamente Escuelas NadJ 
nales de Enseñanza Primaria con dtfl 
tino a las localidades qüe se 
«ntre las que figuran en Galicia lü| 
siguientes: 

L A CORUÑA: 
Uritaria de niños de Yilladavü, «I 

Arzua.™ Mixta, servida por Ma»| 
tra, en Figueroa, de Arzua— WK 
taria de niños "Villestro núm. 2" ei 
Carballal de Santiago de Corapcfl 
la y Unitaria de niños y conversidl 
en de niñas de la mixta existente 8! 
Novela,, del Ayuntamienot de W 
tiso. 

PONTEVEDRA: Unitaria 
ños y conversión en de niñas oe 
mixta existente en IXJÍS del Ayu^ 
miento de Ribadumia-

Anuncio <5e la Real Academia i 
Farmacia por el que ¡se hacen W 
eos los: premios adjudicados en 
Concurso científico dé 1957, eri1?' 
cual figura el Fernández y Cam̂  
para Don Juan Castro Dommgm 
de Muiños. (Orense). 

INDUSTRIA: R i;olución « 
Dirección General de Minas y ^ 
bustibles porcia que se autoría! 
ra transformar un -horno ele*" 
monofásico de cuba abierta de !• 
K V A , para carburo de calcio V 
rroaleaciones? en otro de c"ba . j 
da y de la misma potencia, desun í 
a la fabricación de ferrofosforo J 
mental, en su factoría de B^08^ 
(La Coruña) a la Sociedad Es"" 
de Carburos Metálicos, S. A-

Dr. A. Pensadi 
Diplomado en ia Linivc 

d£ 'París 
OIDOS . N A R I Z tíABü^'l 

BRONCO ESOFA'^OSC'OFW I 
Estudio aodiotnétrico de » 

Hórreo, 24-3.°—leíéfono 
S A N T I A G O 

2 3 s o l a r e s c o n a i s 
d i e n t e s c a i t e s p a r a a c c e s o 8 ' 
m i s m a s , s i t u a d o s e n s a n t a 
b a i . p a r a I n f o r m e s S a n t a 
b e l , n ú m . 3 ó V i r g e n d e 181 
c a , n ú m . 7 , e n t r e s u e l o . - ^ 
t i a g o . 

A n u n c i e s e e n 
LA N< 
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literario 

D ü i P f e i i 

i i i o i 
io Rene Béhame, 

^ ^ S n dS^Morts". ha 
• "La ^ ^ a d a como la m á s 
^ü0 ^rorendente del ano 
rica / vsta opinión podrá 
J ^ L n ? al gran público, 
s01"^ a t S ü g u a d a por los 
P61"0 ? rríüGos europeos, en-

^ S a u f c S n s i d e r a a B e -
d0XJhSne como el más gran-oé Behain« tas V1V0S> 
dVdhi¿uáblemente expuesto 

Inífnovelista francés den-
d e e ^ l panorama literario 
^ ^nráneo es de una im-
cünfeS S^aordmana. EJ-
f f S noíSa, titulada " L a 
ta . -X rips Morts", como la 

d f M t o y e w W . Y en 
T a u e se mueven alrededor 
^ ^mns cuatrocientos perso-
de forma el volumen XIV 
K u S ' t i tu lada "Histo-
2a de una sociedad». 
ri Se ha comparado al autor 

esta comedia humana del 
ícnn X X con Balzac, Tolscoy 
fpro\Kt. Behaíne comenzó 
Lobrf¿n 1908, mucho antes 
ñor io tanto que la sene de 
P?oust. Esta circunstancia m-
E a algunos críticos a alir-
S r q u r l l a u t o r d e ' < E l mim: 
do de Guermantes" PS su imi-

^ S á última novela de René 
Rehaine transcurre en los 
nrimeros años que siguen a 
% m i r r a de 1914. El prota­
gonista principal, Michel Va-
fambaud, indudablemente 
nnrtavoz del novelista, regre­
sa a su castillo íamiliar, ro­
deado de seiscientas hectá­
reas de tierra y cuarenta de 
bosque y se esfuerza en adap­
tarse a esta nueva vida de 
hidalgo campesino. El nove­
lista describe admirablemen­
te la aldea de Charmont y sus 
gentes: los campesinos, los 
jornaleros, los artesanos, la 
vida doméstica de la campiña 
con un color y una luminosi­
dad admirable. Como Balzac, 
como Dickens, René Behaine 
conoce el arte de imponer en 
dos segundos la singularidad 
de sus personajes haciendo re­
saltar su físico,'sus costum­
bres, su" carácter y su lengua­
je. Y ésta es la principal ca­
racterística de esta novela 
que forma el" volumen XIV 
de la "Historia de una socie­
dad". 

rar el premio desferto. Los ori­
ginales deberán presentarse por 
triplicado y todos los ejemplares 
encuadernados, ó cuando menos, 
cosidos se entregarán en la Se­
cretaria del Ayuntanwíinto de 

Alicante antes de las catorce b'-H 
ras d«d día 15 de abril de 1958. 

CON CURSO D E CUENTOS D E 
" E L CORIRiBO CATALAN" 

Eí periódico barcelonés "EL Co-i 
reo Catalán" ba convocado un 
concurso de cuentos, inéditos, con 
libertad de tema, extensión de seis 
holandesas, o diez como máximo, 
a dos espacios, y .íinnados. 

Se concederán un premio de 
10.000 pesetas, uno de 5.000 pese­
tas, a los mejores cuentos califi­
cados por ei Jurado., Además sa 
concederán uno de 5.000, dos de 
aooo y dos de 2.000, a los cinco 
cuentos seleccionados por el Ju­
rado, publicados en "El Correo 
Catalán" que obtengan el mayor 
número de votos entre los lectores. 

E l plazo de admisión de origi­
nales terminará el día 31 de ene­
ro de 1958. Los originales deberán 
remitirse a la Redacción de "El 
Correo Catalán", a nombre del 
secretario del Jurado deT "Con­
curso de Cuentos", Ramblas. 124. 
Barcelona. 

F a n t a s í a d e R e y e s 
V W f l I W W W i f l f t f t ñ W W W I I 

P o r F f a n o ü e é O í m m ÚuldtÍB 
Intimamente enlazada coa los cBgs 

miTideños, llega la noche de Reyes» 
Los líricos villa nckos del recuerdo 
de km Magos parecen mezclarse en 
ei ambiente aun poblado de cánticas 
melódicos, pregonemos boy, de te fe» 
dta pretérita de Belén, c ima m m 
4gDÍficado. 

Pocos momentos tan adecuados pa­
í s soñar y vWr en el rekx» mHko 
y fastuoso de lo fantástico, «orno 
los que foraian cela nocbe, grandio-
aa por su reafidad, y más grandiosa 

ata por lo qpe significa. Hac» po­
cos días, la extraordinaria realidad 
de la márica transformad en aensa» 
ción épik» me hizo fnuponer los 
Underos de «se mondo irreal, pero 
setuslbfc! en ocadonecr. Ahora es la 
presencia de los juguetes y muñe­
cos, ya brotando reales en so apar 
riencia, ya plasmados en las páginas) 
ilustradas de las mó!%les poblka» 
clones q»s tras la encristalada mora­
da de la vitrina, contemplan a los 
que pasan. 

Todos y cada ano de estos peque­
ños mundos, bréales en apariencia., 
viren en esta noche su realidad fan­
tástica. La distinción entre preAM-
to, préstale y futuro, entre historia 
y leyenda, entre lo que está a nues­
tro lado y lo que lejos de nosotros 
figura, no tiene aquí cabida. 

Todo forma un íntimo conglome­
rado. La sensación del tiempo y la 
distancia tienen aquí un significado 
que es imposible explicar. 

"Pcíucho", un borriquita siropátl-
«o y alegre, que según nv? dice aca­
ba de llegar a nuestros compostela-
nos soportales pilotando un globo 
rojo, me habla de ese mundo des-

I A M A X I M A G A R A N T I A 
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RiEMIO D E NOVELA 
"GABRIEL MIRO" 

9a ha. convocado el tercer pre^ 
mío ''Gabriel Miró, 1958" «1 que 
podrán optar todos los escrito­
res 'españoles. 

El 'premio dotado con 5.008 
-(por acumulación del de 1957, qne 
íué declarado •desierto) es indi-
v.siblo y se adjudicará a la no­
vela que el Jurado calificador es­
time- con más méritos para ello 
Pero,si ninguna los tuviera su-
fidentes el Jurado podrá decla-í 

( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 
así mismo, los hombres de 
ciencia de que dicho Labora­
torio dispone, también pro­
cede de ese mismo centro el 
equipo. Tomando por modelo 
este Laboratorio p o d r í a n 
adoptarse disposiciones que se 
incorporarán en' un nuevo 
programa que se propone pa-̂  

S A N a t o m o 
PROF. ü . ¿ S I S E 

i 

CIRüaiA GENERAL 
Sspeciaildad: Huesos - Muscu-
tos • Articulaciones • Vasas y 

Nervios. 
8enra, 7 . Teléfono 1341 

S A N T I A G O 

V 

c. mms 
CtRUQtA G E N E R A L 

R A Y O S X 

Hórreo, 7-1 .• Telí. ^22 
Domicilio: Telf. 1166 

SANTIAGO 

de Saa Lorenzo 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

^rectores: Los protasores de 
« Facultad de Medicina 

Dt- ALSIISIA 
\ 

Dr- ANTÓISIO DE LA RIVA 

sLzt1*™* - le^ono, H25 

( V I E N E D E U L T I M A P A G I N A ) 
cabe buscar en etf planeta Max" 
te? Esto es Jo que m no pode* 
mos aíreurnias a tieftnir. T o n 
sólo es Uctto aceptar la proba­
ble presencia é e a lgún tipo de 
vida evoiucionaclo en' muestro ÜÍCH 
ciruj del espacio. Y , cfmo en el 
daso ote Vemvs- esipterar a que 
nmstras astronaves sean capa-
oes de ponemos en contacto can 
la vida'vegetal .animal y hasta su 
perior, que se agita sobre los 
exóticos paisajes del misterio-i 
ao hennano de la Tierra, 

CONCLUSION 

L a vida no pertenece en exclu­
siva al mundo que habitamos. E l 
Universo es inmenso, y, aquí mis 
mo —hablando astronómicamen­
te— ya tenemos ocasión de ha­
blar de otros mundos vivos, co­
mo Venus y Marte. Se necesita^ 
ría mucha soberbia para afirmar 
después dé todo esto, que los 
demás luceros han sido creados 
p a r a embellecer nuestras no-
cijes.-. precisamente cuando los 
despreciamos para imós a la 
cama. -
No, El Universo nos manda el 

mensaje de una vida que puede 
extenderse hasta el infinito, y 
que llega hasta nosotros por me­
dio de ondas de luz y de radio-
sonidos.eEl hombre del siglo X X 
está en vísperas quizá, de de­
mostrar que pudo haber nacido, 
»an otro planeta, por la misma ley 
que le permitió nacer en éste. 
Espacio y tiempo no importan ya. . 
A quello que Importa verdadera­
mente, es la noción abstracta, 
intuitiva, nuestra plena convic­
ción de que no estamos solos, y 
que la obra de la Creación está 
llena de muchas más maravillas 
que las que podemos contemplar 
en nuestro pequeño mundo. 

- MARIO LLtBGET 

ra la Organización. El de pro­
mover la construcción de un 
número limitado de reacto» 
res experimeníaies y para de­
mostraciones, situados de ma­
nera que "beneficien al ma­
yor número posible de paí-r 
ses". 

Etse proyecto es quizá de 
largo plazo; la minoría de los 
países ya altamente industria­
lizados pueden bastarse a sí 
mismos y,, en efecto, sé bas­
tan. En los países menos des-

' arrollados —y en muchos de 
desarrollo medio— será nece­
sario poner en primer plano 
la cuestión de capacitación. 
Además, la necesidad no se li­
mitará a especialistas nu­
cleares en su sentido estricto, 
pues se requerirán asimismo 
químicos, metalúrgicos, espe­
cialistas en electrónica, inge­
nieros, etc. Bajo los, aspectos 
más amplios de la capacita­
ción, habrá necesidad de coo­
peración entré la nueva Or­
ganización y la UNESCO, y se 
requerirá también que ios 
países se ayuden a sí mis­
mos. 

Nada se ganaría con mul­
tiplicar reactores pequeños, 
pero relativamente inútiles, 
por dar con ello satisfacción 
al prestigio nacional. Será me­
jor hacer que a un núcleo 
más sólido de capacitación 
sigan reactores de utilidad 
que se adapten a diversas va­
riedades de investigación. Se 
cuenta ya con los materiales 
necesarios para tal progreso 
de largo plazo, merced, en 
gran parte, al ofrecimiento 
generoso del Presidente Eisen-
hower, sujeto a- aprobación 
del Congreso de los Estados 
Unidos de América. 

coBoctdo para mi. E l tiero aguí muy 
tacnos amigos y viene a pesar unos 
dfas con dios. So opioióa sobre bs 
ctedades, «i mar, ios campos «-so* 
tere todo en torno a éstos» cobfer-
los por ese rico tapiz: verde qp» t»*» 
to le grata—» llega dará basta mis 
oídos. 

Le presunto d conoce a "Hate 
mF, y rae habla de 6 con fasta 
•adón, que d menndo todacBIo «es 
fae sigue veis pasos se hace cada 
Tea más pausado hasta cesar de tor 
do, pues es tanto lo «ae me tfcofl) 
fue decir, que no pneda andar y 
contar al mismo tiempo- Hace unos 
dtaa que estuvimos juntos —me dice 
al leanodar otra vez nuestro caad-
n»— no sé d aquí le «neonlraré. 

"Pehicho" me habla de lo mucho 
que le gusta d verde cae qne tiene 
k tierra en ocasión©», y del gran 
disgusto que le propordonan míos 
nmfiecos en calzones, bastante más 
grandes que los que conoce de ordi­
nario, y que le pegan patadas a unos 
amigos regordetes que él tiene* En 
mía ocasión —n»? dke—, entré «n 
uno de esos lugares, poco después 
pusieron muchas banderas en tes pe-
redes, a mi me echaron, con pena 
vi cémo los muñecos de qne antes 
1® hablaba, pisaban con «aña en sus 
correrías aquello que a mi tanto me 
goda, mientras uno de mis regorde­
tes amigos pasaba rotando ei rico 
verde o subía a los abes, Impulsado 
por los pies de los muñecos grandes. 

Entre piedras de soportal, hice, te­
jos y cerca al propio tiempo, una 
transparente y encristalada morada. 
Allí es la casa de mis amigos —me 
dice "Pelucho"—, haciendo so tro* 
««cilio un poco más ligero, seguro 
que me están esmerando; ¿quiere ve-
nir también usted a visitarlos? 

"Pelucho" y yo, somos' acogidos 
con gran alegría por los moradores 
de. la encristalada morada. De un 
apartamento multicolor, desciende 
Federico de Prusia, que charla con 
nosotros amigablemente. Carlomag-
so cuenta no aé qué de Roncesva» 
líos, a Sügfredo, mientras Brunflda y 
Criíniida hablan aparte, en voz baja» 
£i Rey Arturo está un poco más 
atrás, rodeado de Mertin y Lance* 
lote, contemplando la hoja de una 
espada que hace muy poco llegó a 
sus manos. La Princesa Sefcuntala 
nos muestra, con cariñoso Mohín, 
d florido lecho que encontró cuan­
do su venida al mando, mientras su 
armoniosa voz llena el aire de fan­
tásticos ecos. Ahí carca —nos dke 
Bohor acercándose;—• hay raí teatro 
de marionetas, de aguí vamos con 
mucha frecuencia, pues ponen cosas 
muy interesantes. A mi lado el shnr 
pático borriquaio, al oír hablar de 
Bohor, salta de contento, ya ant<s¡s 
me había dicho «pie le gustaba mu­
cho el teatro de títeres. 

Desde uno de los amplios venta­
nales que; se ofrecen frente a nos­
otros, "Pehicho" v yo contemplamos 
la cinta luminosa que anuncia la 

Jo&é Ltiís Prado 
Nogueíra, 

Premio Nacional 
de Poesía 

"firan HotóT 
r 

ALBACETE, 4.— Ha aido fa­
llado erPreanio Gran Hotel", de 
Poesía, de 1957 por un jurado 
presidido por don Federico Mue­
las y constituido por poetas lo-» 
cales, fundadores de este premio, 
que patrocinan el Gobierno Ci­
vil y otros organismos. 

Concurrieron cien poetas de to-i 
da España y obtuvieron ei pre­
mio N dona!, don José Luis pra­
do Noguieara, y ' el Provincial, 
don Caiios ASináre.—•Cifra. 

Hígado, fotestinos - Hernias 
Domiato Fontáh, 2 {Carretera de S*0 
Tel^oso, 2072.—SANTIAGO 

pronta aparición de m gol « K « f e 
parece Mino. * • * 

¿/feeftor ;RH*Mfa? | i » sé! 
Lo* qne pasan a mi lado apretunm 

el paso» Son pocos. Parece ana es 
tmtfe. Un aefior cea d caeBo del 
A r i ^ m n y Mhido» «Hela un Ja-
goeterB «nraHorfo^ adnalms m á t -
ffs dil Mo* 

La ha pltcmln de la fanu, <pe 
toee «• BU efe*© fiachoKMdo de nñÚ> 
dpies ertrefias, «nxa fiseüMcatf fi» 
garas en la penumbra de los pétreos 
soportales Y a^, tras mi «m-
pfio cristal, ahora en sombra* oté-
tro globos de color suspendidos en 
el espacio, rodeados Ai un artístico 
y bien dh^oesto conjunto de Ubros, 
mnltlcolores en m portada y muM-
formes «m su contenido. 

Por Psmirffo 
Lucha contra el peronismo 

A fuer de ffinceros, se nos ha ­
ce mteu cuesta arriba, creer a 
pie» pmttllas i> q m <Mce la 
¡Pĉ MIa; gubernamentai arsfat-

ttoia so&fe supuestos pianes te* 
Troristm <¡e los part idarps de 
F e r ó n , que hdbrtm de a á m i n a r 
oon un estado general de con? 
fw&ón m tocio e l país. 

Nos parece u n tanto msót i to 
que se Mentase desencadenar 
una campaña de íerror y saíaio-
ta jm por tos peronistas, después 
ffue el día treinta de dfcfembre 
•úUimo (o sea hace cinco días/. 
abordaron constituir u n penie 

Momento Po ítico 

C u a n d o e m p i e z a 
u n n u e v o a ñ o . . . 

wvwvwwwvww 
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.. Sí en el umbral del nuevo año examinamos las caracte­
rísticas de recientes acuerdos de los Estados del occidente, y 
ciertas irases significativas de algunas declaraciones iiecña¿ 
por dirigentes caliücados, no es cüíicil llegar a la conclusión 
de que el año que comienza podrá contemplar una etapa re­
novada de lo que en determinados momentos se calificó de 
"espíritu de Ginebra". 

Recordemos vodavia la extraña situación en que se ba­
ilaba el mundo en los primen» días de 3957. 

La tragedia de Hungría, manando sangre todo su pueblo, 
destrozado y tiranizado por las fuerzas comunistas interna­

cionales, aníe la indiferencia, cuando no complicidad, del 
Occidente, mientras las tierras egipcias sufrían las consecuen­
cias de la ruda prueba de una triple agresión armada, no 
constituían, precisamente, una base racional para esperar que 
de tales acontecimientos pudiere surgir un entendimiento 
fundamental que limitase ei peligro de una nueva conflagra­
ción mundial. 

Y, sin embargo, como destacábamos ya entonces, ni los 
sucesos de Hungría, ni la agresión anglo-franco-lsraeli, repre­
sentaban tampoco una amenaza cierta de guerra. 

£1 desinterés casi glacial con que los poderosos dirigen­
tes del mundo uccidentai contemplaron la acción de los avio­
nes y de los tanques soviéticos contra el desgraciado pueblo 
húngaro, unido a la deserción de Gran Bretaña y Francia de 
sus responsabilidades europeas en aquellos instantes, tal vez 
decisivos, indicaban a todas luces que el Occidente democrá­
tico y liberal no estaba dispuesto a romper sus "tradiciona­
les" relaciones de amistad con la Unión Soviética., 

¿Y qué diremos del ataque armado que hubo de sufrir 
Egipto, aliado militar ya en aquel entonces de la URSS? ¿No. 
fueron, acaso, los Estados Unidos los que con mayor decisión 
obligaron a ingleses, franceses y sionistas a retirarse a sus 
bases de partida, dejando al coronel Nasser dueño absoluto 
del Canal? 

Tampoco en el Mediterráneo oriental aparecían los sig­
nos reales de la tan temida conflagración. Pero, pese a ello, 
los sangrientos acontecimientos habían penetrado muy a fon­
do en el sentimiento de los pueblos para que pudiera espe­
rarse como muy próxima una reconciliación franca y abierta 
de los dos bloques en pugna. 

Por eso, el año que acaba de transcurrir no comenzaba 
con sefiafes demasiado esperanzadoras. 

Después... después la historia es ya muy cercana para que 
insistamos en ios hechos sobradamente conocidos. Sólo dire­
mos que jas depuraciones en el seno del Kremlin, la puesta 
en marcha de los cohetes trascontlnentales soviéticos y las 
evoluciones de Tos satélites •artificialss bolcheviques represen­
tando indudablemente tres factores, buscados o provocados, 
en parte al menos, por ciertos sectores del mundo occidental, 
para hacer "necesario" el nuevo juego de la "paz por el 
miedo". 

Así entramos en 1958. La amenaza soviética es cada vez 
más clara y terminante, pero quizá nunca como ahora parece 
estar más próxima la posibilidad del establecimiento de un 
"statu quo" entre los poderes de Occidente y de Oriente. 

"Statu quo", sin duda, pero no por ello menos probable. 
Cierto que una guerra en las actuales circunstancias podría 
desembocar en la peor de las hecatombes. Hemos de rogar a 
Dios muy de veras para que nos libre de semejante desastre. 
No obstante, no seriamos sinceros con nosotros mismos, ni 
con nuestros queridos lectores, si en estos días no formulá­
ramos la pregunta que muchos, tal vez, no se atreven a llevar 
a fior de labios: 

¿Hasta qué punto un acuerdo actual con Moscú, no puede 
constituir para mañana un factor decisivo y esencial para 
que el mundo sea entregado inerme a la infernal tiranía de 
los sin Dios? 

MANUEL SÜAREZ SERANTES 
PROCURADOR Dfc LOS miB UNALES 

OUMPL1MIENTO DE EXHOHTüb 
Fedrtfia, 0 - 2 . » Apaited ,̂ m 

Teiéíono, 2328 
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nacional integrado por c i n c o 
partidos para participar en toa 
eiecc-kmes que h a b r á n de ceZ« 
bmrse eí 27 del p r ó x i m o mes de 
febrero, 

V é r d a t d m m e n t e es áescpüeoa 
U e jgi£9 si p m s c M m loa pe* 
conistas acudir a las urnas, serni 
brasen ellos mismos tos vientos 
Va que habrían de ser tos.prime* 

ros en sufrir la tempestad, como 
¡aftütra sucede con, to multitud da 
(Atenciones practicadas. & h m 
bie&en decidido abstenerse comó 
hkteron en las elecciones ante­
riores, entonces sería odmtetoto 
pretendiesen sembrar ta. confu­
s i ó n en los medios electorales 
con la provocación de ados del 
sabotaje y terrorismo; pero es­
to no lia sucedido.- Por consU 
g u k n t é también puede presu­
mirse que el Gobierno* dectoma 
d ó m e n t e antiperonista, busq'ja 

por todos ios inedios hacer /ra-
odrar tos candidaturas peronis­
tas. A tal fin ¿no cabe pensar 
en una ficticia conjura de los 
paHidarios de P e r ó n para sua 
mir to n a d á n en el caos, xetili-

«ada por los. gub&riumeniaies e 
ideado por ellos mismos? Claro 
está que esta suposic ión es pura­
mente particular nuestra; pero 
expresamos lo que sentimos co* 
mo mera m p o s i c i ó n y no como 
un hecho re<tí. 

C o m o anteisi indicamos, d 
SO de diciembre de laño qus 
acaba de terminar cinco nuevos 
partídoig peronistas constittiym 
ron un frente nacíomZ, bctj;o ¡a¡ 

tiireceión del ex-présidente de la 
secc ión masculina d e l antigua 
paríído peroaisía. docíor Me* 
j a n á r o Letoir. L a a g r u p a ^ m 
pentapartüa , a l uniffcmse r e d o i á 
la d e n o m m a c i ó n de Partido Blan­
co, para tratar de conseguir en 
tos u^nas tos. votos de cerca de 
(fc>s millones de partidarios del 
general Perón que emitieron m 
sufragio en blanco en las elec­
ciones del 26 de julio. E n r a ­
león a viotar en blanco, ei partí* 
do rec ién constituido se- l lama 
blanco también. Una de tos par* 
í«dos coaligados es e i de tos 
Trabajadores gue, en las elec­
ciones antes mencionadas obtu* 
vo en Buenos Aires y San Juan, 
S8-498 votos- tínicos disíriíos vn¡ 
tos gue se presentó . L a U n i ó n 
Popular es otro de tos poríidas 
que integran la alianza, que pre­
side el ex-ministro de Asmtos 
Exteriores del Gobierno peronis­
ta, J u a n Att i lh Bramuglia, que 
h a expresado su propósi to de 
infundir a sus electores un es-

píritu de victoria como la óbteni* 
da en 1946, así como la restaw 
rac ión de la educación actól ica 
en tos escuetos del Estado. E l 
quiñto partido de la c o a l i c d ó n 
es ei Populista. 

Se ha insinuado en determi­
nados centros poltticoa Oonjja 
arenses mds o menos progubem 
namentaks que este frente íta-
donal o Partido Blanco se h a 
constituido, desoyendo las eon-
signas cursadas desde Oaracas 
pora boicotear las edecetones*. 

Aun partiendo de la base de con 
siderar como cierto ente szfí 
puesío, ya que no hay compro*-
bación alguna de su existencia 
real, no hay expl icación lógiza 
que justifique la extens ión del 
plan, de terrorismo atribuido por 

• to Pol ic ía a . tos peronistas. A u n , 
dando por verídica la desobe­
diencia del frente nacional del 
Partido Blanco a las Órdmcs 
provenientes de la capital vene­
zolana -de sus (amaradas y rec­
tores en el exilio, cabría pensar 
en gue tos elementos desconten-* 
tos, provocasen actos a o n t r a ñ o s 
ai GóbisrTio y a tos fines perse­
guidos por el propio Partido-
Blcnco. Ahora bien, estos eiea 
mentes dasoonfleníos no sería 
factible alcanzasen u n núcleo d3 
tai magnitud como el que se ci­
ta por la Pol ic ía , ya que no hay 
que olvidar guie esíos hechos te* 
rroristas a quien perjudican so­
bre iodo es a tos peronistas par­
tidarios de asistir a la consulta 
eledoral, y nadie t>a contra sus 
propios actos. E n una palabra 
nos parecen exagerados tos da­
dos poZictotos sobre unia m s t a 
conjura, A nuestro huntilde en* 
tender se trata m á s bien de iw* 
tentos aSslados de menor cúan-
t ía , que conviene aflrrandar de 
volumen p a r a fines eledorales, 
cuando la consulta a tas urnas 
está y a casi en puerta. 

Consultas Hórreo, 13 • 15 •MétofíO, Í4»T 

CÍEÜGIA G m m t A L 

BnwflnlHa del apsrafo 

Káa Nuera, UJt." 
tU&onos, 1984 y 1128 

S A N T I A G O 

AIR CARGO 
Merconefo* por avión o todo el mundo. 
Servicio entre todos lo» aeropuertos 
nocionales y enlace por vio terrestre 

con el resto de Espano. 

MUY IMPORTANTE 
Nuestras tarifas reducidos 
reportarán o Ud, un benefi­

cio considerable. 

A E R P i y i A R I T I I V I A S . A . 
DELEGACION DE SAHTIÍGODECDMPOSTEIA:MONTEROS RIOS, 7'Tel. 1012 
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AT- MADR] SEVILLA > BARCRTAxy »\ 

a MEJOR OE IODOS IOS IlfMPOS 

8i p n 
Celta > Atiétíco de Bilbao, en Baiaídos 

Se pone hoy en marcha l a segunda vuelta del cam­
peonato nacional de Liga. E n primera posición aparecen 
igualados a pumos el iteal Madrid, el AÜético madri leño 
y el Barcelona. Un poco más atrás, cuando debiera en­
contrarse más en contacto con el lider, va el Celta. De 
eolista aparece el Sevilla, lo que no deja de parecer algo 
paradójico, teniendo en cuenta su historial, el potencial 

deportivo de su conjunto y el hecho de estar participan­
do en el torneo de Europa de campeones. 

Asi , a grandes rasgos, e s tá l a Divis ión de Honor 
cuando la lucha se reanuda, con un clima llamado a ser 

m á s apasionante que hasta la fecha. Desde ahora los pa­
sos n á n de ser ciecisivos y ex ig irán , como es lógico, todas 
l i s precauciones pertinentes. Cada tropiezo será poco 

* menos que irreparable. 
E n l a jornada de hoy, las perspectivas que ofrecen 

algunos encuentros son muy confusas. P a r a l a afición 
gallega constituye Un verdadero enigma é l Celta-Atlét ico 
de Bilbao. No quiere decir esto que se haya perdido la 
confianza depositada en el Celta, bien granjeada por éste 
mediante la serie de victorias cosechadas en la primera 
ronda del campeonato. Pero el fallo colectivo del domin­
go pasado, que determinó una inesperada derrota frente 
£l Ueal Gijón, hace presentir lo peor ante el Atlét ico de 
Bilbao, porque, a pesar de su marcha irregular, el 

"once" bilbaíno puede puntuar en Baia ídos és ta tarde si 
el Celta no imprime a su juego toda la decisión y todo el 
coraje que hicieron factibles los resonantes triunfos so-i 
bre el E e a l Madrid y el Barcelona. También debiera su­
cumbir el conjunto de S a n Mamés , demostrado que el 

^ Celta se entiende mejor cuando ha de vérselas contra un 
favorito. Só lo una nueva edición del escaso rendimiento 
observado en las filas célt icas el domingo pasado, facili­
taría a l Bilbao el camino a la consecución de los doa 
puntos. Nuestro deseo es que la enmienda de los célt icos 
sea total 

E l partido m á s interesante de l a Jornada se juega 
en el campo de Nervión entre e l Sevilla y el Barcelona, 
Los catalanes dan el salto desde Granada , después de 
arrollar z l conjunto granadina Las mismas pretensiones 
pondrán en práct ica hoy, pero nosotros admitimos como 
m á s razonable que gane el Sevilla, obligado m á s que 
nunca a resarcir a sus incondicionales de tanto sinsabor, 
el ú l t imo de los cuales tuvo lugar el domingo pasado. E l 
cuadro andrlnz debe alzarse con la victoria. 

Us susceptible de puntuac ión forastera el choque 
Osasnna-Real Madrid. V ñ empate quizá resuelva la cues­
t ión. Carniglia decidió hacer varios cambios en las filas 
blancas, en vista del escaso rendimiento en los tres par­
tidos anteriores. 

Tienen tendencia casera los demás encuentros que 
completan el programa. 

No debe producirse esta tarde en el Estadio de Ría-* 
zor otro resultado que no sea uno suficiente para de­
mostrar que los males anteriores del Deportivo obedecían 
a un clima de desmoral ización. Con la presencia de 
Iturraspe, nuevo entrenador, el equipo coruñés parece 
recuperado yá y hoy h a r á todo lo posible por confirmar^ 
lo a costa del Real Aviles. 

Bien nos agradaría que el Club Ferrol mitigase e n 
dos puntos su haber negativo, en esa difícil salida a G e ­
rona. Como anticipado regalo de Reyes, no vendría maL 
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Mañana se eofrentarán nomínente en Padrón 
y en la misma 

la 
jornada á ARENAL reciirá 
visita del LUGO 

Hoy, a las 3,45 de ta tard* San­
ta Isabel será escenario del partido 
a celebrar entre el Clob Santiago y 
el Flavia, de Padrón, corr?^pondi€n-
te a ta priojcra vuelta del tonteo 
y que era el primer partido de co-
mkuzo de Competición, srmdo sos-
pendido por causas que ya el afi­
cionado conoce. Y nuevamente, mar 
nana, ea Padrón, en el Campo del 
Souto, ton de enfrentarse para dar 
principio a ta segunda vuelta. 

Para esta tarde, ambos conjuntos 
encuentran alguna dificultad para 
formar sai cuadros, prindpakrtente 
el Flavia, ya que este equipo no lo 
tenia competo al iniciarse ta Liga. 
E l Sanüago, por su parte, también 
la tiene, al no podó: contar con 
todos sos elementos, unos por le» 
sión, otros por ausencia de vaca-
dones navideñas. Pero, «ta todas 
formas, «i equipo santtogués forma­
rá un cuadro digno, contando en 
sus fitas nuevamente) con el extre­
mo Tonele, repuesto de m lesión. 
Del equipo qan, saltará s i terreno 
de juego no nos ba sido facMKada 
su alineación, pero a juzgar por ta 
Hsta de jugadores citados para los 
dos encuentros y a ta vista de le­
sionados y ausentes, es probabh) 
sea e! siguiente: 

Gómez (Calliviza); Deza, Nando, 
Chucho; Mlragalla, Lema; Tonete, 
Cea, Vallño, Pepino y Los» 

Y para el bmñs, salvo lesiones de 
este primer encuentro, pudiera sen 
Gómez (Callivfaa); Docanto, Nan­
do, Deza; Mnagaya, Lema; Toneta, 
Pepiflo, Cea, limo y Matólo. 

No dudamos qp?. los , jugadores 
que salten a defender los colores 
santiaguistas sabrán lo que estos dos 
encuentros representan para el Club, 
ya que de salir victoriosos de am­
bos les valdría para adquirir moral 
y poder recibir al domingo siguien­
te al Orense con cierta trasqtdSdad 
y clarado optimismo-

E a rcsHunen, que el aficioaado 
compostetano y padrones se verá 
obsequiado en estas fiestas de Be­
yes con dos magníficos choqurs fot-
boh'stkos y de ta más amplia rela­
ción deportivo - amistosa entre San­
tiago y Padrón. 

S L ARENAL RECIAS AL ÍAiQO, 
MAÑANA 

Otro de los cncoeatras que man­
tienen en expectativa al aficionado 
composíJ^ano es el que mañana se 
celebra en d Estadio Municipal de 
Santa Isabel entre el Arenal y el 
Lago, equipo ésto que el domingo 
an^rior pisó el mismo césped para 
enfrentarse al Club Santiago y que 
tan buen sabor de boca dejó res­
pecto a fútbol, no asi a deportfri* 
dad. Es un buen conjunto, no k» 
dudamos, pero que si su comporta­
miento es Idéntico al á 4 domingo 
anterior, creemos que pos vencer 
ai Arenal le va a ser moy «UOcfi, 
ya que «I equipo blanco es algo 
más bullidor y dsddsdo qne el Cteb 
Santiago- Sabe emplear tas mismas 
armas que tas del contrario, apar­
te de que d pdbiko espera con re­
servas este cboqu?. La alineación 
qne el Araud presentará todavía 
no ta sabemós.' pero suponemos qne 
será ta misma que tan boca pa* 
peí biso el dosñtago anterior en 
Poniño, frente al Zftttta. Durante 
ta presento semana bobo intenrai 

entrenamientos y ios jugadores de­
dicaron espectai atondón a enmen­
dar los fallos últimamente regMn-
dos. 

Esperamos ver un buen encmMi* 
tro, todo nn regalo de Reyes pira 
los aficionados al fóftoi. 

E L PERSONAL DEL COMERCIO 
QUE LO DESEE PODRA P M -
SENCIAR E L ENCUENTRO DE 
ESTA TARDE EN SANTA ISAB1L 

^ E l Stadlcalo coiTespondk]^ ha ̂  
coavenido que hoy, domingo, jor­
nada excepcional de trabajo como 
víspera de ta festividad de Reyes, 
él Comercio en general abre sos 
puertas po* ta tarde a las dnoo y 
media, en punto, media hora más 
tarde de ta que »? ha venido amu­
elando en días anteriores. De esta 
forma todo di personal del Co­
mercio que lo dése? tendrá oca­
sión de poder presenciar el encuen­
tro de Tercera División de Liga qnfl| 
Se dispotará en el Campo MonkJ» 
pai de Santa Isabel entre el Ctah 
Sauttago y «I Flavia de Padrón. 

MONTERO. 

C E L T A - A T L E T I C O BlLBAq 

FtmíoBlanfí 
OSASUNA - REAL MADRID 

LICOR 
ESPAÑOL - VALLA n m 

n h u m B l a n e l 

BARD1NET 
GRANADA - REAL .URM P A Ñ O S r - , BAMBARA 

ZARAGOZA- R. SOCIEDAD 

ESCAFÉ 
VALENCIA »LAS PALMAS 

SINGNOS CON VENCIONALES 

S07 juega ú CIÜS f E S B O I 
t a Serosa 

E l colar de tas flechas indicat Amsrfflo, primer tiempo —> Verde, W 
canso — Rojo, segundo tiempo. — Negro, fina} partido. « 
blanca, PARTIDO SUSPENDIDO Flecha franjas blancas y a ^ ? 
AVERIA TELEFONICA — Cuadrado negro, JUGADOR EXPM* 

SADO — Disco rojo» PENALTY EN CONTRA 

S E G U N D A D I V I S I O N 

6 ALCOYANO 

EXTREMADURA 

H BADAJOZ 

LEVANTE 

N MALAGA 

JEREZ 

s CADIZ 

HUELVA 

J MURCIA 

HERCULES T CORDOBA 

CEUTA 

I FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Se encuentra ea Gerona, donde 
eata tarde jugará con al equipo ti­
tular de aquella capital catalana, Ü 
Club Ferrol. 

Ha muchas esperanzoe en Ferrol 
de que el equipo verde realice hoy 
un esfuerzo para conseguir algún 
punto positivo que dada ta igualdad 
de puntos da loe últimos clasificado* 
del grupo, le permitiría abandonar 
el último puesto, que ha venido oca-

mm m 
M A D R I D , 4. — E l campeo­

nato anual de selecciones re­
gionales juveniles organizado 
por la Rea l Federac ión Espa­
ño la de Fútbol , se iniciará 

i 

¿nunc ios por salafras 

Fútbol Juveni l 

-iniiifesii-
para el lunes en la Residencia 

E l Seleccionador Regional 
de Juveniles Sr . Chao ha con­
vocado un partido de entre­
namiento de la. íu tura selec­
c ión gallega que se celebrará 
el domingo en L a Coruña. E n 
principio, se había pensado 
llevar a cabo esta prueba en 
nuestro terreno de Santa Isa­
bel, pero hubo que desechar 
l a idea porque éi mismo día 
dispucará el Club Santiago 
el encuentro de la primera 
vueita que tiene pendiente 
con el F lav ia de Padrón, y 

cuyo aplazamiento no pue­
de ser dilatado por m á s tiem­
po, pues ha de jugarse antes 
de comenzar la segunda vuei­
ta que, precisamente, se ini- , 
c ía el mismo domingo. 

. Como han sido selecciona­
dos por Chao cuatro juga­
dores de los equipos compos-
telanos, que son: Ben, del J ú ­
piter; Marín y Kubal i ta , del 
Arenal ; y Rivera, del Santia­
go, y como por otro lado es 
deseo de l a Delegac ión dei 
Comi té no celebrar nuevos 
encuentros hasta que se lle­
ven a cabo los aplazados, se 
h a fijado la fecha del lunes 
Dróximo, festividad de ios Re­
yes Magos, para disputar el 

Vista Alegre - Santiago y el 
Gimnás t i co de Sar - Arenal, 
señalados para las diez y me­
dia y doce, respectivamente, 
porque ese día podrán, tanto 
el Arenal como el Santiago, 
contar con los jugadores se­
leccionados. 

Esperemos que estos en­
cuentros nos aclaren muchas 
dudas respecto a la marcha 
de la clasificación, que no he­
mos querido oportuno publi­

car hoy, pues en estos momen­
tos, con aplazamientos y sin 
conocer el fallo que el Comí- j 
t é Regional dará sobre la in- » 

comparecencia del Santiago 
en el encuentro del pasado 
día l9, la s i tuación e s tá un 
poco oscura, siendo preferible 
dar a nuestros, lectores datos 
m á s concretos, aunque para 
ello tengamos que esperar a 
nuestro comentario ae la pró­
xima semana. 

L o único que podemos ase­
gurar es que, si el . tiempo lo 
permite, presenciaremos unos 
encuentros muy interesantes, 
porque en ellos participan 
tres de los equipos cabecillas 
del grupo. ^ 

M O D E S T I N 

LOS MEJORES REGALOS PARA AAO NUEVO Y REYES ENi 

L A P I L A R ! C A 
( LA RUNA DEL VESTIR) 

Ntteatnw faaportanfs compras reattndat a tiempo nos pv* 
« t e a ofrecer ea íwnrfieío « neeefre» ettesfca, fec OMforM pea* 
etae dd BMteado actea^ unido a efie, «I surtido más gradioso 
m Gabardina* buenas. Trínchese». Abrigo* Caeros, Caeadkn» 
se* raUza* TraM Itaponneabiee, C a s i a a » Jersey», Faldas, 
Pantalones. ' 

Canaleja* 94 F E R R O L 

con dos encuentros, fijados 
para e í domingo cinco y lu­
nes seis, festividad de los'Ru­
yes Magos. 

" E l primero, entre las selec-i 
clones juveniles de la Cánta­
bra y Navarra, en los cam­
pos de deportes del Sardine-' 
ro, árbitro, señor Iridogas; y 
el segundo, Vizcaína-Guipuz-
coana, en el campo de San 
Mamés , árbitro señor Garí-
jo. 

E l comienzo de ambos par­
tidos es tá fijado para las cua­
tro de l a tarde. 

E n la jornada inmediata, 
domingo ala 12, intervendrá 
la mayor parte de las selec­

ciones regionales inscritas, que 
divididas en cuatro grupos de 
cuatro, jugarán sus respecti­
vas eliminatorias mediante el 
sistema de liga, dando un 
vencedor cada grupo. F ina l i ­
zarán estas eliminatorias el 
1S ae febrero. 

Gomo grata novedad, signi­
ficamos la incorporación es­
ta temporada, del fútbol j u ­
venil de las islas Canarias, a 
este campeonato de selecciones 
regionales, jugando L a s Pa l ­
mas y Tenerife una eliminato­
ria previa (día 26 enero y 8 
febrero), para pasar su cam­
p e ó n a la fase peninsular. 

L a s eliminatorias prevista* 
para la jornada del d ía doce, 
son las siguientes: 

Grupo A.—Murcia - His-
panomarroquí y Extremeña-
Andaluza. 

Grupo B.—Aragonesa - C a ­
talana y Balear - Valenciana. 

Grupo C.—Oeste - Castella­
na y Gallega - Asturiana., y 

Grupo D.—Navarra - Cán­
tabra. 

Estos partidos se jugarán 
en los campos que designen 
las regionales citadas en pri­
mer iugar.—Alfil 

Sascríbase ea 
fcA m m m , 

pondo iainterrumpidammte desde 
qne oomeoad la Liga, 

La alineación que prasentari d 
Cinb Ferrol en Gerona, es la si­
guiente: 

FraBkün; Anca, Sánchez, Pem* 
che; Tuoho, Cariitos; Escobar, Bo­
lita, Malpica, Nanuco y Pcrisa. 

Al meóos, esta «ra lá que en el 
momento de emprender viaje se da­
ba por casi segura. Esta tarde, a tra­
vés de la Radio, muchos ferrolanoe 
seguirán con interés las incideaciaa 
do este encuentro que tanto puede 
significar para el Club Ferrol. 

Hoy no se celebra ningún partido 
en nuestro Estadio, ya que también 

el Arsenal juega fuera, en Poniño, 
con el Zettia. Y es más fácil que 
puntúe el segundo 'equipo departa­
mental que el primero, ya que el 
Zeltia viaw haciendo una floja cam­
paña. 

La alineación dei Arsenal será la 
siguiente: 
4 Pablito; Gallego, Pedrito, Carlos; 
Miguel, Seijas; Agustín, Ledo, Sil­
vestre, Arrie ta y Lence. 

coligió do ¿rfttros 
do Saatisgo 

Í ÍOMBRAMIENTOS P A R A 
ÍÍOS D I A S 5 Y 6 D E L 

A C T U A L 
m 

P I A $ 

Campeonato Nacional de 
Tercera División 

Estadium Municipal de 
Santa Isabel 

A las 3'4S: SantiagoFlavia. 
Jueces de linea, don Salva­
dor JParedes Seoane y d o ü 
Manuel Taboada Quint'ás. 

D I A 6 

Campeonato Nacional 
de Juveniles 

Campo de la Residencia 
de Estudiantes 

A las iO'SO: .Vista Alegre-
Santiago. Arbitro, don Euge­
nio de Francisco Peña . Jue­
ces de línea, don Salvador 
Paredes Seoane y don Ma­
nuel Taboada Quintás. 
^ A í?5 i2: Arenal - G i m n á s ­
tico de Sar. Arbitro, D . U n o 
Barreiro Olveira. Jueces de 
ünea, don Salvador Paredes 
Seoane y don Manuel Tabea­
da Quintas. 

Campeonato Nacional de 
Tercera División 

Estadíum Municipal de 
Santa Isabel 

_ A las 115: Arenal - Lugo. 
Jueces de linea, don T o m á s 
Iglesias Rozas y don Jesús 
F e á n s Aldrey. 

m m á m m m 

M A G N I F I C O S CB-
luioaes Ford y Cbe-
vrotet 4, 8 / 8 cl-
i u a r o ^ proe<Ki«n$es 
ioasta Ejército, jb-
íormes: Auto Avión.-
í eijóo, 1. L a Coruña 
^ Piaaa de España, 8-
10. —; Ferrol. ' 

"YENDO camión vol­
quete gasolina. Raaoa 
esta AamlnlstraeiÓBc" 
Santiago, 

m ALQUILAN eaá 
quisas de egcritór. Viu­
da o» Romar. Calvo 
Sotelo, 17, m 1103 
Santiago, -

COMPRO muebka, to­
pa» y objetos usados. 
Avisando paso a domi-
cilio. Canalejas, 142.— 
tel. 2506.—Ferrol 

SE VENDE óicideta 
üe niña en buen te­
tado. Razón en esta 
Administración. —Fe­
rrol. 

"VENDO, machacado 
ra, motor de gasolina 
y sierra de cinta. Ra­
zón esta Administra­
ción". — Santiago, 

SE COMPRAN gatos 
adultos vivos. Razón; 
Laooratorio Fisiología 
animal Farmacia o 
Forteria Fonseca, Pa­
go j»eíi« r—Santiago. 

GRANJA ANTÜL.ÍN 
Venta pollitos Lega­
ron, muy seleccíona-
üos; siete pesetas, ex­
tra: ceño. Correios 
ALFOZ-LUOO. 

MAQUINAS fiSCitL 
BIR. Nadoaales j l U -
uasjeras, faciUdadjs p*. 
go. Casa Sisma, Saxas-
ta, K—Ferroi. 

ARBOLES FRUTA­
L E S , de iag varieda­
des más selectas. Vi­
veras Larrosa, ios 
más importantees de 
la región. Reniitimos 
catálogos y presu­
puestos gratis. OI Ci­
ros (La Coruña). Re­
presentante, Andrea 
Fant&i Cendán. Los 
clientes pueden visi­
tar el depósito en 
calle Hospital, n.» 40. 
Ferrol. 

POLLITAS auporaetoc-
ciomdaa. Todas «dadas. 
Hijo» Aba! Oojuaüez. 
Milpwí Isear, 14.—Va-
Iladoüd. 

S E VENDE mo^r 
marino Kerman 18 
HP. cwi equipo d» 
pe¡»a. — Razón; L a 
Grafía. 

BARATISIMA Moa-
tesa, vendo, facilida­
des. Razón: Canale­
ja^ 170. — Pensión 
Oriental, dos a dos y 
media, —• Ferrol. 

V3SNDQ casa tres 
plantas, lores, junta 
o por pisos, moderna 
íoustrucción. Infor­
mes; Alegre, 7.—Fe­
rrol, 

SE VENDEN 
Carretera Castilla, Ave­
nida (M Estadio y «a-
tretfcfa Joan©. RazóQ: 
Rubalcava, 26-2.#— fe 
rioi 

VENDEMOS doce ber 
mesas casas por pisos, 
todas de cinco plantas, 
moderna construcción, 
populoso barrio Puen­
te Pedriña, exentas 
90% contribución 20 
años, agua corriente, 
calefacción, teléfonos, 
próximamente auto­
buses, magnifica in­
versión, 5 % libre, ta-
ciudades. Tratar con 
propietarios. José Ga­
llego Fernández. Pro­
greso, 1, Villagarcia; 
Manuel Mesejó Rivas, 
Federico* Tapia, 65. La 
Coruña, y en esta 
Administración. —San 
tiago. 

VENDESE casa, sW» 
céntrico, con piso ti 
bre nuevo. Razón sx 
esta Administración 
Sanüago. 

VENDESE casa con 
piso libre en calle 
Bonaval. R a z ó n : 
Ruedas, L - Sanüago 

S E VENDE casa dos 
pisos desalquilados, 
buen interés. Razón 
esta Administración 
Santiago. ' 

VENDO dos solares, 
calle Muralla 8 x 24 
/ 10 x 24. — infor­
mes: San Femando, 
núm, 21-1.a— Ferrol. 

VENDESE casa con. 
huerta, moilnos, va­
rios soíares, buena 
situación, todo libre. 
I ni orinas esta Admi­
nistración. —Santiago 

VENDESE casa calle 
«penito Vicceto, cua­
tro plantas, dando 
dos calles, 200,000 pe­
setas. AGENCIA RO­
CA. — Ferrol 

VENDESE casa calle 
General Franco; tres 
plantas, dande dos 
calles. Precio: 310.000 
pesetas. A G E N C I A 
ROCA — Ferrol 

VENDESE casa calle 
del Carmen, dos plan 
tas, precio i as .000 
P<&«tóa. A G E N C I A 

ROCA, General graQ. 
co.—Ferrol 

VENDESE primer pi. 
so calle Dolores. Pi?, 
clO" 100.000 pesetas. -
AGENCIA ROCA, 
General Franco, 81-;,/ 
Ferrol 

VENDESE ca« calis 
Canalejas, cinco plan " 
tas, tres viviendas li­
bres, 500.000 pesetas. 
AGENCIA R O C A . 

General Franco—Fei 
rroi. 

¿QUIERE U S T E D 
VENDER SU CASA 
TRASPASAR SU Nlv 
GOCIO? ROCA, GA« 
RANTIA. SERIEUAU, 
SOLAMENTE AGM-
CIA ROCA .—Ferrol 

PERDIDAS 

P E R D I D A billetera 
caballero conteniendo 
cierta cantidad de 
dinero. Gratificarasa 
entrega en esta Ad­
ministración. — San» 

: tiago. 

1 K A 3 P A S O S 

SE IHASPASA mere* 
ria lugar céntrico» ft* 
zóo esta Admínistració» 
Sa&ti& ô. 

'ÍB TRASPASA caí* 
bar acreditado» sit» 
céntrico, por oo po^» 
atenderlo. Razón: O®* 
lejas, 175. — Ferrd. 

TRASPASO Farrna. 
cía sita ' en Santa 
C o m ba. Infca-mes: 
Rúa del Villar, 74-3̂  
Tel. 2333. —Santiago 

NEGOCIO dedicado 
a bar-restaurante í 
hospedaje, ct*ntríqttí 
simo. Informes: Ges­
toría VICRú, Rúa 
Nueva, 28-BaJo. «g 
Santiago. 

V A R I O S 

ACADEMIA Condado 
res de Automóviles 
nando Rey. Enseñan»1 
garantizada Rápida i * 
tendón de carnets. Sa8 
Andrés, 164-1.» - ^ 
Corufla, 

S E NECESITAN 
bajadoras a úcsnür 
U o confeccionistas 
trajes marineros. B f 
»Sn: Rafael y v1, 
cento. — Ferrol. 

OFRECEMOS trabajo 
a domicilio 
camisería, podro 3^* 
toe y cía.—santiH^* 

PASAPORTES- i * 
w de frontera, 
mentadorat urfa^4 
para m^r por £o<W 
la» Améncai. lid<*$* 
dón gratuita *Qi¡& 
ría GatínfO». esfíe ^ 
fia. 28. ^ Sanü*«* 
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c i ó n R e g i o n a 

ilación). de la3 nueve y 
• ^ . ía mañana, íueron reco 

c ^ a deÍmociiníento. en la A ve 
l o s sm aos ciclistas 
^ 3 /encavas maquinas 

« ^ ^ S f í i llamados Venancio 

^^"^ nín ülstmcas nwiaas. le- • 
P'est!iltt Sutusioiies. Horas mas 
sones yj01¿egu3ira falleció, s;n 
^ ^ ' ' ^ l seac^o, en eí Huspv-recu)i-ar ei » de £utí Coii-
^ Mura S a l que el otro nen-

Úa « aver noche se Ignora la 
tíf en que se produjo el ac-

jonna en u ^laclóa entre 
ciaen̂ e y * ^ 

barcia, que e^obre-veüaii^ ^ AN03 -ÍÍJ 
^ o t m o Que el otro. que. 
^ V v a ae la "l'ermac' y que 
^ S a ¿ a n i uene su donu^ 
S o en%! gmpo de vmenaas oe 

^ í r i i m e r o quedó ocupando. 
" c e r n e n el Hospital Munl-

""v , íresentaba íuerte contu-
Cí(n en la cadera izquierda, íuer-
f Ü n e n la región tempo-
í , üti mismo lado y conmoción 
í ewal y colusiones diversas, 
üe oronóstico grave . 

1̂ 3 Kegueira resulto con ero-
Kiones inciso^ontusas en la reglón 
naneial izquierda y conmoción 
Seoral. A las ocho y meüia de 
la noche, y sia recobrar el c o 
nocimiento, el iniortunado obre­
ra aue üeja tres hijos menores, 
talleció en el mencionado cen­
tro oenéfico. . 

Dada la coincidencia de la ho­
ra en que los dos ciclistas fueron 
recogidos, se teme que hayan si­
do victima de un atropello,' si 
bien no se descarta la posibilidad 
de una calda por separado. 

Se sabe que la persona que re 
cogió a uno de ellos pueda dar al 
cuna luz a este doble .suceso, que 
üió el trágico balance de un muer 
lo y un, herido grave. 

En el lugar del suceso y en 
el Hospital se constituyó el Juz­
gado üe Instrucción número uno, 
c¡ue integrado por el juez, D. Emi 
lio Celprio, y por el oficial señor 
Paredes Mahía, practicó las dili­
gencias del caso. 

Hoy se le hará la 'autopsia al 
cadáver de José Regueira y se­
guidamente recibirá sepultura. 

SEGUNDO ENVIO DE DONATI­
VOS PARA LOS SOLDADOS DE 

IFN1 

A las diez y media jáe la mañana 
de ayer, salió para Madrid un ca- i 
mión del Ejército de Tierra cedido 
al efecto por la autoridad militar, 
con ei segundo envío que de la pro­
vincia de La Coruña se manda a los 
combatientes de los Ejércitos de Tie­
rra, Mar y Aire de Ifui, como agui-

• naide de Navidad. 
. Este camión transportaba 163 ca­
jones que- conteman botellas de co­
ñac, licores, vinos variados, turro­
nes, tabaco, conservas de distintas 
clases y otros artículos, con un peso 
aproximado de tres toneladas. 

Con lo enviado en el primer ca­
llón, que salió de esta provincia el 
día 20 de diciembre pasado, .con 577 
cajones, suma un total de cinco to­
neladas lo donado por la provincia 

La Coruña como aguinaldo de 
íwidad a nuestros heroicos solda-

• dos, 
MIÑO HERIDO POR PERDIGO­

NADA 
, El pasado lunes, y cuando el niño 
de once años de edad, José Luis Pa­
rada Rey, con domicilio en las Con­
cunas, k Silva, se hallaba jugando 
con otros amiguitos, al disparársele 
la escopeta de balines a uno de los 
Pequeños, resultó herido en una 
Pierna. 

El muchacho fué conducido a su 
oomicilio y ayer,, sin duda por pre­
sentársele infección en la rodilla le-
Sioaada, ingresó en la Residencia 
«el Seguro de Enfermedad, en don-
Z i6 Practicaron el tratamiento ade­mado. 

LA SOCIEDAD MAS VIEJA DE 
. ESPAÑA 

HIMT comenzar e» nuevo año de 
S resulta La Coruña, al 
lof e las estadísticas, es uno de 
En ^ntr°s recreativos más antiguos. 
CÍP^ «n0ximo marzo cumple la So-

Reunión Recreativa e Instruc-
f. nrf, -¿k*31108"' años de su 
wndaaón, y en su historial se re-

un ciclista, 
sida de I m i n 

gistran hechos grandemente curio­
sos, entre los que figuran los de ca­
rácter cultural. Los hombres más emi­
nentes de España y América desfila­
ron por este centro popularísimo, 
subiendo muchas de las eminencias 
a su tribuna para dejar recuerdo de 
magníficas conferencias, algunas. de 
las que se conservan en la Biblio-

tóioratoriflde análisis 
Clínicos 

ir. 5. tazo l e i 
E L F E R R O L 

^ de Acosta 
M I L I C O ü t H V t A S Q 

! * 0 a ? w n » e « * l * » fe l a 

teca, como oro eri paño qtíe suelo 
decirse. 

En la Sociedad a' que ¿os referi­
mos este año no se celebrará el tra­
dicional baile de/ Reyes que siempre 
ha sido fastuoso, pero en cambio 
habrá una regocijada fiesta infantil 
con distribución de juguetes y golo­
sinas durante la tardé y primeras, ho­
ras de la noche; fiesta a la que so 
faltará animación. 

Esta Sociedad tendrá junta gene­
ral el 11 del mes presente en la 
cual serán elegidos los cargos dp vi­
cesecretario, tesorero, bibliotecario y 
vocal primero. Se leerá la Memoria 
anual y se aprobará el estado de 
cuentas. Como ya es sabido el Cir­
co hace pocos meses que adquirió la 
casa en que tiene su domicilio per 
dos millones de pesetas. Cn«*t\se y* 
su vida es próspera. 

Curso de conierenoias, 
en P 

PONTEVEDRA. (De nuestro co­
rresponsal, SPRINTER). 

Al igual que en años anteriores, 
el ifreuxe de Juventudes organiza la 
tradicional Cabalgata de Keyes para 
la tarde de mañana día 5, si el tiem­
po es propicio para ello. 

Los minuciosos preparativos que 
se están llevando a efecto, hacen su­
poner que reves-tirá caracteres de ex­
cepción ,y superará a la de años 
anteriores. 

be ultiman los detalles de las ca­
rrozas en las que harán entrada en 
la ciudad SS. MM» los Magos, y 
opoi •unamente se>hará público el 
itinerario que recorrerán y que será 
distinto al de anos anteriores, ya 
que se pretende que la comitiva re­
gia pase por las principales calles de 
la ciudad. 

una vez que el tiempo, factor in­
dispensable para la mayor brillantez 
de la Cabalgata, se asegure, dare­
mos más detalles sobre el triunfal 
desfile por las calles pontevednesas 
de SS. MM. Gaspar, Melchor y Bal­
tasar. 

INTERESANTE CICLO DE CON­
FERENCIAS EN POYO 

• 
En la Residencia de la Orden de 

la Merced, en Poyo, viene desarro­
llándose con gran éxito, ei ciclo de 
conferencias, correspondiente al Cur­
so Especial de Navidad, según lo 
determinado por el Calendario Esco­
lar de la Provincia Mercedaria de 
Castilla. 

En ei programa general del men­
cionado Curso, figura también la, 
inauguración de una máquina sono­
ra de proyecciones, cuyas sesiones 
tienen lugar los días, "semiplenos" y, 
además, conciertos por la Rondalla 
del Coristado del Monasterio y re­
presentaciones teatrales por los cua­
dros artísticos del mismo. 

La tercera de las conferencias del 
ciclo citado, tuvo lugar anteayer, ha­
biendo estado a cargo del Director 
del Instituto y del Museo de Pon­
tevedra, Dr. Filgueira Valverde, 

quka disertó brillantemente sobre el 
interesante tema: "Los influjos litúr­
gicos en la poesía gallega medieval", 
habiendo sido acogido con largos 
aplausos. La presentación del con­
ferenciante, fué realizada por el Re­
verendo P. Comendador. 

Las conferencias anteriores, estu­
vieron a cargo de los PP. Prieto Ro­
dríguez Muñoz Delgado, profesores 
de las Universidades de Ponce y Sa­
lamanca, respectivamente. Próxima­
mente, disertará el P- Asensio Td-
jido, profesor del referido Monaste­
rio, hallándose la última del ciclo, 
a cargo del Director de la Coral Po­
lifónica, Sr. Igltóiás Vilarelle. . .i, 

L A SUSCRIPCION PRO-VA­
LENCIA 

Han sido dadas a la pubÜeidad, 
las relaciones númesos 32 y 33, de 
la suscripción provincáai en favor 
de los damnificados de Valencia, k 
que viene constituyendo tina ejem­
plar demostración de generosidad de 
la provincia pontevedítsa, que des-

„ pués de Madrid y Barcelona, va co 
cabeza de las restantes provincias es­
pañolas, lo que puso de relieve el 
Gobernador civil y jefe provincial 
del MovtíBÍetrto, Sr. Fernández Mar­
tínez, en su discurso de final de 
año. Con k última de las relaciones 
citadas, la suscripción suma pesetas 

*l.350.272'07. 

LA SUSCRIPCION E N FAVOá 
DE LA NAVIDAD DE LOS HU-
MILDES, SERA CERRADA E L 

DIA 10 

La novena relación de donativos 
en favor de la suscripción municipal 
para la Navidad de los Humildes, 
suma 2-805 pesetas, con lo cual di­
cha suscripción alcanza por el mo­
mento k suma total de 39.717 pe­
setas. 

Según nota facilitada jjor la Junta 
respectiva, la citada suscripción que­
dará definitivamente cerrada, el OKÓ-
xime día 10. 

V I Q Q 
na ofrecida por el ¿IcaJde al 

ral de Prensa 

a g a r c í a 
LA CABALGATA D E REYES EN 

VILLAGARCIA 
V1LLAGARCIA, (De nuestro co­

rresponsal, L . Gómez}.— E l domul-
go. por k noche, recorrerá las calles 
de k población k Cran Cabalgata 
de los Reyes Magos que este año, se 
gún nos informan, tendrá mayor real 
ce y vistosidad que en años anterio­
res, aunque carecerá de 10 más im­
portante: los cajones de los jugue-
íes que en k mañana del dk 6 tan­
tas ilusiones habrían do colmar. 

Parece que las eolaborreiones eco­
nómicas no Hegaron para este fcn y 
el Frente de Juventudes, no ha po­
dido más que coñ k organización 
material de k Cabalgata, que no es 
poco ciertameme, aunque no sea, des 
graciadamente, bastante. 
Si se hubiera realizado la visita puerta 
por puerta, no creemos que nadie ne 
gara su colaboración económica para 
tan humanitario ñn, pero compren­
demos que la labor es dura e ingra 
ta y no puede exigirse n ái a quienes 
con tan poco, tanto bscen.. 

Lo sentimos por los niños, humil­
des de k ciudad, a los que este año 
habrá que decir que los Reyes vime 
ron pobres muy pobres para ellos, ya 
que no será fácil hacerles compren­
der el por qué del abandono en que 
este año les dejamos. 

BAILES D E FIN AÑO 
Han resultado animadísimos los 

bailes de fin de año celebrados en las 
Sociedades Liceo y Cúculo Artíslix) 
Mercantil, en los que la animación 
y k alegría no decayó ni un momen 
to, prolongándose hasta primeras ho­
ras de k madrugada-

CICLO DE CONFERENCIAS 
Finalizadas las festividades propias 

de esta época, el Recreo Liceo se 
dispono a montar ya en firme el Ci­
clo de conferencias proyectado. 
ABRIRA E L COMERCIO E L PRO­

XIMO DOMINGO 
Gestionando por el Consejo Supo 

ñor de las Cámaras Oficiales de Co­
mercio. Industria y Navegación d* 
España, las necesarias facilidades pa 
ra el comercio con motivo de k fes­
tividad de los Reyes Magos, por la 
Dirección General de Trabajo se ha 
cursado un telegrama a todas las De 
legaciones Provinciales, autorizando 
a todos 1c» establecimientos que tra-
dicionalmente venían realizhndo con 
demora el cierre en k víspera de di­
cha festividad, para que puedan per­
manecer abiertos hasta las doce de 
k noche del próximo día cinco de 
fioero* 

C O R C U B I O N 
NUEVO JUEZ DE INSTRUCCION 

DEL PARTIDO 
CORCUBION (De nuestro c o 

rrespohsaJ, J . Romero). 
Con fecha 2 del corriente, ha 

toanado posesión del cargo fle 
juez de Primera Instancia e Ins­
trucción de este Partido, D. Ra­
món Montero Fernández Cid, de 
ilustre familia de Santiago de 
Compostela. 

Procede el Señor Montero Fer-
nández Cid de la Escuela Judi­
cial, siendo por tanto este Juzga­
do el que se llevará las primi­

cias de su c.'.rrera en la difícil 
e importante ínisión de adminis­
trar justicia. 

Saludamos muy respetuosamen 
te al nuevo juez, a la par que 
le damos nuestra cordial bienve­
nida, deseamos sinceramente que 
Dios le inspire toda clase de acier 
tos en la noble y elevada tarea. 
que le espera. 

VISITANTES 
Hemos tenido el gusto de salu­

dar a D. José Antonio García Ca­
ridad, hasta Tiace poco juez de 
este Partido, y actualmente desti­
nado al de Cerverá del Pisuerga 
(Falencia), quien ha pasado el 
"Primero de Año" en casa de los 
hermanos López, acreditados co­
merciantes de esta plaza. 

E l joven D. José Rodríguez VI-
dela, se ha reintegrado a su des­
tino del I . N. de Previsión en la 
ciudad industrial de Avilés. An­
tes de partir ha estado en esta 
corresponsalía a saludar y pre­
sentar sus respetos al capitán 
D. Prudencio, a quien no pudo 
ver por hallarse estos días de va­
caciones. 

Agradecemos s u atenciia y 
transmitiremos su grato encargo 
lo mismp que las felicitaciones 
qué se vienen rec&lendo de Bar­
celona, Madrid, Bilbao, Valladc-
Ud, L a Coruña, Ferrol y Santan­
der. 

¿Por qué será que los corcu-
bioneses "íora da terriña" se in 
teresan tanto por don Prudencio? 

i —' • • 

Orense 
NUEVO DELEGADO- PROVIN*-
CIAL DEL SERVICIO DE INFOR­

MACION DEL MOVIMIENTO 
ORENSE, 3. (De nuestra Delega­

ción).— En el Boletín Oficial del 
Movimiento del día primero de este 
mes publica el nombramiento del 

ca matada Marcial Ginzo Ceoádon 
para el cargo de delegado provin-

-cral del Servicio de Información del 
Movimiento. E l señor Ginzo sucede 
al camarada Julián Alvarez Fino-
chíetti, por cese de éste. 

Deseamos al señor don Marcial 
Gimo muchos éxitos en su gestión. 

LOS MILLONES DE L A CAJA D E 
AHORROS 

£1 cierre del balance de la Caja de 
Ahorros provincial arroja k sorpren 
dente cifra de cuatrocientos millones* 

L A SUSCRIPCION DE NAVIDAD 
Lo recaudado basta k fecha pro 

aguinaldo de Navidad 1957 asciende 
a la cifra de doscientas veintidós mil 
novecientas cuarenta y siete pesetas 
con diez céntimos. 

INCENDIO 
Un incendio producido en Casar-

domato, en una casa propiedad de 
don Ramón Feijóo Crespo se han 
perdido unas quince mil pesetaŝ  Afor 
lunadamente pudo extinguirse rapi 
damente el siniestro gracias a la afor 
tunada intervención del vecindario-

S u s c t í b a s e a 

el como m m 

VIGO, 4 (De nuestra Delega­
ción). 

Anoche, después de la brillante 
sesión inaugural del Aula de Pren 
sa, el alcalde de Vigo, señor Pé­
rez Lorente, obsquió con una ce 
na intima al Suoctirector Gene­
ral de Prensa, señor Gutiérrez 
Duran, que emprendió el viajé 
de regreso a Madrid en el Tai 
de las primeras horas de la ma­
ñana Se hoy. 
LA CABALGATA D E R E Y E S " 

E l mal tiempo hizo temer que 
se frustrase la llegada de los Ma­
gos de Oriente a Vigo, pe los 
entusiastas inuchachos del Fren­
te de Juventudes lograron onliar 
todos esos inconvenientes; ai ha­
blar coi Melchor, Gaspar y Bal­
tasar, pusieron a su disposición 
un buque, para que eíectüe su 
seguro desplazamiento, mañana, 
a Vigo. Los Magos llegarán pues 
por mar, vinculándose así mas a 
nuestra ciudad, eminentemente 
marinera; llegarán hasta las Is­
las Cíes y allí los recogerá un 
buque de Pasaje y Turismo para 
atracar luego al espigón del Náu­
tico, a Jas doce de la mañana 
del domingo. Desdé aquí, cada 
uno en, su coche, los Magos de 
Oriente se dirigirái a' la Plaza de 
Compostela, en la que.se instala-' 
ra un artístico portal, para pro­
nunciar desde allí su mensaje de 
salutación a los niños vigueses. 

Todo está, pües, a punto para 
la gran cabalgata de mañana. 
E L LUNES CELEBRACION D E 

CA PASCUA MILITAR 
E n atento escrito, nos parti­

cipa el general gobernador mili­
tar de está provincia y Plaza de 
Vigo, Excmo. Sr, D. Hipólito Fer­
nández Palacios, qué el próximo 
lunes, a las doce de la mañana, 
se celebrará la tradicional recep­
ción del Gobierno Militar en 
nuestra ciudad, 

AUDIENCIA D E L GOBERNADOR 
C I V I L 

En su despacho de la. calle de 
Colón de esta ciudad, el Gober­
nador civil de la provincia, se-
lor Fernández Martínez, recibió 
ayer tarde numerosas visitas, en­
tre ellas la de la Junta de Go­
bierno del Honorable Cuerpo Con 
sular acreditado en Vigo. 
FESTIVAL DE LOS ANTIGUOS 

ALUMNOS D E L INSTITUTO 
Hoy, a partir de las seis y me­

dia de la tarde, se celebrará én 

el salón-bar del Instituto "Santa 
Irne" el anunciado festival en ho 
ñor de los antiguos alumnos de 
dicho Centro docente. 
GAMBERROS MULTADOS POR 

ESCANDALIZAR 
L a Policía; Municipal, sorpren­

dió a las dos de la madrugada de 
ayer en la Travesía de Isabel I I , 
a tres inividuos que hacían el 
gamberro, cantando en voz alta 
Fueron detenidos y multados con 
100 - pesetas cada uno. Son veci­
nos de Vigo, y sus nombres son: 
Domingo Pereira Rodríguez, Be­
nito Barreiro Suárez y Edelmi-
ro Collazo Covelo. 
MUJER ATROPELLADA POR 

UNA MOTO 
En el Calvario, una motocícle-

t alcanzó a la vecina de Lava­
dores, María Iglesias Barros, pro­
duciéndole una contusión en ei 
codo derecho. 

UNA NINA HERIDA POR 
ATROPELLO 

Anoche, en la Casa de Socorro 
del Calvario, fué asistida la ni­
ña Adel* Domínguez, quien en 
ias inmediaciones de su domicilio, 
en Pardavila, fué atropellada por 
un automóvil. Sufría una herida 
inciso-contusa de seis centímetros 
de extensión en la región occipi­
tal y ligera conmoción cerebral 

- L A S E Ñ O R A 

Soña Soieres M fercía 
Falleció en el día de ayer, a los 64 años de edad, con-í 

íortada con los auxilios espirituales. 
^ D. E. P. 

Sus hermanos, Andrés, Manuel, Cayetana (au­
sente) y Ramona (ausente), sobrinos, primos y de­
más lamila: 

S U P L I C A N a sus amistades una 
oración por su eterno descanso y la asis­
tencia al íuneral que en suíragio de su 
alma se celebrará, hoy, a las once, en la 

i iglesia de Santa Susana, asi como a la 
conducción de su cadáver, que tendrá 
lugar a las dos menos cuarto, para el ce­
menterio de Boisaca, favores por los que 
anticipan gracias. ¿fe 

Casa mortuoria: Eueiro de Figueiriñas, « 
Santiago, 5 de enero de 1958. 

Funeraria Apóstol Santiago. Gral. Franco, íl-liajo. 

P A R A R E Y E S i 
• • | 

Estilográficas de las mejoras | 
marcas I 

Misales—Albumes para foto­
grafías e inlinldad de regalos, en 

E L CORREO .GAIJJ2GO 

AUXILIARES DEL CÜEKPQ DE 
ARCHIVEROS 

Ha sido destinada en prpplé-
dad a la Biblioteca de la Univer­
sidad la señorita Darla Vilariño 
Pintos, auxiliar del Cuerpo de Ar 
chiveros. 

A L a Coruña, con idéntico 
cargo. la£ señorita María José 
Parga Blanco Rivero. 

E L SEÑOR 

FUNCIONARIO JUBILADO DE L A CIA. TELEFONICA NA­
CIONAL DE ESPAÑA 

FaUecló en la madrugada de ayer, a los 94 años de edad, con­
forta tio con los Sanios Sacramentos 

P. E . P. 
So hijo, don José Parrón Francisco, de la razón social "Su­

cesores de Manuel Igancio González, S. L."; hija política, doña 
Angustias Vilela Iglesfa», nietos, bisnietos y demás familia 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas en­
comienden a Dios su alma y la asistenciá a la conducción del ca­

dáver, hoy, domingo, a las trece horas, hasta el •Cementerio 
de Santo Domingo y ei próximo martes, á los funerales, que por 
su eterno descanso, se cele brarán, a las doce, la parroquial de 

San Félix, por cuyos favores anticipan las más expresivas gra­
cias. 

acen oe papelería 
Y 

SIOS 
V e n t a s 

scritorio 
p o r m a y o r 

C i n c o C a l l e s , 2 , T e l . 2 2 1 7 

IA CASA DE LAS ESTILOGHAEICAS 

L a u s t r a d a 
CIEN NIÑOS PARTICIPARAN EN 

L A CABALGATA DE REYES 
LA ESTRADA (De nuestro co­

rresponsal, A. Romani). 
L a generosidad de los estra-

denses y los entusiasmos del Fren 
te de Juventudes, ño podían per­
mitir que nuestros niños se que­
daran sin contemplar el paso de 
los Reyes Magos de Oriente por 
las principales calles de nuestra 
Villa, ni mucho menos que los 
infantes pobres no reciban de Sus 
Majestades Jos obsequios sonados. 

Con tal objeto la Delegación 
del Frente de Juventudes, en co­
laboración con la Industria, el Co 
mercio la Jefatura del Movimien 
to y el Excmo. Ayuntamiento es­
tá organizando la Cabalgata que 
partirá de los locales de Auxi­
lio Social a las siete y media de 
la tarde del domingo día 5, diri­
giéndose la comitiva po^ la tra­
vesía de Vea, Calles de Capitán 
Bemal, Alvarez Insua, Peregri­
na, Serafín Pazo, José Antonio^ 
Calvo Sotelo, Puerta del Sol, Pla­
za del Generalísimo, en donde 
se detendrá para hacer la adora­
ción del Niño Dios en el artís­
tico Belén allí levantado, trasla­
dándose seguidamente a las de­
pendencias de Auxilio Social en 
donde harán entrega a los ntños 
acogidos en la benéfica Institu­
ción de juguetes y otws obse­
quios. 

En la magna comitiva figura­
rá- cien niños portando antor­
chas y bengalas, reyes, pajes, ena 
nltos, etc. También participarán 
1- Banda Municipal, la cual al 
recogerse la Cabalgata, ameniza­
rá una verbena popular. 

Todos aquellos padres que de­
seen que los Reyes Magos entre­
guen juguetes a sus hijos, Inhrán 

ispossciones 
de Marina 

Se destina al Grupo de Moderni­
zación de Corbeta, al teniente de na­
vio don Francisco Peñuelas Lhñás . 

—Idem al ídemj de Cartagena, al 
teniente de navio don Antonio Pa­
rró AJbiñana. 

—Se destina a la fragata "Mar­
tín Alonso Pinzón", al alférez de na­
vio don José Luis Baturone San­
tiago. 

—Idem al dragaminas "Jócar", al 
alférez de navio don Alejandro Mao* 
Kialay Leíceaga. 

—Idem al dragaminas "Ulla", al 
ídem don Gonzalo Ozores de Ur-
cola. 

—Idem a la corbeta "Descubier­
ta", al ídem don Pedro Barrionue-
vo Díaz. 

—Idem al dragaminas "Turia'', al 
ídem don José Sierra Campos. 

—Se nombra instructor en la Es­
cuela de Suboficiales, al capellán ma­
yor don José María Sánchez Ortiz, 

—Se concede licencia para con­
traer matrimonio con la señorita Ma­
ría del Rosario Ruiz Vicente, al te­
niente de navio don Salvador Má­
gicas Buhigas. 

—Se nombran especialistas en elec 
tricidad y transmisiones, a tos tenien­
tes de navio don Luis González Ló­
pez, don Roberto Gamir de Baxeres, 
don Enrique Madrigla Agrasot, don 
Angel Garcóa-Carreño Manzano, don 
Carlos Cordón del Águila, don To­
más Rivera Cebrián, don Francisco 
Segura Lacruz y don Mariano He-
rrán Ferruca. 

de personarse, para notificarlo, 
con la antelación suficiente en la 
Delegación del F . de J . 

L A S E Ñ O R A 

1 1 FifflÉ 
VIUDA DE ANDRES PORTO 

Falleció en la tarde de ayer, día 4 de enero de 1»5». 
D. E. P. 

Sus desconsolados hijos, Andrés, Manuel, Eduar­
do y Socorro; Hija política, Josefina Vilas Raña; Iier-
manos. Añares, caiinen (ausente), Marcela, Socorro 
y Manuel; sobrino y nietos: 

RUEGAN una oración por el eterno des­
canso de su alma y la asistencia a la conduc-

/ción del cadáver, a las cinco y media de la 
tarde de hoy, domingo, al cementerio de 
Con jo, así como a los funerales que serán en 
1̂  iglesia de Con jo, el martes 'a las diez yt 

• media. . • ' 
Casa^mortuoria; García Prieto, 60 

Santiago, 5 de enero de 19$». 

Casa mortuoria: Calderería, 46*48» 

LA FAMILIA NO RECIBE, 
íiago, 5 de enero de 1958. 

P R I M i E B A N I V E R S A R I O 

úél señor 

lio Joan íi!0 Pai 
Que fal lec ió en esta dudad 
el 7, de Enero de 1.957, fyar 
bien-do recibido los Santos 
Sacramentos y Bendi­

c ión de S u Santidad 

8 , / . P. 

Su esposa, Pura Freij si­
ró Suárez; hijos^ Pura (au­
sente) , Lauroanoi» Juan. Ma­

ría del Carmen y Manuel; 
hijos políticos, nietos, sot 

ferinos y,dtamás familia, su­
plican una oración por eu 
alma y 'la asistencia ai fur 
neral Que, por su eterno -
descanso, se celebrará eí 
día 7 del actual, a las do:3, 
en la iigflesia conventual 

de San Francisco y la Misa 
a las nueve y media, en í« 
igleiSia (die San ¡Benito, de 
esta dudad, favores por les 
cuales quedarán sumamen­
te agradecidos. 

Santiago, 5 de Enero de 
1.958. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
del señor 

Teniente de Injonteria. 
Que j a l l e d ó el dfa 5 ti$ 

Enero de 1-957 

D , E . P , 

S u esposa, doña A(?cto 
Rodrigues ' D í a z ; sus her­
manas, hermanos polít icos, 
ahijado y demás jamiUa, 

RUEGAN a Sos amista­
des y personas piadosas 
una oración por su eterno 
descanso y la asistencia a 
la Misa que se celebrará el 
da 6, a las once de la ma­
ñana, en el altar mayor d'3 
san Julián, favor por el 
que íes vivirán muy agra­
decidos. 

E l Ferrol del Caudillo, 5 
de Enero de 1'958. 

http://que.se


L a vida en Venus y Marte 
e b e m o s p e n s a r e n 

s s e r e s u e i e s p a c i o " 
7e9us,geaiela de la Tierra 

Marte, nuado mo 
De un tkmpo a asta parte ia 

astimomia planetaria vuelve a 
intsresar como nunca. Se haoda 
de Venus y Marte planetas her­
manos y vecinos de la Tierra, co­
mo de astros que ofrecen condi­
ciones para la vida. Esto signi­
fica que la astronomía oficial ha 
rectificado más de un puntó de 
vista sustentado por eminentes 
científicos- que pensaban —aún 
no hace muchos años— de un 
modo asaz geocéntiüco. 

Recordemos que Venus pue­
de hallarse, cuando pasa más cer­
ca de nuestro mundo a sólo 38 
millones de kilómetros de distarv-
da Y que Marte, en su mínima 
distancia se halla separado por 
56 millones de kilómetros de la 
Tierra que babitamos. Se trata 
de distancias que en los balbu­
ceos de nuestra Era Interplane-
taria no parecen imposibles de 
salvar. Muchos de los que ahora 
l'een estas líneas serán testigos de 
las primeras visitas de estos fas­
cinantes mundos, siquiera sean 
visitas 'efectuadas por astrona­
ves-robot. De ahí el interés con 
quo se comentan en el extranje­
ro todas las noticias que van di­
vulgándose en la gran Prensa 
mundial, acerca de los últimos 
tíescubrimiientos de los astróno­
mos sobre las favorables condi­
ciones de lo§ medios marciano y 
venuai'ano, para . permitir en su 
superficie la manifestación de al­
gún tipo de vida. 

^a radioastronomía se ha con­
vertido últimamente en un po­
deroso y eficaz medio para pe­
netrar en el misterio que envol­
vía al planeta Venus. Y las cada 
vez más perfeccionadas técnicas 
fotográíicas nos Ixan dado una 
visión de Marte muy distinta de 
ia que venían sustentando los 
pusilánimes y geocéntricos astró­
nomos que ya peinan canas. Una 
astronomía joven y audaz está 
desplazando los viejos conceptos 
que defendía el orgulloso hmbre 
de ia Tierra y la mayoría de los 
jóvenes sabios al amparo de sus 
jóvenes técnicas defienden oa-t 
da vez con más datos en la" ma­
no, su demostración de un Marte 
vivo y de un Venus apto para 
que la vida se desarrolle en su 
cálida superficie . 

Voy a resumir en dos aparta­
dos, cuál es el estado de opinión 
de la moderna astronomía, dea 
de el punto de vista que ahora 
nos cupa. 

VENUS GEMELA 
TIERRA 

DE LA' 

Entre la órbita de Mercurio y 
la que describe nuestro Globo, el 
planeta Venus gira alrededor del 
Sol a una distancia media de 103 
millones de kiilómetros del astro 
centra. 

Venus es un astro comparable 
por sus dimensiones con la her­
mosa Tierra que es nuestra pa­
tria sideral. Allí un iJombre de 
nuestro mundo pesaría el 95 por 
ci-anto de su peso, pero tendría 
que resistir calores mucho más 
intensos que los que aquí se cono­
cen, en razón de la mayor proxi-
midad de Venus con el Sol. 

En cuanto a su atmósfera, sa­
bemos que es muy densa, tanto 
que nunca ha permitido la ob-. 
servación —por̂  lo menos una 
observación segura— de ningún 
detalle topográfico fijo, es decir 
perteneciente a la superficie del 
planta. Sendo así, ignorábamos 
cuál podía n̂ v el .péríodo de 
rotación de Venus sobre su eje 
dato importantsimo erl nuestra 
hipótesis de una vida venusiana 

Pero el doctor Kráus, que vie­
ne dedicando una especial aten­
ción al estudio de Venus, acaba 
de demostrar que las fuentes de 
radiosonidos que emanan del pla­
neta, evidencian la existencia de 
algún foco emisor siempre situa­
do en un determinadlo punto de 
su superficie. Teniendo en cuen­
ta esta mportante información 
dicho sabio ha calculado que 
Venus gira sobre su eje algo más 
lentamente que la Tierra, y po­
siblemente -en" un período de unas 
22 horas largas. 

Por otra parte, los últimos es­
tudios espectroscópicos han iden 
tificado lá presencia de gotitas 
de vapor de agua en las altas zo­
nas de su atmósfera. 

- Tenemos en la mano, pues, los 
datos que requeríamos. Venus es 
un mundo i»ás cálido, provisto 
de atmósfera en vapor de agua y 
que gira como el nuestro, alre­
dedor de su eje, de módo que 
la? temperaturas pueden suce-
rirse de un modo gradual en sus. 
distintas zonas, > Si la inclina- , 
ción del eje venusiano es de unos 
32 grados como cree Kuiper. ya 
podemos afirmar, o poco menos. 
qus el vecino planeta es una Tie-, 
rra" gemela cuyas condiciones de 
medio ambiente no han de diferir 
en exceso de las que aquí nos son . 
familiares. 

Sólo nos resta por saber la 
edad dél planeta y ei momento 
actual de su evolución física. Pe­
ro es indudable que nuestros ac­
tuales conocimientos parmiten 

afirmar que Venus es un mundo 
vivo. Ahora bien: el género de 
vida aue allí se manifiesta no ae-
rá posible conocerlo Liasta que 
nuestras astronaves puedan sal­
var lá distancia Tierra-Venus, lo 
cual nuedp ten̂ r ríecto antes de 

9̂65, si hemos de dar crédito a 
la famosa operación L-V-M, da 
que nos habló el profesor Sedov 
én ei VH Congreso Intemacionai 
de Astronáutica, celebrado en 
Barcelona el mes de octubre. 

MARTE MUNDO VIVO 

Marte se halla situado entre 
las órbitas de la. Tierra y las de 
loa pequeños asteroides y ei gi­
gantesco Júpiter* Su distancia 
media del Sol es de unos 228 mi­
llones de kilómetros. Se trata de 
un astro seis veces y media más 
pequeño que 'al nuestro, y por 
añadidura más frío que la Tie­
rra por hallarse a mayor distan­
cia que ésta del foco de calor y 
vida que es ei Sol, 

Existe una íjipótesis que va 
abriéndose camino cada día que 

pasa. Según esta hipóte^, la li­
viana atmósfera tie Marte sería 
una demostración de que. esta­
mos en presenoia de un mundo 
más viejo que la Tierra, míen'» 
tras que la densa atmósfera de 
Venus significaría todo ta con­
trario, es decir que este jdtimo es 
planeta más joven que oí núes*» 
tro. Es posible que así sea. pero 
debemos oondderar también la po 
sibílidad de que Marte no sea 
tan viejo como suponíamos, y 
que en su medio aéreo existe 
máa oxígeno del que se v e n í a 
aceptando a raiz de los difíciles 
registros espectroscópicos. 

Refiriéndose a Marta charlee 
Noel Martín, del instituto dei Ra­
dio de París ha declarado rê  
oientemente: "Sabemos que es­
tá a punto de revelarse un mun­
do prodgioso, pues que al llegar 

Los estudios de isgeaiería 
en Estados Itoi 

ios centros docentes, estimulados 
por et "Sputnik r 

NUEVA YORK. (Crónica 
especial para I C E por Jesús 
Hidalgo).—Aunque de acuer­
do con las últimas estadísti­
cas los Estados Unidos cuen­
tan con unos 700.000 inge*» 
nieros, es decir, cerca de 4,000 
ingenieros por. cada millón 
de habitantes, el lanzamiento 
del "Sputnik I I " y el discur­
sa pronunciado por el Pre­
sidente Eisenhower ante, las 
cámaras de la televisión, en 
ei que dijo que se ha descui­
dado la preparación científi­
ca de los hombres de su país, 
han estimulado el interés de 
los centros docentes, que pa­
recen dispuestos a producir 
ingenieros de todas clases en 
gran escala. 

Los jóvenes que terminan 
el "High School" y entran en 
la Universidad, pueden co­
menzar sus estudios de inge­
niería sin otra preocupación 
que la de matricularse de 

las asignaturas correspondien­
tes. 

En adelante, por añadidu­
ra, los que deseen hacerse in­
genieros disfrutarán de toda 
suerte de facilidades en cuan­
to a matriculaCión, becas y 
horarios. 

De manera especial, los que 
trabajen en laboratorios y ° 
plantas atómicas, podrán ad­
quirir el título de ingeniero, 
siguiendo eh el mismo centro 
de trábalo, los correspondien­
tes cursillos." 

El sistema ha empezado a 
funcionar en la Planta Ató­
mica de Hanford, donde la 
General Electric ha estable­
cido la primera Escuela de 

Ingeniería Nuclear del país, 
que se espera que de exce­
lentes resultados. 

En esta Escuela se podrán 
estudiar cursos y materias 
que no figuran en nigún cen­
tro docente del mundo, como 
por ejemplo el diseño de'reac­
tores y otras cuestiones re­
lacionadas con el átomo. 

Aunque la Escuela na ex­
pide títulos, ha llegado a un 
acuerdo con las Universida­
des de Seattle e Idaho y con 
los Colegios Pullman de Was­
hington y Oregón State Co-
llege, para que los cursos que 
se aprueban en Hanford sean 
reconocidos por estos cen­
tros. 

De esta forma cuando un 
empleado de la Planta Ató­
mica de Hanford tiene el en­
trenamiento suficiente y los 
conocimientos necesarios par 
ra ser ingeniero, la Escuela 
lo comunica a cualquiera de 
los dos Colegios o Universida­
des mencionadas, que se en­
cargan de expedir el título de 
ingeniero sin hacerle ninguna 
clase de examen. 

Los norteamericanos han 
llegado a la conclusión de 
que lo que importa es la ex--
periencia y la práctica, y por 
eso no tienen inconveniente 
en expedir títulos y dar faciw 
lidades. 

Después de todo, por muí 
chos títulos que una perso­
na tenga, si sus conocimíen-! 
tos prácticos son escasos, le 
será muy difícil encontrar 
trabajo en los Estados Uni­
dos. 

a Marte iniciaremos el conoclr 
miento de otra vida. Es en efecto 
una casi certeza, que la recien­
te oposición de Marte en IdSS, 
ha permitido & anáils.« de la na 
reflejada por aquel planeta de 
rnoao que ya no, existe práctica* 
mente la menor duda de que ea 
superficie se baila cubierta de 
vegetales cuyas mdóoulaa se or­
ganizan, como nuestras plantas 
sobre la base de un sistema de 
carbono-hidrógeno"., 

Además, en Marte existe una 
curiosa zona de pu atmósíera 
—•llamada capa azul y también 
capa violeta—, que al parecer ha­
ce las veces de zona protectora 
contra las (mortíferas radiación 
nes del espacio. Este ha sido un 
descubrimiento muy notable, por­
que la misteriosa "capa azul o 
violeta" podría representar, en 
la atmósíera marciana, el mis­
mo papel que representa, aquí 
en la Tierra la delgada pelioo-
la de ozono (oxígeno concentrar 
yos cósmicos, radiaciones gamma 
y otras que proceden dal lejano 
Universa y gracias, a cuya pelí­
cula protectora la vida puede 
desarrollarsê  «n la Tierra en to* 
da su mpítiíorm» variedad. 

Ya he visto el désMeto de lo» 
polos marcianoa ovando es pri­
mavera en ei Ttemfafeto, óbfsto 
de obsmactóri, he contemptatio 
ta mordía de ingmtes nubes de 
arena levantadas por sus xrtem 
tos he tenido ocaáán de corrobo­
rar la presmda de rntanchas qw* 
se cree son debidos an agua, a í» 
vegetación y depresiones de co-
lor cambiante que demuestran la 
vitalidad de ten mundo en extre­
mo emocionante, 

¿Qué dase de trida superior 
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L a gestión preferente de & 
nueva Organización Interna­
cional de Energía Atómica se­
rá ayudar a la capacitación 
de especialistas en materia 
nuclear, sobre todo de los 
procedentes de países menos 
desarrollados. Para ayudar a 
esta labor Inglatüixa se en­
cuentra excepcionalmente si­
tuada y, en efectoi lo ha ve­
nido haciendo desde hace al­
gunos años. L a impresión que 
se recogía en la Conferencia 
Atómica de Ginebra, celebra­
da hace dos años, era la de 
que todos los países estiman 
que la energía atómica Ies 
ofrece una rápida transición 
hacia el progreso, indepen­
dientemente de la capacita­
ción técnica y de los recursos 
disponibles. L a verdad es que 
la energía atómica exige a es­
te respecto mucho más que 
ninguna otra industria. Es 
evidente, que puede ayudar 
al progreso de los países, y 
que será necesaria ulterior­
mente en todos ellos, pero el 
empleo que de ella pueda ha­
cerse depende del progreso 
ya realizado. 

E l camino hacia el progreso 
a través de la capacitación 
técnica, del empleo de los ra­
dioisótopos en la medicina, 
en la industria y en las inves­
tigaciones, del uso de reac­

tores experimentales y de ía 
fabricación de radioisótopos 
y, por último, de la industria 
electronuclear. Para la mayo­
ría de los países, el paso más 
importante es el inicial. De -
ahí ia recomendación uná­
nime a la nueva Organiza» 
ción de que debe adoptar las 
medidas inmediatas necesarias 
para ayudar a la capacita­
ción de expertos. Desde un 
principio se requerirá a los 
Estados miembros que pon­
gan las facilidades de capa­
citación a disposición de la 
referida Organización Inter­
nacional, sobre todo en los 
países en que se dispdnga de 
reactores. 

Inglaterra, ha cubierto sus 
propias necesidades de capaci­
tación de especialistas y lo es­
tá haciendo también para los 
que con'dicho fin acuden a 
Gran Bretaña. E n la Escuela 
de Isótopos sita en el Centro 

de Investigaciones sobre Ener­
gía Atómica, en Harwell, se 
admiten desde su fundación 
estudiantes de ultramar, ha­
biendo acudido ya alumnos 
procedentes de 45 .países. E n 
la Escuela de Reactores —en 
Harwell—- se admiten estu­
diantes extranjeros desde el 
mes de septiembre de 1955, 
y en estos dos años ha teni­
do 84 alumnos, de 25 países. 

P o r 

A . W . H A S H f 

L a Escuela de Pimci^ 
to de Reactores^fe00^ 
Hall, situada jumo a i?% 
tralelectroatómicaseN 
dado en 1957 y cuen¿?̂ L 
25 estudiantes p r ^ ^ 
8 países de ultramS 

L a fundación del 
rio de Energía Atómft 
Bagdad ofrece nueVa, l ^ 
pectivas. Fué inauiíml,^ 
el mes de marzo del año ?61 
do, como resultado de u 
tión conjunta de Irak 
sia., Pakistán y Turqmí 
ayuda de Inglaterra, ¿i n 
boratorio pertenece a ios ir ' 
ses para los que funciona 
son dichos países los que 
terminan todo lo relativo 
mismo. Pero el personal 
capacitado en Harwell, coi 
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| D e n u n c i a q u e t o d o s e s t a m o s f 
I contamlnadcs por l a radiactividad i 
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Viva usted en el Japón o en 
Europa, en la jungla africana o 
en laa altas mesetaa de la Cor* 
dillera de los Andes, no ba esca­
pado a las radiaciones atómicas 
y ei análisis da sus huesos seña­
la presencia de peiigrosoa ele* 
mentos radüacjtáwa a saber, del 
estroncio 90. Esta espeluznante 
prueba toa skto camunlcada y 
comprobada por tres profesores 
de la Univesidad de Columba 
encargados oficiaimente da reali­
zar observaciones a este respea-
to por lá Ocmislón de Energía 
Atómica, 

Habiéndoseles enviado minús­
culas pruebas de huesos huma** 

.nós desde todas las regiones dal 
mundo, las sometieron a "test** 
químicos empleando desda luego 
los métodos más modernos de 

análisis. Se tratase de niños o 
ancianos, de mucljachas o vie­
jas el resultado ha sido el mismo: 
muestras del terrible estroncio 
90 en ei tejido óseo. 

PN PELIORO MORTAL DEL 
APENAS SABEMOS 

NADA 

1945 se han hedió 
plotar unas den bombas atómw 
cas y de hidrógeno en ia superíi^ 
Ole dea Globo. Cada una de es­
tas explosiones ha liberado elai 
mentos de estroncio 90, que dea* 
de las máximas alturas, se ha e»» 
tendido sobre la Tierra y se han 
fijado en los cuerpos de los hom­
bres. Las observaciones de los 
sabios norteamericanos han e» 
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C R U C I G R A M A 

ma. ílA. 4— Mild. Otón. 5.— 
En. Roma. 6.— Nati. Os. 7.— 
Arnés. Tana. 8.-— saP. Pira; 
9.—Atacarála. 10.—Sala, asat» 

V E R T I A L E S : 1.— oJ. Me. 
Asas. 2.—Marín. Mata. 3.— 
aliL. NepaL 4.—- Rémoras. Ca 
5.— Ta, Ot. Pa. 6.— PI. Omi­
tirá. 7.— Anita. Aras. 8.—Ra­
lo. cnalA. 9.— Asan. SA. ,Al. 

• — * 
MENOS, MENOS... 

E l día de la muerte del ma­
rido, la mujer era la verda­
dera imagen de la desespera­
ción. Un amigo del finado que 
fué a dar el pésame a la viu-

- ¿ P e r o qué has hecho Car- ^l^^jf6*** ñctc V 1 ^ 
los?6¿Cóm¿ has podido dejar ^JZ ^ a ^ X ^ ^ 

Revién pmtado"? 

—No —contesta el otro y 
añade—: Yo me llamo Blan­
co, ¿no le dice nada mi ape­
llido? 

—No. 
—¿No ha oído hablar del 

Mar Muerto? 
—¡Claro que sí! 

—-Pues íué mi padre quien 
lo mató. 

En 

L O QUE MIDA USTED! 

Un joven que tiene harta 
a una muchacha con sus ga­
lanteos le pregunta una vez: 

—¿A qué altura cree usted, 
señorita, que puede llegar la 
estupidez humana? 

—Pues..., no tengo idea; 
< pero..., ¿qué estatura tiene us-

un restaurante de mo- ted? -

HORIZONTALES: 1.—Va­
lle españoL Desfallecido, can­
sado. 2.— Corcovados. 3.— 
Engaño. Poema 4.— Trituré. 
Agarrar. 5.— Naipe. Río de' 
Rusia. 6.— Gitano. Contrac­
ción. 1.— Hijo de Afrodita. 
Lazo. 8.— (al revés) Llano. 
Arbol conifero. 9.— Persona 
que enaltece. 10— Apéndice. 
Ponen al fuego. 

V E R T I C A L E S : 1 ^ (al re­
vés) Repetido. Denota risa. 
Símbolo químico, (al revés). 
Uní en matrimonio. 2.— Dé^ 
teriorados. Antiguamente: ra­
ro. 3.—(al revés). Moneda de 
una nación europea. Nombre 
de mujer. 4.— Listas de nom­
bres. Símbolo químico. 5.— 
Interjección. Artículo. Letra 
turca. 6.— Nota musical. Cre¿ 
cíente impetuosa de un rio. 
7.— Arrima a la pared. Nú­
meros. 8.— (al revés) Locos. 

, Venera. 9.— Atreverse.' Artí-
S culo. Partícula inseparable. 

J SOLUCION A L ANTERIOR 

£ HORIZONTALES l.-Omar 
t Para. 2.—Jaletinas. 3.— Ri-

DON RiPlO* 

sola en este mundo a una mu­
jer de sólo treinta años? 

E l silencio con que fueron 
acogidas estas palabras fué 
interrumpido por la voz en­
trecortada de la viuda, quoi 
entre sollozos dijo: 

—;..De sólo v e i n t i c i n c Q 
años... 

MUSICA Y, TERNERA: 

da ei violinista de servicio se 
inclina ceremoniosamente an­
te un señor que está sentado 
a la mesa y le dice: 

—¿Es usted, caballero quien 
ha pedido que toque un frag­
mento de Beethoven? 

—No. Yo he pedido un buen 
trozó de temerá al horno, pe­
ro no sé cuando me "toca­
rá'*. 

TOMA Y DACA 

En un avión, un amerlca-
no se presenta a un compa­
ñero de viaje: 

—Holtensticker, ¿no le dh 
ce nada iñl apellido? 

—Pues no... 
—Es raro ¿no sabe que mí 

abuelo descubrió las Monta­
ñas Rocosas? 

Bfllil íflfl Blílllflle I 
MI CARTA A LOS REYES MAGOS 

fSantiaao, a tantos de taatos... 
MM señores Reyes Magos: 

L« preseuto tíen» por objeto.^ 

». • f. 
«wlMr también mi c a r t a ^ 
• loa Magos, pero es baria 
7* ral edad a tal quimera. 
Attoquej en fia, quedo a la espera 
sm misiva meditada. " 
l a iicstóo nunca frustrada 
te quedó, y así esperemos 
ffl después del 6 nos vsmo« 
la esperanza confirmada. 

Para mí, pedir no alcanza, 
que esas son cosas íriyia3os| , 
Pongo en los mamicípalea 
desarrollos la esperanza 

.de que acortan la tardanza 
«D dar término obligado 
a lo que, poff fakíacto, 
m remate es exigido. 
Y es bien poco lo que pida 
cuando otro año ya ha pasad». 

Que el lauttsi de "rematadô  
luzca alU donde enverdecen 
esas losas que entorpecen 
y que pkim su traslado. 
N© hace falta nn destaüadt 
mapa viéndolo a diario* 
{Y cae paso necesario 
de vehícaios y a pie 

Se por nombre tiene el Á| 
flejés del Seminario!.., 

iiiiiiiiiiiumiiniimimiiiiii 
tablecWo que cada uno de nos­
otros lleva en su tejido óseo un 
téttnino medio d© 12 "micro ml-
crocurios" da estroncio, cantidad 
Que sólo representa la diezmilé-
surna parte dd la dosis que sería 
mortal para el Hombre, pero que, 
sin embago, inquieta a loa espe« 
cialistas por múltiples razonas. -

En éíecto, ei estroncio 90. cu­
ya radiactividad dura 28 años, ea 
susceptible, de provocar el cán-
car y de agravar derto número 
do enfemedades. Tales son los pe 
ligros actualmente conocidos que 
representa el estroncio, ¿peíro 
cuáles son las consecuencias tô  
tales de su radiactividad? Nadie 
lo sabe. Se ignora hasta dónde 
puede ejercerse la acción devas­
tadora de ese nuevo enemigo. 
Además, áfi el organismo huma­
no tolera sin inconvenientes la 
dosis da 0.12 "microcurios" 
nada prueba que otra canti­

dad menor amenace con ser mor­
tal. 

300.000 NACIMIENTOS DE NI­
ÑOS ANORMALES 

¡Hay otros peligros aun con­
tra los qus el sabio atómico ñor* 
teaméricana. Hermán Joseph MÜ 
lien premio Nóbel, quiso, desde 
1965. prevenir al mundo en la 
conferencíia átómica de Ginebra. 
En él último minuto, los servi­
cios norteamericanos de sagurt-
ridad prohibieron la diíusid» ó» 
este informe 

Según Mülter: l) Los Invaail-
gadores no han tenido en enea* 
ta ei hedió de que los hembras 
están constantemente expuestos 
al peligro da las radiaciones y. 
no sólo en el momento de las 
explosiones; 2) la radiactividad, 
actual es suíioente para provocaí' 
en los próximos 25 aftoá modllfl-
caciones patológicas en loa g»-
nes; 3) Nuestra generación ha 
podido comprobar unos 300.000 
nacimiíentoa de niños anormales 
debidos a las radia clonas atómw 
oas. 

CANADA' TOMA] 
peEOAtTcraNES 

V 
Müiller nos se dio por vencido 

mcansabkimente pone ai mun­
do en guardia Las radiaciones 
atómicas pueden, sin guerra alg-
niíicar el fin- de la Humanidad. 
|En Nagaaakil y otros lugares 
un importante porcentaje da ni­
ños nacidos después de las ejw 
plosiones ofrecían anomalías. En 
los medios oliciales la t-asls de 
Mullir ha sido admitida par­
cialmente. En Ohelk River. Oa-
aadá, se ha recomendado á loa 
qu© trabajan en las plantas at 5-
micaa qúa no ^ casen entre sí. 
9e teme el nacimiento de niños 
anormales cuando loe ' organi> 

fcKM de la madre y del padre ae 
han visto sometidos a una ra-
dlaetlvlriaid exiceaiva. 

NICOLAS BOMBERO-

m m 
LA ELECTRICIDAD MU 
C L E A R ¡SE VENDERA A 
UNOS CINCUENTA CEN. 
TIMOS E L KILOVATIO 

L E M O N T . (Illinois)., 
Los científicos anuncian mj 
"significativo" paso adtlm. 
te en la producción de eiéol 

. tricidad nuclear. En ios i 
próximos años -dicen-- y 
eléctricidad de fuente nu­
clear podra ser lo botante 
económica para hacer la 
competencia a la Mécttld-I 
dad producida poi las cen­
trales convencionales. 

Estos científico» aeclaraoj 
que han doblado la ptodie 
ción del reactor experimea j 
tal de Argonne. En sus m 
perimentos, este reactor i» j 
producido cincuenta i 
lovatios, cuando su pt*a^ 
ción original era de 
tíúL 

Joseph M. Harrer, dlrtH 
tor del proyecto experimeiM 
tal de energía en el laboiíc 
torio de Argonne, dijo q«l 
dentro de diez años la 
ducción de electricidad nu-i 
clear vendrá a costar uní 
centavo el Kilo wat tos-Hora, I 
Es decir, unos cincuenta 
céntimos traducido a pese-j 
tas. 

UN RESULTADO DE IA| 
¡VACUNA SALK 

, E L MONTE (California),! 
L a Fundación de la Herma" 
na Elizabeth Kenny (cono-I 
cida en España especial­
mente por la película sobrtl 
esa humanitaria figura, in­
terpretada p o r RosaUníl 
Russell) va a cerrar la clHl 
nica que tiene en esta W'l 
calidad, a causa de la m 
minución del número de enj 
fermos de poliomielitis 
necesitan hospitalización l 

desde que se inventó la vH 
cuna SalK. I 

Desde que la chnica Jl 
Inauguró en 1850, ha aten-l 
dido a 1.400 enfermos w»'! 
pitalizados en ella y a ced-l 
tenares de pacientes en s« 
casas. L a Fundación se crwi 
en 1943 para combatir I 
poliomielitis mediante J 
aplicación de las técnic«l 
de diagnóstico y de tra» 
miento ideadas por la Bej 
mana Kenny, y para He^l 
a cabo trabajos de h^fjl 
gación sobre la poliomie»] 
tis. 
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